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SECRETARIA   DA   CULTURA-CONDEPHAAT 

guiche n^foaoSD 1913 

solicitação cte tombamento 

inT6r6SSQClO    ASSEMBLÊÍA     LIGISLATIVA     DO ESTADO     DE   SÃO     PAULO. 

data 20/06/83. 

QSSCMÇUO   Estudo de tombamento do prédio conhecido como Teatro Municipal 

â Praça da Satedral.nQ   22 -em  SftO JOÃO DA BOA VISTA. 

\ 

proprietário 

localização sxo JOÃO  DA  BOA VISTA. 
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Deputado NELSON MANCINI NICOLAU 

Endereço: 
Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo 
Salas 4002 e 4050 
Telefones:   Direto: 288-4309 

PBX: 288-1122 -ramal 734/766 



'. /7U& r fa      r^ J^A. 

cPíZ-t*^    /*-**-*-<.    >Vt~ /orv- 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
São Paulo, 0 8 de junho de 19 8 3ft«Wento 

Ofício n9 162/83 

Prezado Senhor, 

Venho através deste solicitar deste egrégio 

Conselho estudos necessários visando o tombamento do prédio co- 

nhecido como Teatro Municipal, de propriedade particular, loca- 

lizado em São João da Boa Vista ã praça da Catedral n9 22, com' 

área construída de 1.136,78 m . 

O referido prédio trata-se de obra de ines- 

timável valor histérico e cultural, de importância fundamental' 

na vida artística da cidade, estando, atualmente, ameaçado de 

demolição. Preocupado com a preservação deste importante patri- 

mônio artístico de São João da Boa Vista reitero a necessidade' 

urgente de se ultimarem estudos no sentido de impedir que tal ' 

patrimônio venha a ser demolido. 

Na certeza de contar com Vossa atenção, e 

acreditando na urgência de uma decisão, aproveito o ensejo para 

reiterar meus protestos de elevada estima e consideração. 

Atenciosamente, 

MANCINI NICOLAU 
Deputado Estadual 

EXMO. Sr. PRESIDENTE DO EGRÉGIO CONSELHO DE DEFESA 

DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E 

TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
SECR£TARiA DA CUTURA 
CONDEPHA AT 

«",** 
(tíM"K.) 



PREFEITURA     MUNIGIPA 
SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

Estado de São Paulo 
* -ü -K 

EXMO.SR. PRESIDENTE DO EGRÉGIO CONSELHO DE DEFESA DO 

PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TUR£S 

TICO DO ESTADO. 

A Prefeitura Municipal de Sao João da Boa Vista, 

Pessoa Jurídica de Direito Publico Interno, CGC 46.429.379/0001- 

50 com sede no Paço Municipal, sito a Rua Marechal Deodoro,n9366, 

neste ato legalmente representada pelo seu Prefeito Municipal, 

Sr. Sidney Estanislau Beraldo, brasileiro, solteiro, comerciante, 

portador do RG 4.830.856 e CPF 400.743.408-59, residente e domicj_ 

I iado a Av. Brasília n2 1.514, Vila Loyola, vem por meio deste re_ 

querer junto ao Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arque 
* f t »' 

ologico, Artístico e Turístico do Estado, os estudos necessários' 

visando o tombamento do prédio conhecido por Teatro Municipal, de 

propriedade particular, localizado nesta cidade à Praça da Cate— 

dral n? 22, com área   construída de 1.136,78 m2, pelo fato destra 

tar de uma edificação das mais antigas e tradicionais do Munici-- 

pio, cuja conservação iria propiciar a defesa de nosso maior  pa- 
*■ t 

trimonio artístico, por encontrar-se o mesmo em vias de ser demo- 

I ido. 

Nestes  Termos 

P. Defier imento 

Sao   Joa\>  da   Boa   Vista,   03   de   Maio  de   1.983 



PREFEITURA     MUNIGI 
SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

Estado de São Paulo 
* * * 

RESENHA  HlSrJEIC A 

Prédio construído em 1913 pela Sociedade Anônima Com 
panhia  Teatral Sanjoanense. 

Frojeto do arquiteto J.lueci, considerado na época o 
melhor edifício do gênero no interior paulista. 

Durante muitos anos, o Teatro Municipal foi palco de 

grandes espetáculos artísticos e culturais, mas depois tendo • 
se dissolvido a Cia.Teatral Sanjoanense, o proprietário passou 
a utilizar o  prédio  somente  como uma casa de  cinema. 

A partir daí  seu interior vem sendo destruído   (palco, 
frisas,   camarotes e  galerias). 

Representa hoje um dos poucos patrimônios de valor - 
histórico-cultural da cidade. 

Além disso,   a  cidade  enfrenta atualmente uma grande* 
falta  de  local  para  apresentações  de  arte.  Esta  é uma  queixa   ' 

constante  de parte  de  todos aqueles que  se  envolvem e   trabalham 
com a arte   (teatro,  música,   dança,   etc). 

Além da já tradicional Semana G-ui ornar Novaes criada • 
em 1977 e desde então realizada anualmente, a cidade de Sao - 

João da Boa Vista conta com um razoável número de grupos artis 
ticos e uma escola de música e um público "bastante motivado pa 

ra as apresentações, o que vem comprovar a necessidade de se - 
poder contar com um local adequado para isso. 



PREFEITURA     MUNIGIPA 
SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

Estado de São Paulo 
* * H 

CONVENIÊNCIA  DE   SEU  T0M3AM3N 2D 

Preservação de um edifício considerado o mais tradi_ 
cional da cidade, devendo ser tomadas medidas, urgentes nesse 
sentido, uma vez que o proprietário está manifestando interejs 
se em vendê-lo, inclusive já existem pessoas propensas à ad- 
quirir o prédio para demolição e posterior construção de edi 
fícios  de  apartamentos. 

Ano de construção - 1.913 

Seu construtor - Sr. Antônio Lanzac 

Planta do imóvel - em anexo 

Área do terreno - 1.570,48 m2 

A*rea edificada - 1.136,78 m2 



PREFEITURA     MUNICIPA* 
SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

Estado de São Paulo 
* a- * 

ATUAL UTILIZAÇÃO 

As dependências do Teatro propriamente dito, estão 

completamente desativadas. Foram retiradas todas as poltronas 

e desmontada completamente a tela do cinema, que foi a ultima 

forma de utilização dessas dependências. 

Na parte frontal do prédio existem algumas salas ' 

que estão alugadas e no pavimento térreo : bar e saI a de jo- 

gos eletrônicos. 

No segundo pavimentobibIioteca Publica Municipal' 

e Empresa Transportadora. 



PREFEITURA     MUNIGIPA 
SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

Estado de São Paulo 
* -ü * 

NFORMAÇAO SOBRE  0   ESTADO   DE  CONSERVAÇÃO 

I   -   Estrutura 

Encontra-se em excelente estado 

2 - Cobertura - 

Necessita reparos no telhado e calha para evitar 

infiltração de água. 

3 - Revest imento - 

Conservação razoável necessita raspagem geral para 

apIicaçao de pintura. 

4 - P intura - 

Todo o prédio deve receber nova pintura. 

5 - Esquadr ias - 

Portas laterais e esquadrias de madeira, devem ser 

trocadas. 

6 - Piso - 

7 - 

8 - 

Parte do piso deve ser refeito. 

nstalaçoes Elétricas - 

Encontra-se em mas condições e deve ser substituída, 

nstalaçoes Hidraul icas e Sanitárias 

Algumas peças necessitando substituição. 

AO 



REGISTRO GERAL 
LIVRO 2 ==J== 

==      CERTIDÃO     == 

CRRTQRIO DO REGISTRO DE IRIOUEIS E RREHOS 

£§-eí.   Gaálslau   J^üstutlaao   ^Jiífvo   -   Q)ez.oe.n.iaátio 

SAO JOÃO  DA BOA VISTA - ESTADO DE   SÃO PAULO ANO 

MATRICULA: n2 2.040 (DOIS MIL 2 ^UARENTA) SlO JOÃO DA BOA = 
VISTA,SP, 29 DE SETEMBRO DE 1.976. 

IMÓVEL: UM TERRENO, situado nesta cidade, a rua Marechal Deodoro, - 
dividindo com dita rua^ com propriedades e terrenos de Fermina Cata= 
rina Tavares e o Capitão Gabriel de^Azevedo Junqueira. PROPRIETÁRIA: 
CÂMARA MUNICIPAL, desta cidade de São^João da Boa Vista, representa= 
da por seu Prefeito Municipal o Capitão Manoel Luiz Osório de Olivei 
ra. Deixou de ser exigido o título qintjerior uma vez cue a escritura» 
é anterior a vigência do código Civ^l/Bra/|ileiro»0 Escrevente 
(Etevaldo Moreira da Silva)0 ^ficial^Fiyí 

A.1/2040. São João da Boa Vista,SP4 29 de setembro de l»97õo» 
IHANSMITENTE: CÂMARA MUNICIPAL, de Suo João da uoa Vista acima qua» 
lificada. AD^UIREiíTE: COLPALPIIA THSATAáL SAnJO^.EIJSE, neste ato re== 
presentada por seu Presidente o Cel. Joaquim Cândido de Oliveira, M 
FORMA DO TITULO: escritura de compra e venda de 15 de abril de 1915» 
das notas d/o 42 Tabelião local, livro 69, fls. 59v. VALOR: CA\>14,00« 

As).0 Escrevente (^tevaldo Moreira da 

MUllCL 
(quatorze cri 
vã)0 Oficial 

Sil- 

AV.2/2040.      Sab João da Boa Vist* 
Conforme requerimento datado de 27 de 
Joanuim José de Cliyeira Neto, que me 

etembro de 1.976.» 
de 1976, assinado por 

foi apresentado e fica arquiva 

,SP, 29 de 
setembro 

do neste cartório, é feita a presente averbação a fim de ficar cons» 
tando oue o imóvel supra descrito contem a área de 1.562,75 metros ■ 
auadrados  e no 
do 
um 
nó 
22 
..C 
a certidão exped 
de 24 de setembro, r 
da Silva)0 Oficial 

mesmo 
térreo: 

foi construida uma área de 2.045,97mts2., sen= 
dois WC„« duas bilheterias, um bar do teatro 
uma salão deentrada e um.salão de projeção, 

no pavimento 
bar dentro do cinema, 
12 pavimento: um banheiro, uma sala da biblioteca e dois '.7C., no= 
pavimento: uma sala onde fica a aparelhagem e dois '..'C, tudo 
, localizada a^-^aça da Catedral n2s 22 e 26; tudo conforme 

digo 
prova 

pela Prefeitura Municipal desta cidade,  datada = 
p,976.0 Escrevente (Etevaldo Moreira» 

R.3/-    2.04 0.     Sãó Joáo da  Boa  Vista,Si-,   31 de  OUTUBRO de   1.977.  
TRALSMITEKTE:- CCMiAI.HLA TMEATRAL SAI. JCAKEhSE. acima qua lificada ,nes 
te ato, representada por seu Presidente, Dr. Joaquim José de Olivei- 
ra Keto, e por sua secretária Dulce Celisa da Costa Oliveira,=ADQUI- 
REI.TE:- TRANSPORTADORA SERTANEJA LTDA. sociedade por cotas de resçon 
sabilidade limitada, com sede nesta cidade à Praça da Catedral, 26,- 
inscrita no CGC. do MP. sob nc46 430 328/0001-49 e Inscrição Estadu- 
al n°639.004.067, representada por sua sócia-gerente, Da. Iolanda — 
Gabriela de Oliveira Azevedo, residente nesta cidade.» FCRMA DO TI— 
TULO:- Escritura cública de compra e venda lavrada em data de 20 de- 
abril de 1.977, das notas do lc Tabelião local, livro nQ264,fls.08.= 
VALOR:- CR$388.000,00(trezentos e oitenta e oito mil cruzeiros), dos 
quais a transmitente recebe neste ato CRS58.000,00 (cinqüenta e oito 
mil cruzeiros) em boa e corrente moeda do país, e os restantes, ou - 
seja, CR$330.000,00 (trezentos e trinta mil cri zeiros), representa — 
dos por uma Nota Promissória com vencimento para 31 de agosto del977 
de emissão da compradora e neste ato entregue em caráter "Fro-Soluto' 
à vendedora,=0bs:- Congta do titulo que a vendedora apresentou o C.Q, 
exfiái£dp,pe.lo H»FS„   agencia   local,  sob nc139.915.=0 Oficial Maior,- exDédldp,palo 

(Virgilio Palermo Júnior), 

R.4/-       2.040. ' São  João  da  Boa   Vista,SP,   31 de  OUTUBRO de   1.977.  
TRAESMITELTE:- TRAI.SIORTADORA SERTANEJA LTDA. acima qua lif içada .= .= . 
ADQUIREMTE:- DR. JOAQUIM JOSÉ Dá OLIVEIRA LETO. médico e sua mulher- 
Dulce Celisa da Costa Oliveira, do governo doméstico, brasileiros, — 
casados entre  si pelo regime   da   comunhão universal de bens,   portado- 

»A 



REGISTRO CEML 
LIVRO  2 

CRRTORIO DO REGISTRO DE IR10UEIS E RilEKOS 
oy-ei,   ídadiBíau.   y-ísl\±tiano   ~£iIn.o   -    Òatoentuátio 

SAO JOÃO  UA BOA VISTA - ESTADO  DE  SÃO PAULO A NO..1977.. 

portadores das Cédulas de Identidade, RG. nc112.917-SP e RG.1154533- 
SP, inscritos no CPP. sob número 014.778.628-20, residentes e dorr.ici 
liados nesta cidade, â Rua L.arechal Deodoro,. nc350.= FORLA DO TITlilü 
Escritura  de  compra  e  venda   lavrada   em data de  20 de  outubroAde   1977 
das  notas do  1°  Tabelião   local,   Antônio Silv,a  Oliveira.=  V.ALCR:  
CR$388.000,00  (trezentos  e   oitenta  e   oito mil cruzeiros).=  CBs:-Con 
ta  do titulo que  a   transmitente  apresentou o  G.Q.   de  IliPS,   sob núme- 
ro 058247- se'rie   "B".=  C Oficial Laior, 
Pa lermo  Júnior). 
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CARTÓRIO DO REGISTRO DE IMÓVEIS 
SÀO JOÀO DA BOA VISTA - SP 

CERTIFICO e dou fé, que a presente 
fotocópia é extraída como CERTIDÃO, de 
conformid d.2 erm o crtigo 19 § 1.° da lei 
6015   de   31-12-73   e   se   refere   à  matricula 

n-0_.= =l.!..Q.40 = = = = = =. ,   fls. .=.=.044=.= = = = = = =_ 

Livro 2-J,  de Registro Geralç==°==e 

pelo que é por mim aute ticada, compon- 

do-se de 01 ( uma ) folhas* por mim 

rubricada. O referido é verdade e dou fé. 

SÃp/iáb DA BOA VISTA. 09 /  Maio/  1983. 

Cartório de Reg. Inoveis e A 
SSo João da Boa Viita - 
Virgílio Palermo Júnior 

Oficial Mair<r 

Selos est ê de aposentada 
fia pagos por verba. 

tieglsiro de Imóveis e fluem* 
&& JLèulou, flsluriano tylke 

Oficial 

Oficial Maior 

&L  Zémmm %.~  ^ÜL 

SAO JOÃO DA BOA VISTA - SP 
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Interessado s 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

19 
Folha de informação  rubricada  sob  n.°    

fíuiohp-sr    008° , !983 do. wicne-ao  »o / (g)   
Cond. 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Estudo de tombamentó do prédio conhecido como Teatro 

Municipal, à Pça. da Catedral,n2 22, em São João da1 

Boa Vista. 

Senhor Diretor Técnico 

Seguem os documentos rubricados nas 

folhas de n2s. 20 a 109 como informações prévias   ao 

Guichê ns 0080/83, para a devida avaliação do E.Colegia 

do, quanto à importância da abertura do processo de  ■ 
tombamentó do referido teatro. 

60.000  -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

Zl 
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te 

fl/>y> "»s ■>■*.*> -mr>fí      ri * -• p     o     i*0 *rf?1 yía -* o o v* x'JBr^ ^o     T M-I^ »^ + .% «     w«v ■«'»■>' -^     -í  — v-*^    -*-•- 

do     7^0     '-»-\r^*f.^<-*     A'c\     Y»O ■? o \     r» ^ *"" "* *5 o o rt      ^p     í* ■? >- p rr * 
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favo TGS.   Sua   oro posta  f o i   iceUa, 

E 3,s9in.s.co  o   coTItrato   *03,TCI a  CDnsirT*U'■"*an   fl*í   "t6R*tT*O   ^B 1 *?   Sv* 

p ^r-^^o     f>     *^>-»- 

3 cs        ~*t*a T»C»     r> ~^T  ■» r*r* ■**    ^* 

e-! tnra, 

tíev6iv^re1^ inxcistdia9  ^0 dis^ 

_£' •> *«*        .v       ^^ CA ■ LtC% -^  Oh       M W%» ÜXC V w 4 i   .''T.      'j vv.-^.   *. w * í    '        WfcW <w  V —  *>*C3l %«    '        ^.        > ■    ..■-."-   \j L   _t        ..«.-■ 

âfi  cíidei.!3.     3.  finj  cie   nele   cor^trv? T O   "t 6 aí 2*0      AR   r>-> "í "p^or*   ^e 

ser efstuada a venda. 

0RS—  Scsníndo  o   ST*    LUíS   ds   íTeit^s     D   *tov,x*e,°"'   ^^de  on*3   c"í>~r' 

"t^Jii do   o   "teatro   ho "^e     existis  iirn  sobrada   aníi.0""»     ^^df;   f>"p'>''-» 

or.ou  a   Santa  Casa,   o   12   ^rum   esoTlar,   e   r>or ultl~i   i   ílitcl 

tios  Viajantes,   de   Bortole   '/inijale.   3e£r.ir;do   ele.   o  terreno 

foi  cor.pradj   dosherdeiroa  da   falecido   Sr.   "!i.sael   Tavares, 

IPr» o 1   "*  *7 ~\ 11 <3<s      y» v      » fi "1 Q rt     yi ~v Vi v»im      fl "%       '^ o y\ + ir ■*      Pp 'k^íio4, i \ro       *5 *a yi  ■** -\ -~L wei v- #- cs _^t- T».X.   * 6 J  wt *•»-.'  -> -^-' dCAXAU        11    '_•.»-' ■>.> ^yv*-t'v^.V -i.O W   - >i t-*  '■•    k   v w<^,4li./Ui,4V • ■ 

a Assembléia Geral  para a constituipaa   da companhia  Teatral 

Sanjoanense,   COT, a presença de 112 acionistas   representando 

f r.z^ c r"" cr cs 1 * "\ í~. \»».í t» c3 1 

^B  
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3/5/ 1  -5 

presidente:   Jei   Joaquim Jandido  de  Oliveira* 

vice—presidente:Cel  João  Osório 

secretário :   rJap.   .Manoel   Raymundo   outra Jr 

diretor-gerente:   Major  José  Evangelist 

diretor-tecnico:   Dr Alfredo   Ssaííia   Pacheco   de   r.!ello 

vogaés:   Sei   Gabriel   JOGO   Ferreiro 

Major  Joaquit:   Tereziaro   Valia 

conselho   f i seal ^.Major  José   Proeopio   5o   Azevedo   Neto 

:Í   Joaquim da  Silva   ].!"ta 

Antonia  Luís  de   CJastro   Delgado 

Sai  no   jornal   a   "idade   de   Cão   João   a notícia   io   projeto   d- 

+ pqtT»,i     í K»i~*11^ "i >*An   a   "f*•") ■+■ ^   âa  "f*9 "*^n t*3o     0   o **o i e t o   f ** ** to   *^o"* "' 

nvfvii+flf.i    .T   T>M*»f»<        'Sf1    Rai    P»*30 o       v» "i     FJ"»!lrí?lT   !ii "■    flT^*;3       â"    1 1 *• O 

1*1     -       vvuu'l      ók. t-      XEsUbC      t- £ « w ...    í-      v» \^      1 UliUg      ^ _   , - ...»       ^J "«^» bwí*vg      -<  

nl n + Pi .•)    na rr-    0 9 0    n •--, f? C i r*;i. te   I i r 02     r» 1 '•» «? e» p ! 

camarotes o uma galeria para 
/»   . 

oerico O 1~*. prAílv. - O *._ ,    .,.e as    ca- 

iara  de   22,60   r. 
A 

noHrp    T-.VI   -s^rpllni!   F>1 et »** cs AS—  0   aroo    J -    "^ronre-"? bU >.' 1 üL        .JLÍ.Í.-Í      ,.~ ^_ ;_•...—.í_J...V.J       CiL VA*VUMI        ^       i-...i.^-.J        -** -i.í^^w*... 

^PTT!     T?r^     í^ri      '-i'v-'p -t^f-11 v»Sl      ri      R      T     ri ( vv>>l.       .— ...      \Ã^       A ww -.   ^   -'. — --fc 

Q i ocjal   "^e o erva do 

Bv^.1 «Viu       *lWu       LüWÁUU -^ J w   .        ^ **L~í. ^       jj   *s.u^0« :.-.       —..-.*... 

«aáa   MTi   o   + P!íI   na   '-';•.    sarte   srtfiri üJ r   o"   oalaoi 

rior,   bar  inferior cor.-  lugar  o: 

:rviço   purlico.bil ,-3 a  ad:oir: 
^ -., para  senhoras,   etc.   Toii   o   oerv:?o   do   üuo 

pela erpreoa Porca e   Luz  dect 

T _     ., i _   J _   OíI «Q   r» -i a±-■      TJ»"^v r v   d~-   aanse] 

cidade     a  car io   or 

MV|jfl     n   pfl-ifí«ii   -*--> r*a   "rnnlas   ~i."; •'ao   c 

cinematográficos çue oerá guarnecida 

seu respectivo depesito d'acua, havendo ainda registros para 

m  f 0%r3r<   -3  ,-»   "f* (Ti -»-• r»^ 
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rolas   as   coaodidades   áe   ;ue   3   público   poderá   :j:ar no   pra 

àõ   14   zteses.   A   sxecussao   ia  obra  esta  a  cargo   do   j^rstri: 

to   da  pedra  fundamental.   Sss  pavilhão   artisticamente   enf íj<aviiíiao   aríisticamenTe   enre /* 

Se   oessoas   ore foi  lavrado  o  terr.o  respectivo  coa a 

sentes.   Mais   Se   100C   pessoas   compareceram^a  solenidade,   que   te" 

ve   a  pedra e   o   solo   abençoados   pelo   padre   Sano ei   José  '"arques, 

e  com um discurso   feito   pelo   sr,Antônio   cândido   de  Oliveira ?f. 

lho.   Na  pedra  foram encerrados  vários   documentos   ia érnea,   as- 

sim como   jornais  e   moedas   da época. 

15/12/13  - Realizou-se  no   Centro   Recreativo  Sanjoanense  a assembléia geral 

da companhia   Teatral   Sanjoanense,   onde  foft^lid-^ relatórios,   e-  ' 

^ leita  a  nova  diretoria  e   acolhida  a  proposta  de   um empréstimo 

entre os acionistas de'90$ do capital spcial, "para a conclusão 
das  obras  do   teatro. 

3/5/14 - E aberto o edital para a concorrência pública para locação dos 

dois bares do teatro, que deverão ser explorados por um 30 oro 

prietario, O bar do andar superior deverá ser aberto somente v. 

nos horários de espetáculos, e seus garçons deverão estar ves- 

tindo calça branca, paletó preto, colarinhos e gravata. O loca 

tario do bar deverá suprir o publico e a preços que não poderão 

exeder aos preços adotados pelo comercio da cidade, com bebidas 

balas,  frutas  etc.   Ê  expressamente   proibida a venda  de   melanci- 

^ as,   melões  e   frutas   grosseiras.   Deverá  constar nos   dois  bares 

uma lousa preta escrita em tinta branca a relação de bebidas e 

áeus preços. O bar do andar térreo será aberto às 6 horas da m 

manhã e  fechado  no  horário   permitido   pelas  leis   municipais. 

4/10/14     - As  empresas   Ideal  e   Bijou  , que  eram os  outros   teatros  da  cida- 

de,   alugaram o   Teatro   Municipal   da   Companhia   Teatral   San.joanen 

se.   Inaftgurado  o   Teatro,   as  duas  empresas  fundidas   oassarão   a 

funcionar no  novo   edificio. 
13/11/14  - 2   inaugurado  o   Teatro   Municipal   de   São   João   da Boa Vista,   com 

o   discurso   do   Sr.Dr.   Antônio   cândido   de  Oliveira.   Depois   foi 

apresentada a  peça  da   Companhia  Santos   Silva   "   Tjna   3ausa  Cele- 

bre",  O  Major José Evangelista  de  Almeida não   *afí&e   *>articip©fef 

da   inauguração,   pois  fora  transferido   para  Santos.   Por fim foi 
ouvida  pela 1?  vez  a orquestra  do   maestro   Joaqãim  Azevedo. 

t* 
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1 c f*s /l c *^ **-í -i     -*' 

O <SX     if^to      fl a j *f jK o '*•*% ** o ■*■*     f*^ Kyp 

I*satr^   '.íuni c 1 àM"• 

1 3 3 't * J Td    d 0     >■* A 1 ~; -;->••-•-! -» 

tselho   fiscal,   sedind' 

iodo   203:0   será-   oasos 

22/6/15 

15/9/15 

15/10/15 

a cor. 60;? mediante hipoteca do   prédio   social.   Es3a himtéca se 

Ti*!. O    ÍF0C21    6    At CTS Ü    Mo T*0 i T*'ü    n ^*    o-nT^ono^+o''^    r»**}     "*g g + T*-* 

Foi feito um etnoresti mo atrave? de emissão de 1o^o obr*'' ""^ ""ís*? 

a-) cortador (debentures) do valor nominal de 1 Q^^T^íI íoé1*1 "**il 

réis), vencendo juros de 6$ pagaveis em prestações semestrais 

a 30  de   janeiro  e53Q  de   Julho   oclo   prazo   de 10  anos.   0 ressrate ' 

do  empréstimo   pode   ser feito   em  qualquer época  e   de   qualquer 

quantia,   no   prazo  mínimo   de lOanoo,   ^or amortizações  anuais  em 

30  de   setembro,   atribuindo   a  Companhia  a  anuidade   de   13:300*000 

(treze   centos  e  trezentos   mil   réis)   para  custeio   anual   ~ezte 

empréstimo  por 10 anos.   A amortização  anual   ser;   feita   vir ~^r 

teio   público.   0  capital   à\   companhia  e   de   100   cantor'   de   reis 

divididos  em ações   de   cem mil   réis   cada uma,   representando   > 

seu valor,   o   teatro   municipal, aou3 nn. i 

o mobiliário tudo arcado em 257:000$000 (duzentos e cinqüenta 

e sete contos de reis. 0 ativo social, alem dos 15 cantos de 

reis, parte em caixa, parte a receber de terceiros, cimpoe-se 

da renda do teatro, bares e favores diversos consedidis a Com 

panhia pela câmara Municipal, produzindo receita bruta de cer 

ca de 18:0003000 ( dezoito contos de reis) anualmente. 0 pass; 

vo   da  Companhia e   de  116:OOC$000   (   cento   e   dezesseis   contos   ii 

1   ore sí , X w x •.; , «      *i    M -A O ^; %* X J. ,. '-*'J     ^v-.w. .j     u  ü ^ -. j-,^*- .- •-/ 

aberta ao publico no dia 22 de o 

e encerrada no dia 23 as 3 

fj P n "t" £*     Cf X Q "5 á."'3        O !P :'^ S     3 G T*n."1     Xf* í tíâS     9     ST1* "^*'-'3 """^     ;"' ^ 3     "*"** 

telas     provisórias,   çuo   serão   trocadas   por  tito* 

.0 c ra 

no   prazo   de   3' *i o ao   oera  a^e ^*w 3   a** 
' t 

12/11/15  - 

-tr.timo   arrenda sr. 

di re i t ?   de   e x oi o raca o   vs •" d ido   ne 11 

OTí1 ■»   T,i;i '1    3fi    Castro    »iat«i   i    ^^      ',-,_ 

1^ 
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con ifcre senta; 

Alves,   ou ., J ^ _ j á 

.res   oel?   or 

P/l/l   fí _      \     STn*>TPStfl      3n     mf>A-*--~,-\     «»•]■»» •? r.-f nal      s??-ni     p - w t VI   t Q     ->-, ~     o <*     ^•..>~ 

•rifiii-;      íííS      '     , "|       P"J1II n num       >      f, v>.-,-> 

u   -  -i | 

1   V»   *> "í        *^ O        ^ *   *-; P 

10/9/ 16 - 

ft/9/16 -. 

5/11/16 - 

/l 9 /l 7 

, h,-» **■*■■ 

moderna. 

ia para a .Locação   ~o   reatro   Mu::!ei nal 

Io   prazo   de   2  ano3. 

i a c ao   d 6 

Apresentação   da  Co 

Variedades. 

tli! 

co.t a opereta "Jappo  delia Camorra" 

Apre; 

r»»1    ^prrv- 

17/11/13 

8/12/13 

9/2/19 

i9/ie/ig 

1/ 3/21 

23/3/23 

jogos o bar do pavimento superior do Teatr;, 

to de algumas famílias. 

Sessão eiviea e entrega de medalha de ouro a Sra Noemia 2" 

na, pelos cuidados dispensados aos enfermos pobres durant; 

;ao 

~  Ioai cio   de   propaganda i A i A a A+1 o 

_   i 3T*&3â^t^cao   da   T
)^.~*^

1
   "Stel '-'^ri"     nel ,~i   ^oisoanl^iâ   ^r-3 

«- _)/     1/  •-J -'•■-     ,:*-- "J » --"-4- l j.       ^ -i.X      -   - 

>rs jnp nTfl g ■pa T »»i "TO   sur- de   telhas 

to   e::: Io  edifício   para evitar o   inf Lltrament 3   de  água; 

9/3/26 

pluviais, etc. 

Apresentação de deslumbrante Festival Artístico Liteíario, 

com a peça "luerra aos Homens". Na 2a. parte do programa, nú- 

meros   de   oiano S     V1 

1£ 
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meros le santo, declamaçao, violão e ca:Iado espanhol com a3 

aenhoritas Jelia . Josta e Alice ^or^nha. 3 Festival fsi rea- 

lizado era beneficio áo Asilo Cão /icente de Paul-, 

26/5/26 - Trar.de estréia ia Companhia "Trio Esperança'*- Diez", airesen 

-ando a " Phantasia Lírica Cerdez-Mous Noturno", tendo númer 

de variedades no 2 9 atp, com canções, duos, seleçães de joe- 

retas, tangos e baile. 

27/5/26 - Nova apresentação do 'Trio Esperanza Diez" com a peça "0 Ha- 

rém do   Sultão"  e  números   de  variedades  no   2?  ato. 

29/5/26  -"Trio   Esperanza  Diez"   com a peça   "Pare   Com Esse   Elirt:"  e   nú- 

meros   de  variedades  no   29  ato. 

4/6/27  - Exibição   do   filme   "XXVIII  Congresso   Eucarístico   Internacional 
de   Chicago. 

8/6/27  - Exibição  do   filme   "0  Beijo   da  Meia Noite". 

^9/11/27  -Apresentação  da  peça   "No   Meu  Tempo",   escrita  pelo   Dr.   Hercu- 

lano   de  Almeida e   interpretada por membros  da sociedade  san- 
joanense.   Na  2a.   parte,   apresentação   do   bailado   "OsBinecos 

Esquecidos",   com as   senhoritas   Madalena Azevedo   como   ?->li- 

chinelo   e  Alicinha Noronha  como   Mimi.   Na  3a.   parte,   numems 

variados  de   música.   Todo  o   esoetaculo   teve  sua  rerda em be- 

nefício   da  Santa  Casa  de   Misericórdia. 

22/1/29-  Foi   realizada uma assembléia  Geral   Ordnária   para  apresentarão 

de   contas,   leitura  de   relatórios  e   eleição   de   nova  Diretoria. 

30/1./29- Exibição  do   filme   "0   Homem das   Novidades".   Na  2a.   parte,   en- 

trega  de   diplomas  aos  alunos   do   Grupo  Escolar e   discursos   dos 

^ paraninfos.   Na  3a.   parte,   ato  variado. 

5/2/29  -  Festival   de   Claridade   pelo   grupo   "Tudo   Preto",   em benefício   da 

Igreja  de   São   Benedito,   com a  peça   "Na  Cozinha"   e   3   atos   de 
variedades. 

6/29  - Apresentação   do   Centro   Acadêmico   XI   de   Agosto,   çue   excursio- 

nava  por  Minas   e   São   Paulo,   tendo   na  Ia.   parte   o   Mino   Nacio- 

nal   e   Mino   Acadêmico,   na  2a.    parte   a  peça  teatral   "0  Doutor 
Delegado"   e   números   do   variedades  na  3a.   oarte. 

S/6/29  -  Apresentação   da"Companhia  de   Comédias   Jaime   Costa",   c^~  a 

peça   "Adorável   Parcellos"   e   o   íMlme   "Beiios   ^~>T  ATIOZ**
1 

I93O  -   Criação   da   Sociedade   de   Cultura  A^tistica,   c-r.  cede   ro   ar.~ 

"fc _L P* 3    t) 3L r   311 Dô I* 5.O 3? 

"*/]_/"* O    —   Festival     ■*- T"t i S *t í G ^    ea   bôr»^f^f*i n    r*z»    ^sm^n    f^aesa    Hr>    M-í T> TH ^~v r* 

dia.   Ato   variado   e   c   filme   "Foragido" 

l\ 
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30/4/32 - 

71 /"» /19 
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2 9/11/33- 
22/2/34 • 

9/12/39 • 

6/9/4O 

2 o íM 1 T_ Q3      n P     V?l"*"*!-O*?     V7 11 >*^^*. r*o ^     ; 1 ;•>      T^TH '^ *:i 'H "* n     S      "^ * D ^ "* f     "**      A*" AO vii 

au . ">. 
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C 0 TIQ ^^íí n C Í 9     *^ "' 0 JL G>Y> í tí! ^     T50 T*    ^oT ci^n     Q ^(s *"m r> 

+ v»n     r^p     ' H PY1 f* i n 9 T p *f- -r*p cs    P      .fl; *•+ p c;     ri a     r1o^"i^an 
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Le TO s. 

12/2/41   ■•   Joiifsr©nci&  Dj*of©ri(Í3  oolo   o^of    Soa.T*6s   A.HIOJ*3     DÍT,©'fc'>r"— ^i^p™ 

sidente  da  T7 Cultura,   de   S.Paulo. 

3/5/4: 

4 /"? fá o   . 

5 /:! 4 - 

o n /o / ' '7 

Jonz cJTôH023   OT-~> fsriss a     li 3 r> r> •' + ri f    a      -' fí r»yi •■> 7  í q + a     3 *" era <~ + ■" <^ .^/ OUVI   J<  «Vi •** JU   .  Ij U4..1.     ^-_/    w:JL ^.^.    .:    ~ ** W  ij 

Tíl 

^o n*^ S fi © TI C í â    T) T" 0 A ° "** * 3   "sol©  sscrét y VH.  "ária  Jos©   Dutire 

Palestra proferida  pelo   escritor—romsncísta  Corrêa  Júnior. 
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KVALIAÇAO   DO ESTADO   DE   CONSERVAçãO  DE  MONUMENTOS z£ fyMl    •   J" 

OBRA.      TEATRO  IJÜNICIPAL 

LOCAL:    Jão João  da Boa Vistfa 

LEVANTADO   POR:   A.DADTO   MORAIS DATA: I.9/O9/83 

IT EM   A    SER    AVALIADO: COBERTURA N< 

SUB-ITENS 

ESTRUTURA     DA 

COBERTURA 

N?    DE   PONTOS TIPICIOADE 

28 

l„"t>^^MEKTO 

SECUBRRIO 

F.HTELHAMEKTO 

£S 

DEDUÇÃO PONTOS      ALCANÇADOS 

0RI61NAL     ESTÁVEL     OÜ    RESTAURAVEL 

PRECÁRIA     OU     PARCIALMENTE     ALTERADA 

PERICLITANTE      OU    SUBSTITUÍDA     IMPROPRIAMENTE 

NECESSITA      DE    10%    DE    SUBSTITUIÇÃO 
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ORWtNAL    OU   RESTAURÍiOO.   ESTADO    BOM 

PRECÁRIO     OU    PARCIALMENTE    ALTERADO 

COM   MUITA   OOTEIRA   OU    SUBSTITUÍDO   WPRCí»f!lAÍS2KT£ 
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AVALIAÇÃO  DO  ESTADO   DE  CONSERVAÇÃO    DE  MONUMENTOS 

>BRA:      TEATRO   ríUNICIPAL 

LOCAL:   3ão João  da J3oa. Vista, 

LEVANTADO  POR!   A.PA.UTO    MORAIS 

tTEM A SER AVALIADO:     ESTRUTURA    PORTANTE 

^IB-ITENS N« DE   PONTOS 

UNOACÕCS 

BJPORTE3   VERTICAIS 
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illAÇÃO    DO   ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO    DE   MONUMENTOS pi 

"*= TEATRO MUNICIPAL . . 

■«CAL:        3ão João  da Boa Vista 

EVANTAOO    POR :      AMUTO  IORAI3 ' DATA : 19/09/83 

TEM     A     SER     AVALIADO ELEMENTOS     SECUNDÁRIOS H» 

UB-ITENS Mt     DE   PONTOS TIPICIDADE D&DUÇÃO PONTOS       ALCAKÇAD03 

Soa to 

ORI9IUAIS     OU    RESTAURADOS.     ESTADO     BOM O 

0 

ALTERADOS        PARCIALMENTE .10 

•RADUALMENTE      ALTERADOS -to 

350UADRIA8 

- m 

to 

ORMtMAIS     OU    RESTAURADOS.     ESTADO    OQU 0 

-10 

«AL     CONSERVADAS    OU    PARCIALMENTE     ALTERADAS -10 

ELIMINADAS     OU    PARCIALMENTE   SUBSTITUÍDAS -to 
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CRieiHAIS    OU   KCSTMÍRanO?.   ESTADO      COM 0 

:':^?0 __ 
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ELIMINADOS    011   SUBSTITUÍDOS      IMPROPRIAMENTE -20 
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2JTERN0 

co 

ORIGINAL     OU   RESTAURADO.      ESTADO      BOM 0 

õ~ 
PRECÁRIO     OU     PARCIALMENTE     ALTERADO _   -10   .  
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.wlAÇÃO     DO     ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO    DE    MONUMENTOS 
% M 

****•■       . TEATRO  HIMICIPÃL 

LOCAL:        São-João  da Boa Vista 

LEVANTADO   POR :    ADAUTO MORAIS DATAt       19/09/83 

ITEM      A      SER       AVALIADO : INTERIOR Nt 

SUB-ÍTENS N*  DE   PONTOS TIPIC1DAOC DEDUÇÃO PONTOS     AÍXANÇAOOS 

DIVISÓRIAS    INTOKNA3 to 

ORISINAIS     OU    RESTAURADAS.        ESTADO     BOM 0 

0 
MAL    CONSER\ftDA»    OU   PARCIALMENTE    ALTERADA8 -10 

ARRUINADA3     OU     BRAHDEMENTE      ALTERA0A8 •to 

»ISOS 

■ü0 

«0 

ORI6MAIS     OU    RESTAURADOS.       ESTADO     BOM 0 

0 MAL    CONSERVADOS     OU   PARCIALMENTE    ALTERADOS -10 

ARRUINADOS     OU   SUBSTITUÍDOS   IMPROPRIAMENTE -to 

ÍSCADA3     . 2Q 

ORIGINAIS     OU   RESTAURADAS.        ESTADO      BOM 0 

0 
MAL     COASSRVADAS    OU    PARCIALMENTE     ALTERADAS -10 

; 

ALTERADAS     OU     SUBSTITUÍDAS     IMPROPRIAMENTE -20 ! 

íEVESTIMENTO    E 

>ECORAçâO 

CO 

ORieiHAIS     OU.    RESTAURADOS..      ESTADO     BOM 0 

-10 

1 

MAL    CONSERVADOS      OU     PARCIALMENTE    ALTERADOS -10 l 
t 

ARRUMADOS     OU      «U3ÜTTTU10OS     IMPROPRIAMENTE -to 
;■ 

ORR09 20 

ORIGINAIS     OU      RESTAURADOS.      ESTADO     BOM 0 

-10    :. 
MAL    CONSERVADOS     OU    PARCIALMENTE     ALTERADOS -10 

ARRUINADOS      OU     SUBSTITUÍDOS      IMPROPRIAMENTE -20 

1 ! 

TOTAL {   100 ) SUB-TOTAL/, 
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iSTADO        SATISFATÓRIO :     SK>   OU   MAIS  PONTOS 

ESTADO MÉDIO:      DE     4S    ATE    B»    PONTOS 

ESTADO RUIM:     MENOS    DE    43     PONTOS 
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-20 

(     80 
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AVALIAÇÃO     DO     ESTADO      DE     CONSERVAÇÃO     DE    MONUMENTOS 
V*l 

OBRA: TEATRO MUNICIPAL 

LOCAL: 3ão João  da Boa Vista 

LEVANTADO       POR: ADAUTO    M3RA.IS DATA: 
.'       .'" 

ITEM   A   SER    AVALIADO: CONDIÇÕES        HIGIÊNICAS N« 

: 

SUB - ITENS N»    DE   PONTOS TIPtCIDADE DEDUÇÃO PONTOS     ALCANÇAOGS 

REDE     HIDRÁULICA 20 

EMBUTIDA,    SEM    VAZAMENTO 0 

0 EXTERNA     OU     COM     VAZAMENTO -10 

PRECÁRIA      OU     INEXISTENTE -20 

SAN^^RIO 20 

SATISFATÓRIO,    LOCALIZADO     DENTRO     DO    EDIFÍCIO 0 

-10 INSATISFATÓRIO   OU INADEQUADAMENTE  LOCALIZADO -10 

FOSSA     SECA      OU     INEXISTENTE •20 

REDE     ELÉTRICA l« 

EMBUTIDA    E    SATISFATÓRIA 0 

• -8 
EXTERNA     OU    DEFICIENTE - a 

PRECÁRIA     OU    INEXISTENTE -IS 

COZINHA IS 

SATISFATÓRIA,     LOCALIZADA.--DEMTR0" 0&    EDIFÍCIO       "      o        — 

0 
INSATISFATÓRIA     OU   INADEQUADAMENTE   LOCALIZADA - 8 

IMPROVISADA      OU     INEXISTENTE .to 

ILl^^AÇÃO     E 

VtlR.AÇÃO   NATURAL 

i 
1 

14 

EL,     2/3     DOS      AMBIENTES      OU    MAIS 0 

0 ENTRE     2/3     E     1/3    DOS      CÔMODOS - 7 

EM     APENAS      1/3    D03     C0MO0O3 -14 

UMIDADE    DOS 

j   AMBIENTES 

14 

' PEQUENA 0 

0 MEDIA - r 

MUITO     GRANDE -14 

TOTAL ( 100  ) SUB-TOTAL   : (-18 ) 

TOTAL   (100)    —      SUT. -TOTAL     (_l8:   '      82 PONTOS     PARA     AVALIAÇÃO    DO «._ 
ESTACO     DE       CON3ERVAÇÃ0 !    O?. 

APURAÇÃO      DOS     PONTOS       PARA       AVALIAÇÃO      DO     ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO        SATISFATÓRIO:     90    ou    MAIS   PONTOS 
» 

ESTADO        MÉDIO:     DE    43    ATE    09   PONTOS 

ESTADO RUIM:     MENOS     DE    45     PONTOS 

CZJ 
cm 

OBSERVAçõES : 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do. 

Folha de informação rubricada  sob  n.° 

Interessado: 

Assunto: 

RESENHA HISTÓRICA 

0 TEATRO MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

A construção de ura teatro nas propor 

çoes e estilo deste de São João da Boa Vista, cidade localizada' 

a 175 km. distante de São Paulo, só pode ser compreendida e ex - 

plicada num contexto mais amplo do que o municipal. Esta casa de 

espetáculos, construída em 1913 e inaugurada em 30/10/14, deve ' 

ser vista como uma forma de expressão da civilização cafeeira pe 

Io interior de São Paulo, intimamente ligada à penetração das 

ferrovias, dentre as quais a Mogiana, que cobre a região em estu 

do. 

0 crescimento urbano de São João da 

Boa Vista deve-se, antes de mais nada, ao cultivo do café cuja ■ 
produção a colocou em lugar de destaque dentre os demais municí- 

pios localizados ao norte da Capital da Província. 

As terras onde se encontra a cidade'\ 

de São João da Boa Vista foram ocupadas de 1821 pelo guardã-rnór1 

José Antônio Dias de Oliveira que, com sua família e escravos , 

instalou-se na fazenda " Campo Forte " . 0 núcleo foi-se expan - 

dindo sendo a povoação elevada à freguesia em 28/02/38. A cons - 

trução da primitiva Igreja da Matriz foi iniciada em 1848, sendo 

inaugurada em 26/05/1853. Elevada à vila em 1859, São João da 

Boa Vista passou a receber uma série de benefícios, testemunho ' 

de sua evolução, sendo completada em 1862 com a 1§ Escola de En- 

sino Primário. 

0 município passou à Comarca em 

07/02/1885, deixando a cidade de ser termo  de Mogi-Mirim.Nesta 

50.000 - X-9S1 Impr. Serv. Gráf. S1CCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha de  informação  rubricada  sob  n. 

Interessado: 

Assunto: 

época o café já era a sua principal fonte de riqueza, impulsio - 

nando a economia e a agricultura da região, (l) 

Um levantamento preliminar das infor 

mações a respeito do teatro de São João da Boa Vista constatou a 

validade da abertura do processo de tombamento conforme a docu - 

mentação que anexamos, a seguir ( resenha,fotografias,artigos de 

jornais), submetendo-se ao julgamento dos Senhores Conselheiros. 

A inexistência de estudos a respeito 

dos edifícios remanescentes, projetados e construídos especial - 

mente para espetáculos teatrais, nos obrigou a realizar um levan 

tamento com o objetivo de constatar a existência de outros tea - 

tros nesta região ( norte e nordeste do Estado de São Paulo) , 

procurando , desta forma, obter elementos para comparação, sele- 

ção e indicação do exemplar mais representativo de um determina- 

do período histórico. 

■"***?« Identificamos a construção de alguns 

edifícios- teatrais, característicos do período de apogeu do ca - 

fé, nas cidades de Pinhal, Jundiaí, Campinas, Taquaritinga, Casa 

Branca, Mogi-Mirim e Ribeirão Preto, sobre os quais anexamos par 

te da documentação ( iconografia e plantas). Dentre estes chama- 

mos a atenção para os dois primeiros: Pinhal ( l 12i ) e Jundiaí 

( f °\ 4- i )» visto que os demais, se não foram destruídos, encon 

tram-se totalmente descaracterizados. 

Considerando-se a necessidade de se 

informar adequadamente este processo, no caso de ser encaminhado 

para um estudo de tombamento, propomos a elaboração de um estudo 

mais amplo a respeito dos teatros desta região ( análise históri 

ca e tipológica), de forma a subsidiar a apreciação destes edifí 

(1) jornal a Gazeta de São João da Boa Vista.18/04/1904 
50.000 - X-9S1 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada   sob  n.° 

 / (a)  .n." 

Interessado: 

Assunto: 

cios e fundamentar o reconhecimento do valor cultural de um exem- 

plar especifico, no caso o Teatro Municipal de São João da Boa ' 

Vista. 

Em 1886 foi inaugurado o ramal Casca - 

vel ( hoje Aguai)-Poços de Caldas, da Estrada de Ferro Mogiana - 

(FEPASA), com a presença, de D.Pedro II e D.Tereza Cristina. Com a 

chegada dos trilhos da Mogiana, São João da Boa Vista recebeu um» 

grande impulso, pois a estrada de ferro facilitou o intercâmbio » 

econômico e cultural com as cidades mais adiantadas e , especifi- 

camente, com a Capital da Província de São Paulo. Nesta época o 

nunicípio compreendia a sua sede, a Vila de Aguai (Caseavel),Var- 

gem Grande e Prata que, com o decorrer do tempo, conseguiu sua au 

tonomia ( Prefeitura Municipal de São João da Boa Vista). Abunda 

?ão e a extenção desta ferrovia ( a 3^ ferrovia paulista) pelo in 

terior de São Paulo, está diretamente ligada aos fazendeiros de 

íafé, seus incorporadores. Nas palavras do Professor Odilon N. de 

Mattos, a Mogiana tinha por função servir ( uma das mais ricas re 

giões da então província de São Faulo, atingindo mais para o fim' 

do século, as divisas com Minas Gerais e penetrando em território 

■nineiro , onde se articulou com outras ferrovias. (2) 

As regiões da Paulista e Mogiana en - 

rontravam-se, na última década do século passado, na vanguarda da 

produção cafeeira de São Paulo, atraindo para estas regiões gran- 

le número de imigrantes. Com o desbravamento do oeste e do norte' 

saulista, veio a valorização das terras. 0 café, além de homens , 

trouxe também o progresso, a fartura e o dinheiro. 

(2) Mattos, O.N. de - Café e Ferrovias: a evolução ferroviária ' 

de São Paulo e o desenvolvimento da cultura cafeeira.São Pau 
J 

50.000 - X-98 lo,Alfa 0mega,1974,p.71. lmpr. Serv. Gráf. S1CCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de  informação  rubricada  sob  n.° 

 /„ (a)_.„ _„n. 

Interessado: 

Assunto: 

0 quadro abaixo,apresentado por Ser - 

gio Milliet em sua obra " Roteiro do Café " (3), é bastante ex - 

pressivo deste momento histórico pelo qual passa a cidade de São 

João da Boa Vista, que apresenta, paralelamente, um evidente de- 

senvolvimento econômico e populacional. 

5 1886 1920 1935 

Café 
sacas 

150.000 477.267 293.704 

população 9.555 51.993 41.406 

A prosperidade alcançou as " cidades* 

vivas". Novos hábitos, usos e costumes. Os fazendeiros circulam' 

do meio rural ao urbano, entre a cidade, do interior e a Capital 

e quando não, entre São Paulo , Rio e Paris. 

.-.^^, A onda verde avançou pelo oeste e pele 

norte, cortando paisagens e deixando como testemunho de sua ex - 

pansão uma tipologia arquitetônica bastante representativa, tan- 

to nas fazendas de café, como nas cidades. Como conseqüência da 

pujança do surto econômico do café, as cidades sofreram conside- 

ráveis transformações, podendo-se gabar do fato de possuir servi 

ço de água e esgotos. Neste mesmo contexto está São João da Boa 

Vista, que possuia por volta de 1880 cerca de 220 casas na cida- 

de, sendo 43 pertencentes a fazendeiros. As principais famílias1 

eram oriundas de Minas Gerais e dentre estas alguns nomes se des_ 

tacavam: os Junqueiras (Thomazes,Rebellos,Ferreiras,Oliveiras , 

Azevedos,Andrades,etc.), os Tavares, os d*Utras, os Ribeiros, os 

Vallins,ús Rosas,os Mafras e os Ventura. A população total era ' 

de 10 mil habitantes,sendo 2.100 escravos(4).Conforme um relatô- 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° 

 n.° / (a)  

Interessado: 

Assunto: 

rio apresentado em 1888 pela Comissão Central de Estatísticas da 

Província, os principais municípios de produção cafeeira, com os 

representativos números de escravos eram por ordem decrescente:- 

Campinas, Bananal,Amparo,Guarátinguetá,Limeira,Mogi-Mirim,Desca_l 

vado,Itatiba,Capivari,Tietê,Piratininga,Araras,São João da Boa ' 

Vista, Batatais, Jundiaí, Itú,Araraquara,Arreias,Cunha,Itapira , 

Lorena e Pinhal. 

No final do século XIX e nos primeiroí 

anos do século XX os melhoramentos urbanos empreendidos na cidade 

são bastante representativos deste período de apogeu que a popu- 

lação estava vivenciando: 

1890 : construção da nova Igreja Matriz; 

1899 : construção da Santa Casaide Misericórdia ; 

1902 : abastecimento de água ; 

1903 : inauguração da energia elétrica ; 

.1907 : esgoto. 

"■.<• • 0 café,, sem dúvida o fator predominan- 

te do progresso de São João, impulsionou a agricultura, possibi- 

litando lucros que foram aplicados na construção de novas mora - 

dias. Até a Igreja passou por uma reforma, em 1911,sendo amplia- 

da, o que expressa muito bem este momento de euforia e expansão1 

cultural atrelada ao econômico : 

"A torre foi aumentada. Foram edificadas 

02(duas) capelas laterais e foi instalado o altar-mòr, todo de ' 

mármore importado da Itália". (5) 

(3) Milliet,S.-Roteiro do Café , pág.53 

(4) Gazeta de São João, 18/01/1904 

(5) Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, vol.XXX,pág. 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do. 

Folha de  informação  rubricada  sob  n. 

 n.° / (a)  

Interessado: 

Assunto: 

Este período é bastante significativo* 

para a cidade que cresce impulsionada pela riqueza excedente do 

café, sua principal fonte. "Apesar de serem a maior parte dos ca 

fezais muito novos,expostas(em 1904) cerca de 250 mil arrobas de 

frutas" (6). Novas idéias foram assimiladas, em harmonia cem as 

transformações que tomam conta de todo o Estado. Com a substitui. 

ção da mão-de-obra escrava pela assalariada e a implantação da 

ferrovia, estabeleceu-se uma nova ordem política, social e cultu 

ral. Estas mudanças refletem-se na mentalidade dos cafeicultores 

imprimindo-lhes um caráter progressista. E será justamente esta 

camada que irá construir uma arquitetura mais atualizada e tecni 

camente mais elaborada em comum acordo com os padrões europeus ' 

daquela época. (Foi neste contexto que surgiu o ecletismo, esti- 

lo arquitetônico que cristalizou as mudanças sòcio-econômicas e 

técnicas deste período). 

Em São João da Boa Vista esta realida- 

de se repete, com nuances mais suaves e menos marcantes se compa 
'-■■,•■ 

radas com o Rio e São Paulo, onde a heterogeneidade das importa- 

ções e os modismos indiscriminados aconteceram com maior intensi 

dade.Mas, a distância da Capital não impediu que ali florescesse* 

atividades culturais, representativas do período de apogeu econô 

mico por que passava a cidade. Assim, a partir de 1911, a propôs 

ta de se construir um prédio destinado a teatro em São João da 

Boa Vista foi tema de reuniões da Câmara. Sm abril de 1912 o pro 

jeto volta a ser discutido e o vereador Joaquim Loureiro de Oli- 

veira Andrade argumentou neste sentido : 

(6) Gazeta de São João, 18/01/1904. 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de  informação  rubricada  sob  n.° 

Interessado : 

Assu nto: 
" Atendendo ao grande impulso que esta 

cidade tem tomado nestes últimos anos,e não 

possuindo um teatro de acordo com o seu pro - 

gresso, propõe que a Câmara isente de impôs - 

tos municipais e garanta juros de 9% ao ano , 

pelo prazo de dez anos, a quem construir um 

teatro até a quantia de 150 contos de réis".(7) 

• A Comissão de Finanças, reduzindo os1 

juros a 8S, opinou favoravelmente, tendo sido aprovada a propos- 

ta, e discutida em seguida a compra do terreno. A iniciativa se 

deve ao Major José Evangelista de Almeida, que colocou-se à fren 

te das propostas e , posteriormente, das obras de prédio. 

0 entusiasmo pela construção do tea - 

tro cresceu, tendo completa adesão da comunidade que, em 02/03 / 

/1913 determinou a constituição da "Empresa Teatral Sanjoanense" 

No dia 14/04/1913 realizou-se uma assembléia geral para a organi 

zação-da Sociedade Anônima Cia.Teatral Sanjoanense, com a presen 

ça de 112" acionistas,representando 677 ações, ou seja, m is de 

dois terços do capital subscrito que ê ée 100 contos de réis. 

Foram incorporadas da empresa o Cel.' 

Joaquim Cândido de Oliveira e Major José Evangelista de Almeida, 

que cedera à empresa a concessão que lhes foi feita pela Câmara' 

Municipal(Registro da Cia.Teatral Sanjoanense,Cartório do Regis- 

tro Geral de São João da Boa Vista,21/10/1939;Acta da Assembléia 

Geral para Constituição da Sociedade ANônima Cia.Teatral Sanjoa- 

nense). (8) 

(7)Resenha dos trabalhos da 6è Câmara-Assuntos Municipais-in Oli 
veira Azevedo,J.O.de,História Administrativa e Política de ' 
São João da Boa Vista (1896 a 1932).2£ tomo(l911 a 1921)-Sao' 

João da Boa Vista,Governo Municipal,s/d.(p.60 a 64). 
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Assunto: 

do„ 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação  rubricada  sob  n.°  

 / (a)  .n." 

As principais famílias tradicionais ! 

sanjoanenses envolveram-se com o projeto e a construção do pré - 

dio destinado exclusivamente à exibições de operetas e peças * 

teatrais. 0 capital inicial foi insuficiente e a Frefeitura com- 

pletou a verba, concedendo 80 contos para garantir o término da 

obra, a 8% de juros sobre esta importância.(9) 

Há noticias de que o lançamento da pe 

dra fundamental foi filmado por Américo Mazotto. 0 projeto foi ' 

encomendado ao arquiteto italiano J.Pucci, de São Paulo, e a exe 

cução das obras coube ao artista Antônio Lanzac. A estrutura me- 

tálica e o cimento foram importados da Alemanha. As telhas vie - 

ram de Marselha (França), e a mão-de-obra especializada era es - 

trangeira. Edifício de construção sólida, com serviço de água e 

esgotos e " modernos " aparelhos contra incêndio. Inclusive um 

destes aparelhos ainda se encontra no prédio, próximo aos basti- 

dores. Nos dois pavimentos funcionavam os " bars", a cargo do 

Senhor A.Luiz de Castro. 

0 Senhor Oliveira Neto, atual proprie 

tário, e que presenciou a construção do prédio , afirma: 

" Se tirarmos os tijolos, madeiras, ficará de 

pé um esqueleto de trilhos de ferros, a vigorosa1 

estrutura do prédio em forma de ferraduras".(10) 

(9) Temos notícia de que existiu em São João o "Teatro Apoio" , 
por volta de 1880. Havia entre 1880 e 1884 um grêmio dramáti 
co de que era presidente o pianista Júlio César de Mello An- 
drade,^ de- Subj3Ídi_cj=_jiJ^ » 
1973,p.118. 

(10) Jornal A GAZETA DE SÃO JOÃO, 10/81,pág.l 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação  rubricada  sob  n.° 

do_ JU" fc)« 

Interessado : 

Assunto: 

0 edifício, segundo o projeto, "ocu- 

pava urna área de 1.130 ms., tendo de frente 22,60 ms. e 50,00ms. 

de frente de fundo. Compreende uma platéia para 480 cadeiras de 

lâ e 2ã classes, 22 frizas, 30 camarotes, e uma galeria para cer 

ca de 500 lugares. 0 palco cênico, que é mais elevado do que o 

corpo principal mede, de largura, 22,60 ms. e 16,00 ms. de fundo 

e contém 11 camarins para artistas e cabine para aparelhos ele - 

trônicos" .        <? 

': 0 arco do proscênio tem 11,00 ms. de 

largura ou abertura e 8,00 ms. de altura. Ê servido todo o edifí- 

cio por aparelhos sanitários. 0 pano de boca sobe inteiramente e 

é movido por aparelhos especiais, considerados como"os mais mo - 

dernos em uso". 0 local reservado para a orquestra tem lugares ■ 

para 20 figuras. 0 edifício fica isolado por duas passagens late 

rais de 4,15 ms. cada uma e tem sua parte anterior um salão no - 

bre, bares,superior e inferior com lugares para 50 mesas e bal - 

cão para serviço do público, bilheteria, sala de administração , 

"-toilette " para senhoras, etc. 

Apôs dois anos" de início das obras , 

o teatro foi concluído, tornando-se o grande centro de toda   a 

atividade social da cidade. Considerado: como " um dos maiores ■ 

do interior paulista e o melhor da média Mogiana" , o teatro foi 

inaugurado em 31/10/1914 , com a presença da Cia.Artística Portu 

guesa, quando foi apresentada a peça dramática " Uma causa céle- 

bre "- ( 5 atos), com Santos Silva como protagonista do drama 

Pela primeira vez fez-se ouvir a orquestra do maestro Joaquim de 

Azevedo e a cenografia ficou a cargo de Eodolpho Marcello. A di_ 

reção técnica coube a Alfredo de Mello, (li) 

(11) Jornal A Cidade de São João , 08/11/1914, pág..2 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do. 

Folha de  informação rubricada  sob  n.° 

 n.° /  (a)  

Interessado: 

Assunto: 

Conforme documentou o jornal "Cidade 

de São João" , compareceu um considerável número de pessoas des- 

ta cidade e de lugares vizinhos, sendo o edifício ocupado na sua 

totalidade.(12) 

Nesta casa de espetáculos apresenta- 

ram-se importantes Cias.teatrais, além de guardar nomes de artis 

tas famosos como : Leopoldo Fròes, Abigail Maia, Procôpio Ferrei_ 

ra, Cacilda Becker, Walmor Chagas. Óperas e Operetas, festivais' 

locais, bailes carnavalescos, concentrações políticas, banque - 

tes, sempre foram a razão para grandes concentrações públicas 

Dentre os políticos importantes que têm o seu nome ligado ao tea 

tro lembramos o de Armando de Salles Oliveira e Rui Barbosa. 

Em 1930 um grupo de cidadãos sanjoa- 

nenses criou a Sociedade de Cultura Artística, que responsabili- 

zou-se por programar as manifestações artísticas organizadas sob 

a forma de reuniões lítero-musicais, verdadeiros espetáculos de 

arte. Variava-se deste palestras literárias, declamações,. cantos, 

até solos de piano, violão, violino, etc. (13) 

^     _     - As apresentações eram feitas no Tea- 

tro Municipal, para as quais convidavam-se " intelectuais e ar - 

tistas de renome ". (14) 

Com a guerra de 1914 e o advento do 

cinema, o teatro começou a entrar em decadência. Em 1918 foi ins 

talada uma pequena tela portátil ( para não descaracterizar o ' 

palco ) , para cinema. 

"Durante muitos anos alternaram-se ' 

peças teatrais e filmes importados",. (15) 

0 cinema assume papel de destaque. 0 

teatro foi transformado em cinema de luxo e depois de 2ã catego- 

ria . 

(12) jornal A Cidade de São João , 08/11/1914,pág.2 
(13) Programas , Sociedade de Cultura Artística,São João da Boa1 

Vista-12/11/1930,25/03/1931,01/02/1932 ( anexos) 

L 
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Folha  de informação  rubricada  sob  n.c 

do_ -n." -/- ia). 

Interessado : 

Assunto: 

Em 1967, o teatro passou por uma pe- 

quena reforma visto que a insegurança, na p-rte reservada aos e_s 

petáculos de teatro e representação, afastavam muita gente. So - 

mente foi desativado no começo de 1982. Este fato, motivou D. Zi 

za de Andrade, antiga moradora e freqüentadora do teatro em seus 

áureos tempos, a escrever no jornal da cidade : 

" Êr preciso que os atuais moradores da ei 

dade tenham conhecimento do valor das coisas anti - 

gas . É preciso que muita coisa se conserve, para • 

que uma cidade conserve a sua tradição. Se destruir 

mos tudo o que foi feito pelos nossos avôs, como po 

dera a cidade sobreviver em tradições ? " (16) 

'-^^"^ 

MARIA LUIZA TUCCl CARNEIRO 

Historiadora 

(14) Silva, M.L.A. e Salomão M.R.L.-História de São João da Boa 
Vista, Rref.Municipal,1976,pág.494 

(15) Jornal " 0 Manifesto" 
(16) Andrade,Ziza, "Velhos Tempos"- in Jornal " A Cidade de São 

João , 28/12/67. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação  rubricada  sob  n.a 

do. _n." (a)„ 

Interessado: 

Assunto: T3ATR0 MUNICIPAL BE. SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

"ANALISE ARQUITETôNICA 

A necessidade de maiorcesclarecimen- 

tcsda história dos Teatros do Estado de- São Parlo e uma análise • 

da tipologia arquitetônica desses edifícios é de fundamental im - 

portância para o reconhecimento do valor cultural do conjunto dos 

Teatros construídos , e principalmente, para subsidiar a aprecia- 

ção dos edifícios remanescentes do início do século, projetados * 

e const-ruidos para abrigar espetáculos cênicos. 

Segundo o historiador Barreto do Ama 

ral , em " História dos Velhos Teatros de São Paulo" (l), da pri- 

meira intenção de se construir a Casa de Ópera- 1762 a*-ê a cons - 

ruçao do Teatro Municipal , em 1911, apresenta um histórico re2a 

ando as intenções e empreendimentos gue objetivaram as cons^ru - 

coes.ou., às vezes, instalações proviâôrias, cone a casa. de Ope - 

ra - meados do século XVIII - , Teatro do Palácio - 1811, Teatri- 

nho Batuíra - 1860, 1S Teatro São josé-1858, Teatro Provisório - 

- 1873 , Teatro Politeama - 1892, Teatro Santana-1900, Teatro Co- 

lombo - 1895 , 22 Teatro São José - 1909 , Teatro Municipal-1911' 

que , num con+-e:c+-o sòcio-econômico de dificuldades, afirmaram o 

gos+-o público" aos espetáculos cênicos, tan^o na Capi-f-al como nas 

províncias de todo o Espado, 

Do inferior do Espado pouco se sa - 

be, sendo necessário um escudo sistemático para reunir doe--meu - 

'-os, iconografias e informações dos Tea.tros, das peças e ar*is - 

■•-as que se apresentavam fora da Capital. 

(l) História dos Velhos Teatros de S~o Faulo-Coleçao Paulistdca 

voi.xv. 
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Folha de  informaçSo  rubricada  sob  n.° 

do_ ./- (a). 

Interessado : 

Assunto: 

Q Teatro Municipal de São João da ■ 

Boa Vis*-a, projeto cio arqui*e+-o J. Pucci, cons+ruido em 1914,con 

temporâneo ao 22 Teatro São José e Qso  Teatro Municipal de São  ■ 

Paulo, compreende uma área edifiçada significativa pare. a época, 

com 1.136,78 m2. 

LOCALIZAÇÃO - Praça da Catedral, nS 22, esquina  • 

•com a Paia Antonina Junqueira. 

SITUAÇÃO E AMBIÊNCIA - 0 edifício situa-se imedia- 

tamente próximo às"Praças Armando Sales (Catedral) e Joaquim Jo- 

sé , tendo sua fachada principal voltada para a fachada pos-f-e - 

rior da Catedral , não estando, assim, privilegiado por uraa am - 

pia perspectiva de nenhuma das praças. Sua ambieneia, considera- 

da pelos ângulos visuais e pelas edificações próximas, não expri 

me uma qualidade de espaço urbano notável, mas mesmo assim, o 

edifício do Teatro, por seu volume consTuido e sua fachada de 

um " singelo eclético " , consegue apresen-»-" r-se com des*-aque ' 

aos olhos dos cidadãos que por essas imediações ■èransi^ara. 
"-•"■    •   DESCRIÇÃO - Construído no inicio des+-e séc:lo,  o 

edifício apresenta interesse arquitetônico como ura bem de ve] c: ' 

documental, sendo representativo de uma época, de um cie]o econo 

mico e de um estágio cultural d? região em que es-*-! localizado . 

Hoje, estando alterado em seu inferior, f-ra*-a-se de um programa" 

arquitetônico para Cine-Teatro desenvolvido em planta retangu - 

lar, implantado; no lote de forma a propiciar recuos ao fundo  e 

nas laterais, com prejuízo de , provavelmente ter perdido um dos 

recuos laterais para dar abertura à Rua Antonina Junqueira. In - 

temamente , o espaço do edifício é ordenado por uma planta que 

tem à entrada dois pavimentos, sendo ao rés—do—chão, salão no - 

bre, bilheterias, bar e , no segundo pavimento, um outro salão c 

bar, " t-oilet*-es ", cabine de projeção. No centro do edifício  , 

60.000   -   VI1-982 
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Folha de informação  rubricada  sob  n.° 

_n." (a). 

Interessado: 

Ass unto: 

o audi«-òrio, frisas em forma de ferraduras encimadas pelos cama— 

ro+-es e es+-es,- pelas galerias. Ao fundo, o palco com um proscê - 

nio medindo 8,GO ms. de altura por 11 ms. de abertura, e no ir 

+-ericr des-f-es os camarins para os artistas. 

En-f-re o auditório e o palco mais ' 

elevado, reserva-se um espaço para a orques-t-ra. 

0 guarda-corpo dos camarotes e da 

galeria são de serralheria simples, não ^endo ou+-ro trabalho de 

interesse como decoração. 

DADOS T1F0LCG1C0S : 

Edifício construido cem tratamento1 

apenas na fachada principal, es-t-á prejudicada com a alteração de 

um dos corredores laterais em logradouro público ca Rua An+-oninõ 

Junqueira. Es+-a nova fachada, an-*-es lateral e secundaria, ganha' 

expressão, sendo par«-e da fachada principal, pois, de uma impla.n 

-»-açao de *-ipo em lote encravado " na quadra, passa a -ter implan— 

+-açao em *-erreno de esquina, contrariando s intenção do projeto. 

A fachada desenhada sáiae+-ricamen^e' 

é dividida, pelas pilas*-ras embutidas, em cinco parles, lia par^e 

central um pórtico composto em dois planos formado com duas colu 

nas a " ■'-rês quartos" e da mesma ordem, sobrepostas por ou+-ras ' 

duas colunas de proporções menores, que apoiam o " fron-f-ão circu 

lar" . Ao centro, no plane superior des-f-a fachada, a janela cen- 

tral, único vao com verga em arco plano, recebe em/seus umbrais' 

duas colunatas t-ambêm com capitei na ordem corin-f-ia. Com toda ' 

uma modenat-ura simples, as bandeiras das port-as ao rés—do—chão * 

são de um trabalho em serralheria modes-f-o. 

Internamente, sua planta apresenta* 

o +-ipo de *-ea-t*ro, onde o auditório é contornado pelas frizas  eri_ 
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do_ (a)- 

Interessado: 

Assunto: 

cimadas pela primeira ordein dos camarotes e es-^-es pela galeria, 

+-endo a forma de ferradura . Na conformação geral da planta re 

t-angular, o audif-ôrio ao centro do edifício, separa o palco do 

ii Fcyer". 

UiAM 
íAUTO MORAES 

Arcuitei-o 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°    

dSUICHÊ. „....n©Q08.Q.„../....§3........ (a) -    

ASSEMBLÉIA. LEGISLATIVA BD ESTAI» BE SÃO PAULO 

Ass Estudo de tombamento do prédio conhecido como Teatro Municinal unto: r 

* 
a Praça da Catedral n.e 22-São João da Boa Vista. 

ANEXOS 

1, "Inauguração do Teatro Municipal" -Jornal Cidade de São 

João - 13/ 5/1913. 

2., Programa Festival Artístico Literário- 9/5/1926 

3. Programa: apresentação Trio Esperança (internacional)-Diez 

26/5/1926 e 29/5/1926. 

4. Programa: Fox-Film Corporation -apresentação do filme XXVII 

Congresso Eucaristico Internacional de Chicago- 

4/6/1927. 

5. Programa: "Grandioso Festival Artístico " - 3/OI/193O 

6. Programa:Comédia 3 atos - "Para conseguir uma noiva" - 

20/05/1930 

7. Programa: Revista 2 atos -"Tudo Bom" - Cia Arruda. 

8. Programa: "Grandioso Festival Artístico" - Branca de Neve- 

31/03/1932. 

9. Programa: Festival Infantil - 8/9/1933 

10. Programa: Concerto pela pianista Guiomar Novaês-ll/9/l946 

11. Sociedade de Cultura Artística - fundada em 1930 e que fun- 

cionou nas dependências do Teatro (14 impressões) 

12. Recibo - Convite e Programa da Sociedade de Cultura Artísti 

ca - 1930/1931/1932/1936. 

13. Registro em Cartório da Sociedade de Cultura Artística - 

21/10/1939. 
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KSCRIETGlito   K  ,IK!'H INAS : 

Una  Campos Salles.   esquina ti* iíu.i  Visconde 
do Rio Branco 

«ip»"   - 

S. JUÀO I > A  HiíA  VISTA,   i;;   DE .VAK)  i)K l'.i|:; 

I  . 

3 .,<!- 

AsSluN ITI itA.S K  MÍBLJOAÇÕES: 

1 """", pata a    oi.lado,   LÜ$O00: para   íora 
00. PuljJicaoões. -200 réis, per 'linha 

i89i- 
. | y 

A Ctilildc. comiueinoru hoje a   '22 o ! i 
aiiniversaiio da sua  {titulação. • j \^k. 

seu prinieirn njipiterG   publicou- 
Me I   13 de maio de 18ÍM . 

Recorrendo ás Bpfl^eolleeções, a- 
praz-nos ainda uma vest aítirniar que 
teui ella obedecido a uma linha de 
eondueta sem solução de coniinui 
dado. 

Km  política, é eerto, ufto teve  es-a 
imoeccavel imparcialidade que    de 
.ejara observai no qne concerne par 
ticularniente ao nosso «meio-,. Mas, 
limitar a Sun acção aos estreitos 
moldes ijtu s,c pretende dar ao vo- 
cabul . si iia. na maioria dos casos. 
jtaliscar a missão que se impo», dei 
\u d.-cumprir um dever de toda "a 
imprensa (pie   se presa 

Quisu) pretendesse impor M\ á ris- 
.a, taes normas, auiuillar-se-ia, na 
opinião publica. 

Sue.o, (pie nos- respondam o «pie 
vi-ma ser o jornal senão o expoente 
du-iidéas e aspirações da collectivida- 
de tpie lhe empresta vida. que o aeo- 
rocòa.  (pie o íiiipiilsiona '{ 

«E' necessário, escreveu eminen 
te publicista, (pie o jornal se te 
nha idciitilicadu com uma parte da o 
]iinião e que, nas doutrinas que 
elle sustenta, nas normas de sua 
cuiiducta haja a expressão accorde, 
eoiahinvtuii de uiii grande numero de 
iitti lligeiicia  e   de   vontade. 

S< mediante resultado é sempre  u- 
ni i i i;< a  i   a iiniea em ipio o jorua- 
i.- ; ■• .-i' p  de soiidaiiiente apoiar, 

i  ioi  poder nenlium no   mundo 
lespresi   realmente essa    foiça, 

i   ,..-,-  opielles(pie parece desdenha 
..in-u.i, tentam eorrompel-a, e assim 
como a hypocrisia é    a   maior   das 
homenagens que o vicio rende á vir- 
tude, procurando imital-a. é   a falsa 
opinião o íuaior-dõs tributos   que os 
pudores corruptos e corruptores pres- 
L   a  :,.. conceito,dos  povos, simuhui- 
!o hOSSuil-O. 

< » piinal ('■ niai- dos seus leitores, 
dll   ipie dos ledactores   ou    do     pro- 
.iict.iiI.I   IICMIC ipie    creou   e   (píer 

iii mi. r a -na idientella. 
11 SI ii publico não é o governo (pie 

passa, ii.ii ê o partido que dissolve, 
, .,■ . o grupo de amigos (pie o cer- 
■ i hjijei porém, que amanhã desap- 
|i e : o (pie coiistitue a massa dos 
i ue lóm é essaiutinidade desconhe- 
cida, que teve opportunidade de ver 
-iijuer aepielles ipie diariamente lhe 
itatismitteni  impressões,   idéaes. re- 
oluei'ics. animo, conforto, e>jii-raii^a 

■ bus*   ,i.;a,    iuvjiijavel,   uni- 

'••-■IKIIO aotniil'  da   oi,, 
"  ■;! ■<   Se    riueüi      r!íj',: 

-1" i.ne iir, •i't:i o dl- ii,,ii.,-,,' o.smíilhoreg 
Dll     ■!   >   11 i   j 

;  ': <t, i, 

fura p(,»H 
■aip   uma 

i 

>-ao o.- (pi -    procuram 
•■I/.IIXIIIO ; ou, u /i/rilddie 

e, eom a n .,, af.   como 
ei nycendVr ao  niesmo 

s éla a  PeiiH e outra   ao 

de S; Paulo, iiina belliV- iini.M-ioi' <!iii salão nobre, bar superior, bar in- 
stica, riflo deixando nada. ferio»' com Ipgarty» paraõO raesaái balcão para 
ia eathetica e   as comnio- ç serviço do publico, bjlhôteria, aü% da admi- 

Kl'lvctua-so luijc rom  ío.la a.  solrinni.Uido a >   O pari no d« bqcca subira'-! .ítoiroto será' 
cerii:'oniado assentainiMitoda prilra hin,laiiii'ii- vido pov appandho.s u»pociaea, os  mais modur- 

tai do tlieatro que *e vai construir upstn eida^^ainenty em uso. 
,!Ií

'T k; O kuv.d rosurvaiL) a'  orchostra   Um logares 
Nfip podia sei' mais tfdiz a  csoplli.-t d,i lóca.I ^ira ;l>) il^wvr.s.f 

em que vae ser yi-i^ido O.IMIíIICíO, (|iu.'. porsi,     0 edifiqjo fica   isolado  por, duas 
é, segundo o projecto delinea.do pelo   ilVuatre laterais de -i.'dõ cada unia e tem ni sua parte 
architectp J. Ppcci 
sima coucepoflo   art 
adesejar.iuantoá si... 
didadea que poderá olterecer ao    publico,   os- nistrarfio, toilette para senhoras, etf. 
tando nós convencido de   que será   talvez 0     Todbp serviço de iiÍLiminaçflo sem' feito pe 

ediíioio des.|e    gênero uq interior do Ia Wmpre/a Força e Luz ' 
do Sr. .losó Joaquim dá.Silva Oostji, membro 

itra.1, cujo capital é de do Conselho Fiscal da. Companhia 
100:00()^0(H), gòsadii garantia de juros de 8% Nflo toràin esquecidos os meios de 
sobre a importância apenas de 80:000|Q00, capara o publico, [IOíS, o eiliii.-io tia'amplas 
que lhfi foi concedid t pela Câmara MüVncípálí sabidas; a pabiijqilosappii.rfiihos ciiftfematogra- 
(]ite, porsiui vez, nào. medindo sacrifício, tem phícos será' (odaguarnocida do lulbasdo ferro, 
sabido eollocar-si' na altura da sua, tnissflo ei- téndoseu respectivo deposito de agíia- haven- 
vilisadora, não se recusando jamais a auxiliar çlo ainda registros para serem adaptadas man- 

ào possa cooperar para  o gueiras no caso de tncendlo, e, finalmente,.to- 
nivoda nosstt cidade, das as oommódidaties de que u publico poderá.' 

nu l[ioi 

hjstado, 
A Companhia 'Tb, 

as idóas cuja exoetiç 

desenyolvimeuto pi 
F' assim que,  poi ess 

significativo, a t !omp inhia ei 

nossa ufbs terá o dir 
car possuindo um pi 

ecura, qne, indubitavelmente, 
traordinariammitc 

tacto,  aliás   innito gosardentrd doprasòde 1 1 mezes. 
nprehende a pons-      A (■xecução das obras  esta' 

trucção do Tlieatro Sanjoanense, e o povo da vpcÈo   oopatructpr   st. 'Aid.uno 1 
jaito.de orgullsar-se pòrfii inunediata fiscalisaçào da direet 
imor  aríistieo de arcliite- panhia. 

concorrerá   ex- 

ou liada ao pro- 
batizac, sob a 
oíiá Ua Com- 

A locomotiva chrlvtà esiá fora dos 
[trilhos, de modo que a nossa  socie- 
idade (leve l'et'llildil-se eoillpletameil- 
le, paia se pôr de accôrdo com 08 
priiicipies estatuídos pelo Mestre. 

de   que mudo ? 
Lançando mãos das duas nodero< 

sãs forças, que soem impulsionar o 
progresso humano : a imprensa e a 
tribuna que são as armas tWTJYJíis, 
com 1,111 ■ (,s povos derribain os;fgç- 
vernos usiiipudores, despedaçam as 
tyraiinias,    c •mhatendo    pelo   Bem, 

a   \'erda li   e pelo hiidln 
Com   os   olhos selii|ile  litos üt JUS- 

tiça, que i- a. condição nine qua non 
da piedetãf, a sua folha tem 'sabido 
batalhar ooiu a boa causa, si ndo 
que ao seu nobre esforço é um boa 
parte devido os grandes mejiwra- 
mentos que se realisaro em isão João 
da   Boa Vista.» 

* 

A nossa consciência proclama que 
temos cumprido rigorosamente o nos- 
so dever, não nos inspirando os ódios, 
as paixões inconfessáveis, nem as 
suggestões do amor próprio. Reco- 
nhecemos e nos penitenciamos dos 
grandes erros e tremendas cinctiàjj 
coinmettidos... Nào poucas vezes nes- 
ta jornada de^vinte e dois annos de 
luctas jornalísticas tivemos necessi- 
dade, para aparar os golpes do, em- 
buste e da hypocrisia, de carregar 
fortemente nas tintas... Mas, nunca 
estas coliiinuas se enxoval liaram coin 
a exposição de factos da vida pri- 
vada de quem quer que seja. 

As fronteiras do lar, da vida intima 
do adversário foram por nós, em to- 
dos os tempos, respeitadas. Ainda no 
mais pelejado e ardoroso momento 
da lueta, preferimos o recuo nobre 
dos vencidos, aos pouco invejáveis tri- 
umphos de rum... 

ou coragem.» 

* * 
Um   d,is  iVósaos   iliustivs 

A  bençãi.) da pedra   fundamenta] será' feita 
ra demonstrar o  grau do pelo líevmo. Padre   Manoel  dose  Marques, vi- 

sou adiantamento c cultura. gario da  paroebia, sendo orador officíal  òsr. 
I     O edifício que  teu{ hoje, O seu inicio,   segUW- Dr. .Aiilonio Cândido du Oliveira   filho. 

jpria-jdo opvojecto qqe nos foi mostrado,  vae oc- '   A Dirèctòria da  Companhia eompôa-se UW     U"S     l|,,SSOS     lUUSUt-S      lJ<,llu-l     i I"—    *!--      •■ -w. 

l.o»adores   ^...reverá,   ha tempo, aojciqiar uma área de   I 1 ;itt.";00.   tendo ih 

redait-r da f idmh: 22.,n0i) e ~)i)."0 de fundo.Compiehende I 
Fi,/,.id;, d,, ,,oior dó4proxmiou.|táa para   ÍS0  cadeiras ,u 

los 

lili (Hill, ii.d'.-| ■•'..-.vvel -do amov de 
;', ii, I, ^u.s-i 'h.-;'Mo asse-ntoii a mo- 
ra! y,lnv a.s >ua-, verdadeiras liaíes: 

, i/ iJr e a jiíntinj, porque não se 
. ,ipi. ti n le qua .seja piedoso quem 
;.       t.»i pisto. 

ti! por i:su, Jesus disso aos seus 
dijripuli,.- : «Estas OOIlSns ves digo 
,oa ipio ii minha alegria fKjueôom- 

, o a vossa elegria se yrtialise. 
\'. ü meu mandamento é que v;'is vos 
ameis uns aos outros como ei! vos 
hei amado. E ninguém tom mai- <t- 
ii.or do que aqueile que dá a vida 
por seus amigos. E serais ui;us'aiui 
;,w si lizerdes o que vos ordeno 
qu ■  ':ra,.s." 

EtlVeMvauiente, ue.sto  planeta- o 

a e 2.a clasj-fes. '22 

vae   oc- 
i   frente  srs 

utnapla- Gel. Joaquim Cândido de Oliveira     Presidenta 
(kl. João Osório de Andrade Üljyejra-     l7o>y[W-iidente 
('Apai.   Bfanòel     Raymundo   Dutra   Júnior -Secretario frisas.   ãO camarotes e uma   galeria para   cm-  'c1'""- ***™    '^'V'" 

i    -,-.,\ i /A • L .    luajor aose Evangelista de Almeida ca de oOO lomtres. O palco scenico, que e mais  ,„, Alín:ilo Kuul[^ PachlíC0 tlü m]à 

elevado do que  o   corpo   principaj   mede  de ■• 
largura   Ü2,'"Ü0   e Í6,m0   de  fundo   e contém  ,, ■     ,        ■    „„ "U''!-\,. 
,, • . Major Joaniiim'rliereseano   \ a  nu 
11     camarins  para   artistas e   calmo   para T,u. (V1  [u]ttM ,w 1,Vl.1.|.ii.a 
os apuaremos elecl ricos. r,      .. 

X* j • (1,11 ' o"1"''//,/   1'lscitl O arco do proscênio tem 11."U de aberturae ,, •     .    - r, 
o.,v   i      íi.  .. ipi -i i i-/i   • Slaior .'ose rrocepio de  Azevedo \eU, 
8,-0 de altura. K servido todo o ediflpio por ap- 0;i;„L Josá j^^ djJ sih;1 (,ost;i 

parelhos sanitários os mais modernos. Capm, Antônio Luis de Oastu. Del<-ad< 

/>//•, r.tor-Geveute 
OirecU>)\2ecbnko 

lii^mem só tem duas orientaçúi-s a 
seguir : ou elle vive para si, esfor- 
çando-se por augmentar os seus gc- 
sos materiaeSj o neste caso será um 
fijoi-itii. isto é, um immoral, ou elle 

vive tbradesi, jmra os outros, fera- 
balluuidi, para (togioentar os -seus 
gosos idéaes, o neste enso será um 
ser moral ou christão, porque a sua 
vida será nui sacrilieio coust ante pe- 

lo bem, pela veraa !e 
H não ha fugir d,, 

ua,, fundou a moral s 
mes, porque estes vai 
a povo, e em tal caso ., poral fica-lidéa 

Adeante, e para fiualisar. 
A missão do prelo é o levantamen- 

to moral e intellectivo da    collectivi- 
11 1 ' - * « 

ade, do povo era cujo meio age. Pa- 
ra coiupulsar o grau de adeanta- 
ínento e de cultura desse povo, bas- 
ta consultar tâo somente a sua im- 
prensa. Ella ha de necessariamente 
rCflectir as suas biéas, a? suas aspi- 
rações, os seus Sentimentos, as sua* 
conquistas civilisadoras. 

0 jornalé um h-ctor de progresso, 
nunca uma anua de destruição. 

Uma imprensa que se presa deve 
respeito n.o só a si, como á socieda- 
deipie a mantém. Assiste-lhe o direito 
de atacar a doutrina do adversário, 
si partidarista, mas náo jiode con- 
verter-se em vehiculo de tricas de 
campanário, em poste diffamatorio, 
onde, a cadapasio, se dependuremos 
que nào commungam seus principio», 
applaudindo-lhes incoiniiciouahqe.nt.e. 
as nn.-ciwis «praticas».   • S 

rioiuos todos cidadão:-   no  iroso de 
direitos  recíprocos; devemos respei- 

seja  quaFfÔr o 

■ pela belleza. 
pii :    Chrisio 
ibreíOs  costu- 
ain de    povoj tar-nos   mutnaiucutt 

por   ipie    ti rcellios   ane.a.- 



0. 3.» Feira, ~9.de Março de 192£. 
I L  [    *^   Ás 8 e rneia horas em ponto I HOJE! 

<liilnite - 
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.i,«ctares do Festiva! Artístico, attendendo ao pedido do publico 
tioan^ise, resolveram levar em "REPRISE" e a  PREÇOS POPULA- 

LS, a hii^nanu, ^Í**o< ^fwnjo Peixoto : - GUERRA AOS HOMENS 
e alguns números de "Açto. Variado, accrescido de nuni~.— 

novos de real, extraordinário e  magnífico successo. 
?w 

3uccesso!—Preços Populares 
ü" 

accorcio com os dignos  emprezarios,   a   renda   será,   em parte, 

i Ban 
DIRECTORES      DO     FESTIVAL: 

Edpaa iriraíe-D. AurotaGodoy-Dr.R. Àndrade.-Prof.H.Almeiaa-Zenaidc PaiYa* 

PROGRAMMA 
PRIMEIRA  PARTE; 

rra aos Homens 
Do mui festejado esçri- 
ptor patrício: =  
Affranlo   Peixoto. 

FE RSONAGENS: 

I 
1 

D. BEATRIZ (dona de casa separada do   marido) — ôenborita Cecy SZ^eoedo 
6EGÜ (viuva, ainda com preterições) -— ôenborita Çeny Sfizeoedo        ..,-.' 
8USON - («apoitwoman», americanizada, independente). - ôenbqriia Ceíisa Costa 
MÍLQCA. — (solteira) —  ôenborita   9tíarfa Sflagdalena de Azevedo 
SILVIA (brigJ$da com o noivo) — ôenborita Süfice Noronha 
D, LA URA ^(casada e feliz) —   %nborita 2i/ab S*tattos 
MIÍ53 MARY1 (mulher política,  tipo suffragette) — ôenborita Çlmelia  'Díogueira 
i >- ôenborita $qtik Almeida 
ÍX NADIR ~f ôenborita *$$ida %éder 
AíSil criada) — <$Qnborita   ?Jite   9$atfo$ 

Aeçio — RIODÊ   JANEIRO 

PUNO e viou> 
PALESTRA-SOB 

= Segunda Parte == 
ihocrtas: Zenaide Paiva & Olympia de Andrade. 
iC!Q|P — por Oliveifa Netio* 

= Terceira Parte 
DO  Senhoritas:  Alice Nofonha^ 

lUrCr, Mfcría mjUtatíííRãi Balila AIweE- 
■: rV«v*d«, âtey Ãzevedo,lJfajria"No-. 

Lóurdesi Goúoy, Ame- 
■ 

Scohortta Cetísa Gosta 
— âenho/ira1 Alice, Noron 

-i Ma-1; 

RfSTÃSl^ Senhoritas. ..osta, 
y Aze^ 

da( Anwlia Nogue^ü 
: OIIíJ* 

glíCí (.Nj 

CO 

es» 
cs» 
ca 
x 

-4tâfiorista  Qenara Rodri-     íjífâ 

9 — Ti tina — Senhoritâ Baüla Almeida 
10 - FADO BLANQU1TA p Srtá. Alice Noronha. 
11 - DUETO AO  VIOLÃO - Senhoritas  Maria 

Magdalena e Zilah Mattos. 
12 - 1DYL10 AO LUAR - Srta. CcHsa Costa 
13 - CHUA-CHUA' - Senhoritâ Ajda Rehder 
14 — VIOLÃO — Pelo   exímio   violonista   José 

Lansac. 
15 - UA1-ME UM BEIJINHO - Srta. Titã Mattos 
16 -■- BENZ1NHO - Senhoritas; Celisa Costa, Ali- 

ce Noronha, Aida Rehder, Maria Magdalena, 
Balila Almeida, Geny Azevedo, Cecy Azeve- 
do, Maria Nogueira, Zilah Mattos,' Lourdes 
Qodoy, Amélia Nogueira, Zulmira Costa. , 

stai-Proiraima: B1ULA00 HESPUNHOt^Celisa Cosia e Alice Noronha 

jfl 

usas i5$ooo ■—   CAMAROTES; IO$C>OO   —   CADEI- 
)0   '-- 9ÉEANÇAS   1$000    — > GERAEÇ    1$000 



t 

\ 
u lares-: 

Frrzas 
.Camarotes 
Cadeiras  . 
Geràes 

19$000 
17S000 
â$300 
'1S600 

Amanhã Amanhã 1 

I Harem do Sultão 
S 

Em 4 quadros. 

Com riquíssimos e bellos scenarios e 
deslumbrante representação. 

2.a  Parte: 

Régio vestuário confeciònado pelas 
melhores casas de Paris e Londres 

Aguardem Breve: 
u a >>   i 

Espectacülos puramente familiares. 
ti/nfsesfiCfsT.r.ziZiO&sititt aats 

■■-,■■■ 

K 

Theatre 
EMPREZA: SOUZA ".& QOPOY 

Ulllill 

QuartMetra — 26 üe Maio de 1920 — Quarta-feira 

-   ÁS 8 E 20 DA NOITE, EM PONTO ! 

NO PALCO 3 - GRANDE 
da afamáda Tournéc Mundial: 

Procedente dos melhores theatros do México, Havana e theatros europeus, 
o TRIO ESPERANZA-DIEZ foi côntractado em Havana para estrear o 

-palco do Theatro.rnáis luxuoso do Rio de Janeiro, o CAPJTÓ- 
LIO, conforme, publicou a optima revista «Para Todos», 

nos seus números 339 e 400. - Êxito sumptuoso! 

Em S. Paulo, no '<THEATRO SANTA HELENA" 
deu, com phaniasftco succesSo, 36 Espectacülos 1 

'••Canções, tiuosfbáítes, phantasías lyricasv-e se- 
íécções de operetas.ishimmys, e tangos, fjpf- 

mam o attuahente programi-na^ destes 
mui notáveis artistas. 

Dará inicio ao espectaculp, o belttssirrKL «film»: 

A MANICllfeÀ 
Portentoso/trabalho de um enreda sublime, pro- 
duzido pela .celebre fabrica PARAMOUNT, que 
confiou â interpretação desta sumptuosa pellicu- 

la a um punhado de, consumados artistas 
'destacando-se os- apreciados astros 

Sebé Daniels èíEdmund Br-ns 
<jue interpretam com valor os 6 duplos actOb, 

^ ^ 

-^ 

«üffrü sab 
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apss«BEiCTiS Bsaasaeeí sâ#esa lasss^i^fessma^'^ 

E ..-^i-y    i . il Hji jfh   ti   iVú rui.- Jes y HVj     ai    y   pi |j Pi f 
EMPREZArSOUZA &-QODOV PHONE: 142 

■ ll lliimiin I f i I 1— —M——W——■ 

SAO JOÃO DA BOA VISTA 

|■■■:'%|ÍH O J E ! 
■■'^♦■•«wi-ii-:, j:H 

SABBADO   --   29 de Maio  de 1926. 
Ás 8 horas e 20 minutos da noite em punío 

J í 

HOJE!  '"; 

MM— M—lpWMttp—MM mitTWifcTfUfliM»! rw aowrm 'aiwnaaa WW—W—I i*i.'!aijWtJm*a>o»^»»-<iaaaiff:--.^>"T;:t* 

|^:^:íQüaríG Grande Êspéofàçiiiío do Festejado JLM* •—^-;;_:-w I iiwjtj— *?■ -\ ^**v ***** *  w ^        Wl^ ** ^"* «"f-íi" «F }kí '«f •%inf íX ««w: ->-«^ W,,-,»í « ^y        \A4 -&*■      *.i 

_   .-    ~-py ;'- ■■ 
■&&'■(**£_,    Ff) PROQRAMMA COM- • mm     a    ... . MH r*?3H 
Sfei*£!Siftia    PLETAMENTENOVO | @ilg%     $■ #* Rg jf) W^ M ■# *S„ HHfj Att " 

E MAIS   LUX U a——a—— 

NOVAS TQILÈTTES, 
^    TRAJES PA ytTIMA    H*"^.. 
iú     NOVIDADE.DA MO-■   rU.-j?" 

1 DA A PiiANTAZiA,:\   m 

~-., .;'. [5   PRIMEIRA PARTE   . -.,«■ Programma 
■ -   . m ■ ^7^-—^-: ~—: : ; 

^Projecçao de um .mrra-explfmòido è mimoso filai, 'cheio de seenas impagáveis e„ pittorcscas    i.;; 

NA TELA    PÂ 

w^   '.',■' fyj 'destinado a alcançar   um successo extraordinário,' e que traz o soggestivQ titulo; T'\ 

^|f^'RíE^OTl   ESSE   "FLIRT^;*. I / 
;t'" " '"   ■'  fíil    Siunptuoso trabalho chi.   ProtJucer^s C>tfttrJbUlÍinn; es S JííIíòB, iü>úi''oiP-ijnéfídua artistas:    rjj 
èBSSÍÍí!ittte^ _:^3VAT>Íí^rTíÀWLEy,'. JOHN MüíHiAY. e   JACK   Dl!FPy^^.?|     ''':f 
çt >"^,".;7^'^~» í-.<   '..,., '■'    "'" '"    ' ' "*~     '--——'"'['~^;c.;-.~■•'■ '■■■■•• *r~'!"rr"",""™~J'""''"'"""''™       "   ' '"'   "' Ti! .    ..• V&t 

I^^SKpSí^UtóÍAíPARtB*-*^ Ppogrammal ;i '" .*'■"■ . NO PALCO   Hjj '..;- ' 
«':    *vt». 

í ■■■•-    '■-■ ■• re"t-     ''■■'      r-'#H H J^a       íS      '   F31 MVkM I ■. 

»,;        — 
«      1.'—Murcha 1 \\ 1."—Marcha                           Pela' oroheatra    |||    4.°—Dança                         Maxixe Bahiano     fig 

f/^>,''"■' lí-5,      2.°—Apresentação       . \riva  o Oabaret    \j    5.0--Bellissima e girande'scJft^iig .üa.-snni--   ?M 
ÍV            f'Í 3,°—Canção                          Alma boliemia , >^-''     ' ptuosa operei a  müiuiada r    -.í,.^,»   '\';. Ki 

fâfj; .■   S O N HO  PE  VA L S A <-'', i 
|        ..    '^i (A)~Duo dei flantio.                    . ,.'"..":   U/;-, 6:° -Canção Òomúa,       Todo authentico     H 
'|            !;;:gf| (B)—Canção de Ia   violinista.,                        ||    7.°—Dialogo j,  duo            «Por favor ...,*'"';'."? 
|W,         1 ) ((;) -Duo de valsa.                                 .    ;    k ' g'.*~Cançao v dança             «Shimrrw   d,ú      M 

T^_n     finui  Ví.,,V,., 0«ní n«,i.'. •««nina>    pi           Amor». • )—Duo final. Venha, aqui linda mcnit ;;. ':. 

M-   PUhl IW    MllUií*   tíUíix  l    Camarotes      ..      ,.:   ...   .., .     .. 18$000   i  : 
H   "HM.MM     Mil   II!   ütlPíl        Cadeiras.. .      ■.    .   v. .v; ..-, ..   3$ÕOO    htf 

. )    llILyUU    LUlUuJlllLUl    Creanças.     :..       ,       .   ■ ^   ' -   2SOOO      j 
í$600    H 

' "'"        •]    MATA"   ^li-;"v ás PC3r'oa'9 nue'comprarem entradas ds CADEIRAS, a fineza de não occiiparom ílé 
,..í    ny f ^ ^   FRISAS pu.?Ç^AROTES( sem estarem, njypjdas dos Bübetea coriespondentea.             ■ /[jj 

I Breve: -Lo Bayqdera". ~~ O maior cspec&ulo do jmo | 
. |J   -"^«■«■^■"             nnrnrniffwíi i IIIIM IIIIIIIIIIIIIIIIWIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIi IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIHIUHIIHIMIII*I HIMIIIIIIIII IÍII fã 

.!:]   NO GlíARANY: Ás 8.20 - O mesmo film do Municipal, aos seçui:i/cs-Preços: fl 
-Kj                                       CAMAliOTfíS SSOiK)       -      CADEIRAS -nu» .. -      1(2 CADEIRA   «oüO.   / [| 

M                Amanhai «i Novo espetáculo cínomatoqraphico no GLÍARANY ti 
pj_    :.,--- "•■" "  ,„..^..^..    "•■'■'■                      " r5 

. Estabeleçlmcuio Qrapnito í*«0 Município*. -• Phonc á-9 - SSo .t.-iiUJ 

\r\-"  . 

<À 
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EMPREZA :   SOUZA & GODOY      ' VM     SÀO JOÃO DA BOA VISTA" 

HOJE 
            .'.' ■ " 'i         ■" 

SABBADO     -     4  DE JUNHO DE 1927 

HOJE MUNICIPAL: 8 e 10   -   Ouarany, 8 e 20 

■'. ■■  ^y"1' ■ v. ?r—■:•, 
4* 

Um esp6ctaculoí4e^rte! 
 —--■ 

A FokdFilrih: Corporation 
ipprpvaçao do. Sacro Collegio, or1 com assentim 

ganisou um de 
partes, sob,re o 

lâaÒ e curioso film' em   oito 'longas 

re- 

ao 
J&mfente ná^ctáadeMèjjChj&igo, aos Esta* 
!ât America ;dè;Kprte.' -~4^ imponente 

grandiosidade desta demonstração 4^ fè catholica foi 
fielmente colhida pela objectiva da FOX, não esea- 
fiando penhum dos detalhes concernentes ás varias so- 
lsmnidades í-ealisadas. — S^Enunencia, o Cardeal Bo- 
sano, enviado de S. Si o Papa, dirige os trabalhos do 
Sacro: Congresso é preside as varias soleramdadns j re- 
liiglçga-i, mpsta-andft&e.ftos * fieis, dq. todo o mundo atra- 
yea o film organisado ' pela "uFox-Film' Corporation". 

■ \\I'M ti'.   ! I '    tríií -v.y .       fS ! 

Jair^isse observou- tão grandiosa 
manifestação de fé catHolica co- 
mo nas procissões realisadas•#* 
pelo Congresso Eucharistico.°$| l 

: a.%ti&p. I*e.me, p illustre . prelado! Arcebispo da 
de1 ;Janeiro, jum dos luminares do 

mundo catfyolieo brasileiro, teve para este film, após 
vel-o, as expressões mais enthusiasticas, recommen-, 
dando-o como merecedor de ser visto, por todos os 
eathoücôs do Brasil — Nao   percam, pois. — HOJE! 

8 — longas partes de verdadeiro suceessol — 8 

P RECOS: 

O 
MUNICIPAL:   Frizas, 15$000 ~i Camarotes, 12S500 - Cadei- 

ras, 2$500 — Creanças, 1$500 - Geraes, $600-i 

GUARANV: Camarote, g$00O-Cadôira 1 $000—Creanças $60Q 
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Scenarios próprios 

Arte 
Luxo 

Belleza 
A Com missão espera da po- 
pulação desta cidade, cujo 
espirito dephilantropiajátern 
sido sobejamente comprova 
do, todo auxilio moral e ma- 
terial a esta festa que é em 
beneficio de uma das institui- 
ções mais úteis em S. João 
da Poa Vista. 

♦ 

Friza, 20SOOO — Camarote, 15$000   —    Polir., 3SOOO 
mças* t$5pa- GeraL Ifcooa 

i 

Theatro Municipa 
HOJE, 3 DE JftDEIRÜ DE 1930 

A's 71/2 da noite em  ponto 

Grandioso Festival Artístico 
cm beneficio da Santa Casa de Mi- 
sericórdia desta cidade* com o valio- 
so concurso do GRUPO DA MEIA NOITE 

Directores: gil
Beio£aPliXeir^ Cost *'AD- t-dvina Andrade, Dr. Raul An- 

/ drade e Herculano   Aímeida. 

ENSAIDORES DO ACTO VARIADO: 
SenhoritaS :   Magdalen»   Azevedo  e  Zilah 

Mattos; e sr.   Chieo  Pianista. 

Senhorinhas que tomam parte no àcto variado 
Senhorilaa:— Magdalena Azevedo, AYda Render, Ztlah Mattos, 

Izaura Mattos, Titã Mattos, Ziza Costa, Rita 
Costa, Lúcia Costa, Biláea Andrade, Ziza Andra- 
de, Zuteika üragnanello, Zelia Sarmento, Nene- 
te Brandão, fcotjnfès üodoy, Sárah Salomão, 
Martha Nassif, Margarida Coelho, Maria Feiizola. 
Josepha Valentin, Naiy Mendes, Mariinha jun- 
queiro e Dinah Costa. . 

E as gentis meninas-. — Lourdes Render» Angelinhinha Costa, 
Edy Andrade, Dilza Carvalho, ilka Ferreira e 
Lydia Ferreira, 

r& 

to 

-^ 
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DIA 20 DE MA!0,  ÁS 20 HORAS E 

Grandioso Festival 
oferecido pelos normalistas fie Casa Branca 

AO DISTINTO PUBLICO  DE  SAO JOÃO DA BOA VISTA. 
Programa Ia parte 

para Conseguir uma Noiva 
Chistosa comedia em 3 atoa, com os seguintes personagens : 

Sebastião Lopes  Jarbas Sales Figueiredo 
Ana Glorinba Andrade 
Oiteria Nenê Moffa 

Felix Mimoso 
Luiz Pereira 
O criado 

Lniz Melo Rodrigues 
Carlos Corrêa Mascaro 

Wladimir Carvalho 
Cenário — prof. Padua Dutra — Maquinista — Mario ArmanI 

Ü parte 
INTERESSANTE    ATO    VARIADO 

i - Canção para innlês ver r- Glorinha, 
Nenê, Lila, Marina, Jacíra, Luiz, De- 
cio, Carlito e Wladimir. 

2 — Quero casar com você — iza. 
3 — Versos — Marilia Horta. 

4 — Prlnceziía —prof. Victor Santos Cu- 
nha, ao piano profa. Marina Carvalho 

5 — Fox-lrot — Glorinha, Nenê, Lila, Ma- 
rina, Jacíra,  Vicente,   Luiz,   Decio, 
Carlito e Wladimir. 

6 — Samba — Edí e Maria José 

7 — EU VIVO aSSlm — prof. Victor Santos 
Cunha, ao piano profa. Marina Car- 
valho.  . 

8 - 

9 
10 
11 

Maríira Pescador 
ninas. 

Meninos e me- 

Dansa cigana — Edí 
-, Você — Maria José. 
- 0 teu cabelo não néua - Decio e 
moças. 

Ds bailados e cantos serão   acompanhados ao piano pela senhorita tiinDR CMPrTCD. 
Fará o «cabaretier» dia Rto Uariaúo o sr- IT1FIRID ARITlRni 

 : í_-  

Pretos: 
: 

—    -   Camarotes  1i'ínjPO^ 

31*000 —       Geral 1SÜ00 

s\ 



H,v,:f, . ZA & GÜDOY PHONçS NS. 1 -4-2 e 2-2-9 

A-FEIRA, 5   DE JUNHO 
A's 8 e 45 da noite cm HOJE! 

Terceira recita de-assignatura — Novo espectaculo da grande 

DIrecíor arüstico: Abílio Menezes ~ Maestro: JobnsoiL *iones -Jirecíor cpraial; Alfredo Sper. 

nepíesíHiaçio h íüiÜianíe íesisía ea. 2 seios, 21 qusdrcs, k Prado Cosia  s  musica  k  fcersss ralas, intitulada 

DISTRIBUIÇÃO POR ORDEM DE ENTRADA EM SCENA 

l.o quadro—Charlesíon-mania—Giris 
^.o quadro— Um homem de negócios—Felicio, Durvai Ca- 

margo, Henriqueta Brieba ç M. Armani 
3.o quadro—Cortina— Júlio Moreno 
4.0 quadro — Choro de Viuva — Portuguez, V. Felicio: Viu- 

va, Margarida Sper 
S.o quadro-A Sombra—Rosa, Fmma de Oliveira; Zequinha, 

11. 
l.o quadro — Bonecos-Ciirls 
2.o quadro — Com ciúme não se brinca — Fila, Margarida 

Sper; Elle, Durvai Camargo; Tio, V. Feiicio, Creada, 
Henriqueta Brieba 

3.0 quadro — Cortina — Julieta Johnson 
4.o quadro — Lagartixa — Arruda, Brieba e Barone 
5.0 quadro — Uma paia três — Anacleto, D. Camargo; Da- 

da, Emmade Oliveira; Manoel, J. Mattos; Jucá, Dur- 
vai Camargo 

Henriqueta Brieba; Benevenuío, Arruda; Jorge Durvai 
Camargo; Creada,   Julieta    / 

6,o quadro—Cortina—Margarida Sper 
7.o quadro~Fo.\-Trot—Girís 
S.o quadro—Ladrão que rouba o ladrão — Isidoro, Arruda; 

Italiano, V. Felicio ; Elle, D.'Camargo. 
9.a quadro —Marcha final- Toda a Companhia 

Segunda parte 
6.o quadro — Jockey Club — Arruda, Felicio, Mattos, Dur- 

vai Camargo, Mario Armani 
7.0 quadro — Cortina — Júlio Moreno 
8.o quadro — üvmnastica — Girls 
9.o quadro r-Otá fuminho — Coronel, Arruda: Camelot, 

Barone 
lO.o quadro — Como dois — Paschoal, V. Felicio; Carolina, 

Margarida Sper; Carrasqueira, J. Mattos 
ll.o quadro — Cortina — Durvai Camargo 
12.0 quadro — Marcha final — Toda á Companhia 

cenários riquissImos-Guarda-roupa luxuoso-F.f feitos de luz fiesluinlirantes 

PREÇOS     AVULSOS: 
rizas,  30^000-Camarotes,  2c|Q00 — Poltronas, 5$Q00 — Creanças,  2|00Q— Geral,  1|500 

AVISO — Para os espectaculos 4a Cia. Arruda, fcam  suspensas- todas entradas de favor e permanentes. 

gmemà Gdaráir HOJE !—5 de Junho de 930. 
. ■ A's 8 e meia em ponto. -■'" \ 

Será exhibi||una tela do Guarany mais um poiten^go film da marca COLUMBPA intitulado: 

retadas   pelas  queridas   artisíaí 
live  Borden   e Noah Beery 

ccesso garantido e attrahentej 
—    CREANÇAS, $400 

Lindo d a em 8 magníficas partes d 
CAMAROTES, 4SC00   —    CADEIRIS, 

«O MUNICÍPIO»- S. JOÃO 
S<\ 



SS  , 

\\  .     .   :>..U  "'  «J 

km be;   íiçi SANTA..C ASA';:e' dirigido pelos Sm*. Pa? 
%v B Àlra^idá,/Senhora Da..Belo Oliveira L-O*I 

distinctps :jmusico!á   que  foiinanr a^bei; 
uro BulcãQ > AceaeioMei. 
Júlio Giao:;Uòsè'RibeJ iquim Uuxentmq e Feni; 

:' Zitah Mattos,' SebíiBtiana Atna^ante,: Ziza Costa, ;Ziza Andrade, 
França, Lourdçs Aguiar, Èditii.Westin, Lourdes Godoy, Beltíca de Ouveim 

■=±===! Azevedo .e Maria Rosa Azevedo. 

u 

1.A    PAR T E 

iTRODUÇÃO F*ELÂ OFÇCHESTltA' 

1.o;: JVCrf © 

2.o Açfo 

3.ò Aci© 

. 

A .GROTA DOS i, 

A FtORESTA 

. 5 O N AG E N S 

BRANCA DE NE Vi.;   .... 
RAINHA     .... 
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.PRíNCIPE ,'.YVV'; 

- >  ■ 
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4 S de Setembro de 1933 ^ 
lf    AS 1 HORAS DA TAKDE    ft~ 

'" .. "       *" 

Festival Infantil 
pelo Centro de catecísmo da Pia União de 

Santa Terezinha, em homenagem ao 
Revmo. Snr. Vigário Pe. Josué 

Silveira de Mattos. i|f| ,„._,, 

OUVERTURE " pela orcliestra. 

i.o) — A LOJA DE BONECAS — COME-' 
MEDIA EM UM ACTO — pelas meni- 

as: Odila Oliveira, Beatriz Negrão, El/a 
Carneiro, Tereza Cardozo de Freitas, Anua 
Girelo, Laiz de Aguiar, Zaira Noronha Sil- 
va,. Isabel Cardoso Amorim, Maria Maruin, 
Tereza Cruz, Lilia Nogueira, Zilda Martins, 
Geny Cassini, Maria A. Aguiar, Lucila 

França e Tereza Gianeli. 

2.0) — A MOEDA PAULISTA —'(poesia) pe- 
la graciosa menina Adair Santamaria. 

3.0) - : O   GAVIÃO   PENACHO   —   (canção 
roceira) pelas meninas : Edy Noronha, Bran- 
ca Oliveira, Beatriz Negrão, Sarah 
ro, Odila Oliv., DirceJÉjjfcac e Dirce '. 

4.0) — SAMBA  NOSSU   —    pela ericantado- 
. ra menina   Cecília França. 

5.0) — BAILADO DAS CAMPONEZAS -   p" 
Ias meninas: Lilia Nogueira, .Maria de Lour- 
des Cruz, Elza Carneiro,    Norma   GiamTíi, 
Tereza Cirejp, Tereza   Cardoso de    Freitas, 
Maria Marum,  Adair    Santamaria,    Nára 

Lansac e Izabel Cardoso Amorim. 

6.0) - ROCEIRO NOSTÁLGICO — pelas me 
ninas: Maria Cecília França, Odarcy Olivei" 
ra,  Helena  Guimarães,  Nára Lansac,  Lúcia 
Nogueira, Elanda    Silveira,   Cecília   Denix, 

Orminda Borges, Lúcia Acceturi e 
Irene lasbeck. 

7.0) — A  AVO - (pocsiaLpor 

8.0) — /tr^smrsi^ísWr 
ninas:  Edy,  Branca,  Beatriz,   Sarah,   Odila, 

Dirce  Noronha e   Dirce  Lanzac. 

9.0) =—  CAE,  CAE BALÃO  ~ (marcha) pelas 
meninas: Lúcia, Odarcy, Nára, «Irene,    Or- 

minda, Adair, Elanda, Cecília e Elena. 

1.0) — OS SOLDADINHOS .— (comedia fi- 
nal) pelos meninos: Sidney Cirelo, Tepfilo 
Andrade Júnior, Didi Oliveira Parreira, San- 
tos Cirelo, Didi Oliveira, José Cruz, Cláudio 
Borges, Francisco de Abreu, Dino Gianeli, 
Pedrinho Rezende, José Domingos Azeve- 

do, Benedito Peres e Enzo Fontão. 

DDfTfffc^.  rRiZA  5SU00-       CAMAROTE  4v>on V rüLl/Uai   POLTRONA 1S00O — GERAL S800        I» 
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*/-i..*.i.í.-: 

GÍÃ. THEATRAL SANJDANENSE 
saüda e augura aos fre- 
qüentadores do THEA- 
TRO MUNICIPAL, de- 
sejando-ihe muitas feli- 
cidades no decorrer de 

■íá'-ÍS»>- 

Sessões corridas, a partir das 7,30 úa noite 

EspecloGüIos formidáveis 
r* \m ■ O portento de arte - MIGUEL STROGQFF - Ptate 

^ 
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TEATRO MUNICIPAi 
H   G   & 

4.a-Fcira — Dia í 1 de Setembro j 
$ 

O Espetáculo cie Arte, terá início às 20,30 hs. 

da   consagrada pianista  sanjoanense   : 

GUI0MAR NOVâlS 
em DeneT Este grandioso concerto, 

CASA DA CRIANÇA», obedecerá o seguinte 

— Programa de recepção : 
Recepção na Prefeitura Municipal, pelas Autoridades ci- 

vis, militares e religiosas, Diretores, professores e alunos dos es- 
tabelecimentos de ensino e de música, e das exmas. senhoras e 
senhorinhas de nossa sociedade, Falará nessa ocasião o sr. dr 
Domingos Teodoro de Oliveira Azevedo. Após essa recepção, a 
homenegeada será conduzida à residência da senhorinha Maria 
José de O. Azevedo, onde ficará hospedada. 

Às 20 e % horas, no Teatro Municipal: — grandioso CON- 
CERTO de piano pela exma. snra.' GUIOMAR NOVAIS PINTO 
em benefício da "Casa da Criança". Saudação pelo snr. dr. Be- 
nedito de Oliveira Noronha. 

DIA 12 — Visita aos estabelecimentos de.ensino e casas de 
caridade. — Às 16 horas, "Coock-tail" no Centro Recreativo 
Sanjoanense, oferecido pelas snrãs. e sritas. sanjoanenses à dis- 
tinta homenageada. Falará a snra; d. Maria Leonor Alvares Silva. 

PARA   ESSAS   FESTIVIDADES   DE   HOMENAGEM   A   SEREM 
PRESTADAS À NOSSA QUERH>A CONTERRÂNEA. A 

COMISSÃO ORGANIZADORA CONVIDA AO POVO EM GERAL 

& 
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Impressões de pessoas importantes 

que, de alguma forma participaram das ' 

programações da Sociedade de Cultura Ar 

tística. 

Esta Sociedade foi fundada na dê 

cada de 30, e sempre funcionou nas depen- 

dências do Teatro Municipal. 
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SOCIEDADE   DE   CULTURA   ARTÍSTICA 
SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

:aica*="=«^«=«aK=K3e»r^^ íjmn-' 

91 / 
Recfibi do Snr. 

/l/f^^S^Xj ajmportancia de 

l X <   O   .VI I I „ jUt 13 fcí*»,   «wa  contribuição   Relativa 
a" ™°* de     Q^Mid^^..r^r       de 193 

S.João da Boa Vista,   'Â.i* LÁSJlfa^wOA 

&3$QHOIZMgX2HZamiS3$Ság9lí 

Sociedade de Cultura Artística 
Sãd João da Boa Vista   

A Sociedade de Cultura Artística tem a honra 
de convidar V. Excia, e Exma, Família para assisti- 
rem á sessão solemne com que vae homenagear a sua 
nova Directoria, recem-eleita, 

A sessão rcalisar-sè-á amanhã, 2 de Fevereiro, 
ás 20 horas, na sede social, scanindo-sc-lhe uma linrà 
Litero-Musical. 

São João da Boa  Vista, 1 de Fevereiro de 1982 

PROGRAMMA 

1 — Maria de Lourdes Aguiar   —    Piano 

2 - Hugo de Andrade   —   Literatura 

3 — Nascipe Murr    -    Violino 

4 -- Beatriz Borges   —   Piano 

5 — Heitor Fenicio   —   Literatura 

6 — Dr. Oliveira Netto - Literatura 
l# 
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SOCIEDADE DE CULTURA *       SSTICA 

SF 

I 

% 

■ t-fr-, '<-    -t- 

De- 
1 — Musico Orchestra social. 
2 — Lilcrafura - Snr. Joel Cortez 

clamação. 
3 — Musica - Scnhorinha Zilah Mattos 

Canto. 
. -4 — Literatura - - Heitor   Fenicio 

Palestra literária. 
5 — Musica - Senhorinha  Maria Fontes 

„     Rezende -Solo  de  piano. 
6 — Literatura - Snr. Jonathas Mattos - 

Palestra   literária. 
7 — Literatura   -   Senhorinha   Guiomar 

Rezende - Declamação. 

=8 

8 Musica 
Canto. 

D ona Al ice 

r»«-   -u-   -wr 3^ 

Programma da "hora litero-musicar 
a realisar-se quinta-feira, 13 do cor- 

rente, ás 19 horas em   ponto,   na 
Sede social. 

i 

i São João da Boa Vista, 12-11-930 
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/*! Dírectoria da Sociedade de Cultura Artística tem a insig- 

ne honra de convidar \J. Excia. e Exma. Família para assistirem a "hora 

lilero musical" em homenagem ao Dr, Nestor Rangel Pestana, àirector 

do "O Estado de São Paulo" e da Sociedade de Cultura Artística da 

Capital, a realisar-se quinta-feira, dia 26, ás 19 horas em ponto, em 

nossa séàe saciai 

Q).   '   oceo   ria.   Ãya     xUki,   2S  de  gJ^atiO   í$" PROGRAMMA 

3J)icectopes   ^Inlislicos 

Dr.   cHioim   cHguiar -   Çffascip    *77?urr* 

I - Orchestra aocial 

II - Snr. Heitor Fenicio - Declamação. 

Hl - Snr, N'd3cíp Murr - Solo de violino 

IV - .Vocroio Spada. - DeclamaeSo 

V - Dr. Hugo Sarmento - Palestra literária 

Vi - Senhorinha Maria Reiende - Canções ao violfio 

Vil - Senhorinha Clarice Amaral - Declamação 

VIU - Snr. Hago de Andrade - Palestra literária 
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br.  Oficial ao ítegistro Geral d* S.João au Uoa Vista. 

;'a>: 
>• wfc».J    <—.••»' 

■Ai- 

•■r-~.' 

'^; '..■;'•.    v1-'::,.. '".; A* «Companhia Teatral SarijòaneriseV-scciedade anônima 

' com sede nesta cidade, reouer a T.S.  que seja feito ciseu regis-   ■.;' 

• -tro.-corno pessoa jurídica,  nos  termos ào art.122, neil do Be.guO^- 

■'■■• mento n21B.542,  nesse cartório,  assim como,  que sejam aí arquiva- 

" dos.toa.os       os documentos que  apresenta e  que  são necessários pa- 

xá a sua existência legal 4 art. 79'do,de cr. 434 .de 4/7A891), • os • 

quais,  embora já arquivados nesse mesmo cartório em"~5 .de março de 

• 1913, conforme certidão transcrita impressa no exemplar dos es- 

"\ 'tatutos (Í>g.l2) que coincide "com o .lançamento no',tProtocolo 1-3.■ 

'?n23799, da mesma data, não são atualmente encontrados. ; [:. 

•     ■    ■ •" ; p. deferimento." . T "..■•■-; . .        ■ :'-'■ 

£l/>?} ^rA.^-^ 

VrfaAf*^ 
.1 

1 

1> 
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VI..,'. 29 D: i(C   D., 1.97'"» 

IPÒVEL: UI.: T£RRiilíO, situado nesta cid 
dividindo com dita rua4 com propriedad 
rins Tavares e o Capitão Gabriel rie_Az 
C ALIARA I;U1\ICir;.L? deste cidr.de de ^o_ 
da por seu jfrefeito Lunicipal o Jaylp^ 
ra. Deixou de ser exibido o titulo an 
é anterior a vigência do Código üivi> 
(ivfcevaldo Loreira da Silva)0 oficial, 

ade, a rua L'.arechal Deodoro, - 
es e terrenos de termina Cata= 
evcdo Juncueira. ER0PX1XC.IàRIA: 
João da Boa Vista, representa* 
o 1 anoel Luiz Osório de Olivei 
ierior unia vez que a escritura- 
^raáileiro.ü j&ae-revente 

R.1/2040. 
TEAlíSlóITiüíTii: 

São  João da Boa  Vista,SP^  29 de   setembro de  1.97o. 
CALIARA i.IUKICIPAL,   de  bão  João da  Boa Vista,   acima  qua1 

liíicada.   AD^UIRDUTS:   COlTAilEI* 'JKàATRAL üABJO^EEliSE    neste   ato re= = 
J-J-XJ-°^ ^ _,     —r-5 T—    -   rr^TZZTZZ777*   Conf^r n   rí»   Oliveira.   «= presentada por  seu Presidente  o  Cel.   Joaquim  Cândido de  Oliveira. 
yOBZk DO TITULO: escritura de compra e venaa de^5.d,e

rA?°r:1
f^

e
1Í

yooI 
,as notas db}2 Tabelião local, livro 69, fls. 59y. VALO., CR ,14,00- 
(ouaSorze  d>uíeiAs).0''Bscre^ente (*tevaldo Moreira da Sil- 

va)0  OficlaWfflUUOLÜU)?. 

òao AV.2/2040. 
Conforme 
Joaquim 
do neste cartório, 
tando oue o imóvel supra 

reauerimento 
José de Oliveira 

Joso da Boa Vi st 
datado de 27 de 

leto, que me 
feita a nresentc 

o,SP, 29 de setembro de 1.97o.■ 
etémbro de 1976, assinado por 

foi apresentado e fica arquiva 
averbação a fim de ficar con 

descrito contem a área de 1.562,75 metros 
ouadradoSj e no 
do 
um 
nó 
22 
r 

no pavimento 
bar dentro do 

foi construída uma área de 2.045,97cts2., sen= 
térreo: dois Y.'C, duas bilheterias, um bar do teatro 

salão deentrada e um,salão de projeção, cinema, uma 
lfi pavimento: um banheiro, - uma sala" da -Biblioteca e dois ..C. 
pavimento: uma 
,. localizada a. 

sala onde.fica a aparelhagem e 
^aça da Catedral n^s 22 e 

a certidão expedida/pela Prefeitura Lunicipal 
de 24 de setecbro.de 1%976.0 Jscrerfente 

Silva)0 °tici^tfl(ti(lWJS' 

no= 
dois V'C, tudo digo 

26; tudo conforme prova 
desta cidade, datada = 

tevaldo I.'.oreira= c- 

3/-       .04 0.     Saó  João  da  Boa  Vista,:*-,   31 de  OUTUBRO  de   1.977.  
TRAMSKJTÊHTE:- COL.T A1.H1A TilBATRAL SAL JCALEI,SE, acima qualifícada.nes 
tf ato'; representada For seu Iresidente , Br. Joaquim José .de Olivei- 
ra  fietô     e   por  sua   secretária   Dulce   Celisa   da   Costa   Ol1?61^-^?^: 
RKÍ,TEI- TRANSPORTADORA   SERTAKEJA   LTDA,   sociedade   por  cotas   de   respon 

sede sabilid3de limitada, com ;ta cidade   à   Praça   da   Catedral,   26,- 

inscrita no CGC. do ICF. sob nM6 430 328/0001-49 l^Z^ToX^ -- 
ai n°639.004.067, representada por sua sócia-gerente, Bjg-g1™» _ 
fabriela de Oliveira Azevedo, residente nesta cidade.= FCRi,A Dü 11— 
TULO:! Escritura   pública   de   compra e  venda   lavrada   em data de  20 de- 
abr^l 
VALOR 

Tabelião   local,   livro  n°264,fla.08.» de   1.977.   das   notas   do   lc   xa 
- CRÍ388 O00,00(trezentos e oitenta e oito mil cruzeiros), dos 

, a íransmitente recebe neste ato CRS58.000,00 (cinqüenta e oito 
mil cruzeiros) em boa e corrente moeda do país, e os restantes, ou - 
seia CRS33o!oOO,00 (trezentos e trinta mil cruzeiros), representa- 
los por uma Jota*Promissória com vencimento para 31 de agosto del977 
de emissão da compradora e neste ato entregue em caráter "^o-Soluto 
f\e£jedora.«Obs:? Congta ào titulo que a vendedora apresentou o C.Q 
pyDéÜdD ralo  IKFS„   agencia   local,  sob nc139.915.=0 Oíiciai xuaior, 

(Virgilio  Palermo  Júnior).      ; 
J. 

p 4/- 2.040.'' Sao João da Boa Vista,SP, 31 
TRA!SLITEKTE: - TRAI.Si ORTADORA SERTABEJA LTDA 
ADQUIREMTE:- DR- ^ 
Dulce Celisa da 

J0AQU1I- JOSÉ DE 
Costa Oliveira, do 

casados entre si pelo regime da comunhão 
governo 

de OUTUBRO de 1.977.  
acima qualifiçada.=.=• 

BETO, médico e sua mulher- 
:tico , brasileiros, — do 

universal de  bens,   portado- 

tf 
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! LEA GERAI PAR/, A CC .... . . . 
SOCIEDADE .ANÔNIMA "COMPANHIA THEATEAL EJ   AHEN 
SEn . • 

Aos vinte e quatro dias do mez de Fevereiro de 
mil novecentos e treze, as seis horas da tarde, em  6 salão do K 4 
Centro Recreativo Sanjoanense, a rue Santo Antônio nQ, -27, nes-\\\j 
ta cidade de São João da Boa Vista, Estado de São Paulo, presen-\\) 
te cenfco e três subscriptores de acções da Companhia, cujas aso 
signaturas constem do livro de presença, representando, um tota 
de seiscentos e setenta e sete acções, -isto é. mais de dois ter 
ços do capital, e desse modo, havendo numero legal, os incorpo- 
radores tenenfie coronel Joaquim.Cândido de Oliveira e major José 
Evagelista de Almeida, por orgam do primeiro nomeado, declaram . 
que haviam convocado .pela imprensa desta'cidade e. por carta ..to- 
dos os .subscriptores para o fim de ser constituída-a sociedade 
anonvma "Companhia Theatral Sanjoanense". e:propuzeram qúe fosse 
aclamado para presidente da assembléa-geral o.accionista !Dr. An-, 
tonio C. de Oliveira Filho. Acceito.-unanimemente, pela assemblea, 
assumiu o referido accionista a presidência « convidou para .se- 
cretario o accionista Manoel "Raymundo Dutra Júnior, que -tomou - 
assento á mesa. 0 Sr. Predidente expor o fim da reunião apresen- 
tou e mandou que fosse -lido o documento do deposito do decennio, 

^    parte do capital social em mãos dos snrs. Maitins & Comp., na lm 
portancia de dez contos de reis (10:000$>000); mandou ler a lista d 
subscriptores ào  capital e distribuição das acções da Companhia e, 
por fim, mandou ler os estatutos da Companhia, previamente assig- 
nados por todos os subscriptores. Terminada a leitura, o sr. pre- 
sidente declarou em disfcusão os estatutos da"Companhia, convidan 
do os acclonistas a fazerem sobre elles as observações que julgas. 

k  :      sem opportunas. Nigumm pedindo a palavra, o presidente declarou 
~ fc.     encerrada a disfcussão e, pondo -a votos, foram unanimemente appro- 

- vedos. Por interpelação do\sr. presidente, iodos .os .accionistas 
presentes declararam-que "retificam as suas.assignaturas.nos jefe- 

•: Tidos esta-tutos e bem assim uue era sua vontade que -ficasse defi- 
nitivamente constituída nesta cidade á CompanhiaTTbeatral-Sanjoa- 
nense- Foi também lida a concessão .feita pela Câmara Municipal em 
beneficio da*empresa, mediante contracto.com os incorporadores -a- 
cima mencionados. Em seguida o sr. presidente convidou a assemble 
a para eleger os seus administradores..Neste acto, pediu a palavra 
o accionista dr. Theephilo Ribeiro de Andrade e propoz que a elei 

fc    ção da directoria fosse feita por aclamação, o que, posto a voto? 
™    pelo presidente da assemblea, foi unanimemente approvado.  Por to 

*t*. .  dos os accionistas presentes, segundo o determinado nos estatutos 
f foram aclamados os seguintes nomes constantes de lista apresenta- 
is .da pelo sr. dr. Theophilo Ribeiro de Andrade: "presidente ienente- 
I - coronel Joaquim Cândido de Oliveiraj vice-presidente, coronel Jo- 
r ão Osório dé Andrade Oliveira; secretario, Manoel Raymundo Dutra 

Júnior; gerente, ma£or José Evangelista de Almeida; director-tec- 
hnico, dr. Alfredo Emiüo Pacheco de Mello; vogaes- tenente coro- 
nel Gabriel José Ferreira e marior Joaquim Thereseano Vallime pa- 
ra conselho fiscal os srs. José Procópio de Azevedo Iíetto,,^José 
Joaquim da Silva Costa, e Antônio Luiz de Castro Delgado. Sendo 
pelo sr. presidente dada a palavra aos srs. accionistas, que del- 
ia quizessem usar sobre a aclamação feita toâos se manifestaram 
de accôrdo e declararam ser sua vontade que fosse empossada a di- 

' .     rectoria, os vogaes e os membros do conselho fiscal aclamados. O 
sr. presidente da assemblea geral declarou então effectivae le- 
galmente constituida a sociedade anonyma "Companhia Theatral San- 
joanense", e convidou para tomarem posse dos seus respectivos car 
gos os directores, vogaes. e membros do conselho fiscal aclamados- 
que, achando-se presentes, declararam acceitar os seus cargos com 

! •     os ônus e proventos nelles inherentes e tomaram posse.   ... :. .V 

\ 

tf 
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O ST,  tenente-coronel Joaquim Cândido de Oliveira, presidente, 
agradeceu, então, em-seu nome e no nome dos seus companheiros *N\[^ 
de directoria,■e declarou que elle e os seus companheiros, prW 
curando corresponder á distincção xecebida, se compromettiam a( 
empregar os seus melhores esforços, a bem da prosperidade da 
nCompanyia Theetral Sanjoanense" ora constituída. 0 sr. dr. .The 
.ophilo Ribeiro de Andrade, pedindo a palavra, enalteceu o acon 
tecimento,. fazendo enthusiasticas considerações, e terminou sa. 
lientando que. a sua grande acceitação, attestada pela numerosa 
e distincta assembléa geral alli presente, era a melhor prova 
de quão acertadamente andou a câmara municipal, concedendo fa- 
tores, para :a construcção de um lheatro nesta cidade. 0 sr. Ma- 
jor. José Evangelista de Almeida'propoz que fosse consignada na       j 
acta um voto de CLouvor a. exma. câmara municipal, o que .foi ap- 
provado • unanimemente, ^m tempo. 0 sr. major José Procopio d 
Azevedo ííetto, membfo do conselho fiscal, por ausente, deixou 
de tomar posse. Nada "havendo mais a tratar-se, o sr. presiden- 
te suspendeu a sessão -e convidou os srs. accionistas a se con- 
servarem no ff-Bcinto até que fosse lavrada a presente acta, em 
duplicata, afim Tde ser por todos assignada, na forma da lei. 
Reaberta a sessão, determinou o sr. presidente que fosse 2_±à& i 
a presente acta e, por ser encontcada conforme, tando a lança-       , 
da no livro como a duplicata em separado vão assignadas pelos        j 
accionistas presentes, tendo sido escripta por mim, secretario 
Eu, Manoel Raymundo Dutra Júnior, Secretario que a escrevi. 

_.;   Alfredo Emílio Pacheco de Mello .........,v5 acções 
•Manoel líayiaundò/Dutra .Júnior.,..... .,..10  "tt 

..,José Evangellstra^de Almeida .........:.10 >   - 
~pV-  de J. D.. Martins-José Evangelista . 
de Almeida..». .......... ...... ..................IO v 

PP- de Anna :Contaldi- José Evangelista [ 
de Almeida...........  ....^.........20 »/                              ' 
pp. João Pinto Fontão-José Evangelista j! 
de Almeida . ...     ,  5 " 

•   pp.   Gabriel Rabello de Andrade- José 
Evangelista de Almeida...... .....   .       5 «                                I 
Antônio Pereira de Mello .. ..^. ... * ' .1  2 « 
Peres ■& Irmãos..........'. ......     3 «  '          ' 

" Braz Antônio Datoli 7.. T  2 «             i' 
,.'.,_:. ..Irmãos Filardi & Blasi ...10 »,     :.      || 
__^1___„ Fernando/Blasi-....:  2 n  -  .' 

■    Hygino Sottano.....     1 »   V         l 
Francisco Paschoal.. . ...~~ '.'. 1...1.1'.',  1 ~ri    ■ ;   ■ 
pp. José Dias Paschoal- Fracnisco Paschoal 2 n 
pp. Simphoroso Gonçalves- Francisco ?asr , 
choal....                  1 n   .         j! 
Antônio Cândido de Oliveira Filho 1 n 
Braz FIlizola.........     1 n 
Antônio Balestrim.._ -mmm  5 «* 
João Saccoman \ m          \\      ' ■» n 

A. Feres. ...-.• .  ......   3 ' *» 
Francisco Santa Maria... 5 " n 
Arthur Cobra de Almeida.. \  1 n 
gErlos  de Felicio.   1 n 
Esperidião Cruz... .^JL.  1 . n 
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HY1 I "COi: MIEIA THEATRAL SAKJOANEIISE", COU E2DE NESTA CIDADE 
DE sao JO:.ü D;, BOA VISTA, A PRAçA DA MATRIZ, K

Q
, 26.       rs^ 

rçOMES        • '  ' KQ.   DE ACÇOES, IMPORTANCJSfi^ 

I 

Joaquim Cândido de Oliveira 
JoSo Osório de Andrade Oliveira 
Manoel Tiaymundo Dutra Júnior 
José Procopio de Azevedo Netto 
José-Joaquim da Silva Costa 
Antônio Luiz de Castro Delgado 
José Evangelista de Almeida 
Alfredo Emílio Pacheco de Mello 
Antônio Rizzo   ' ' 
JoSo Baptista Acceturl 
José Benito Esteves.      , 
Domingos Theodoro de Azevedo SobQ. 
Jo£o Pinto FontSo 
Carlos Kiellander 
Joaquim Lourenço de Oliveira Andrade 
Procopio Amaral Pinto 
Antônio Balestrim 
José Dias Paschoal 
Ângelo Mancini 
Raul da Costa Oliveira 
José Osório Vallim 
Durval Heis "Vallim 
Alvem Reis Vallim 
Domingos HIzzo 
Paschoal Veraldi 
JoSo Baptista Lotto 
Titou. Oliveira 
Victor Büoclnl 
Dr. Alipio Koronha 
Ermelindo Arregucci 
EsperidiSo Cruz 
Coslmo Nago 
Antônio Furlaneto 
Arthur Gennarl 
Daniel Rickheim 
Salomão Elias & Irmão 
Carlos de Felicio 
Manoel Palma & Filho 
A. Vespaslano de Albuquerque . • 
JoSo Jacyntho Pereira Júnior 
Hortencia Horta Pereira 
Raphael Gugliotti 
Joaquim Osório de Azevedo 
Paschoal Ricardo 
Avelino Eugênio Barbosa 
Theophilo Eugênio Barbosa 
Arma Gabrièla da Silva Oliveira 
Elias de Oliveira 
Joaquim Laurentino da Silva 
Américo de Oliveira Costa 
Benedicto Siqueira Cardoso 
Francisco Palma 

50 
50 
10 
10 
JLO 

,2. 
10 
5 
5 
1  ■ 

2 
50 
5 
5 

40 
10 
5 
2 
3 

; JL 

-3- 
1 
3 
1 
.1 
5 
1 
2 
2 
:i 
1 
1 
i 
3 
2 

. "1, 
2" 
a 
3 
2 
3 
5 
5 
1 
5 
10 
5 
1 
5 
1 
4 

500|»000 
500^000 
100$>000 
10D&000 . 
100$000 
10&000 -; 

100$000 
50$000 
/5oéoOO 
10Í000 
20&000 

500&000 
50$000 
50$>000 

400Í000 
100$000 
50$000 
_2o$ooo 
30$000 
JL0$000 
10&000 
ao$ooo ■ 
aoéooo 
3B$000 

J10$000 
aoíooo 

■ 501000 
10$000 
20$000 
20^000 
10&000 
10&000 
íoèooo 
íoéooo 

..30§000 
20|000 - 
10$000 
20$000 
íoéooo 
30$000 
20$000 
30$000 
50$000 
50$000 
íoiooo - 
50$000 

100&000 
50$000 
íoiooo 
50$Q00 
1Ò$ÒOO 
40Í000 
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Gabfiel Roberto uc Andraat 
Irmãos Filardi & Blasi 
Francisco de Paula Borges 
ATfonso Osório de Oliveira . 
Gabriel José Ferreira 
Fernando Lotuffo 
Manoel jjarques Júnior 
Antenor Gonçalves Vallim 

• José Theodoro de Faria    -• 
Arthur.Cobra de Almeida. 
Manoel da Costa .Patrão • 
Joaquim Tberesiano Tállim •.:.;. 
Antônio Galves. j\;V ••■>   • ':■'• .' 

.'Albertino Rocha-VV;;,..;^._: 
J.", 

íjosé Alves 'Pedrosa- Sobrinho, 
Joaquim Bandeira da Costa 
Elisa.Render     - *        •> .\ 
Carlos Rehder 
Christiano Rehder        .  . . 
Doyola & Irmão 
Carlos Luhmann 
José Vieria Quaresma ':  ' 
Braz Antônio Dattoli   -    - - 
Ângelo Tires Cardoso 

. Manoel Villela C.  Junqueira 
Honorio Typriano JLoyola . 
Lourenço Alvarez-;;

v. -'-';.Sr,■'■_'-..>.-.;fj /■ .'■_' 
GoradoIFerreira  "■:'-        •"-'i:~: ■;_"'.-'■■'''} '•:-.:'■ 
eqüino "Sottano " ;'./       ..'■.., 
Marcos O^ympio-de • Andrade ;' 
•Francisco Santa liaria 
Antônio Pereira de Mello . 
JoSo Sartorello        •: '''.'■ 
Izídoro Gute 
Antônio Martinio & Filho 
José Maria Simões >:-.' •" 
Antônio Malheiro 
Tíapoleão de Castro 
Braz Filizzola .   • 
João Saccoman      .        .. . 
José Pinto Noronha-,    -"".. -. 

. F. Yita & Cia. _ _^  - ' ■ 
Luiz Prézzia   • ■';•'.;•• ■■/.-.'_.'.• . —. 
José Silverio de Lima'        ■"" 
Manoel dos Santos Cecilio • 
João José Miranda 
Vicente Bise 
A. Fréres 
Francisco Tragnoni 
Irmãos Budri . ~; : 
ponpeo Policari-;; .; 

Leoncio de Oliveira 
Lauro Maciel de Godoy 
Antônio Villela de Carvalho 
Joaquim Gonçalves de Barros Braga 
Manoel dos  Santos  Cabral 

10 
1 
a 

40 
.2 
5 

10 
1 

•:-■':! i 

«   .'.rl-.-.-^;. _-' 

' "TIO;VV"'
:

-- 
6 
2 
2 
2 
1 
.1 
2  ■■•' 

.    a 
;. 2 --^':- 

-2 
-'.: 3L- '■':'■ ■ 

. i   : :' 
: "'   2 

2 
.     1 

2 
1 

■    1'.-.-' 

2 
■      1 

1   • 
1 
1 

.-v_""'-5R-'.. "•• 
;-':'-' 

' -':■*: 

2. 
2 
2 
1 
2 
3 
2 
1 
1 
5 

10 
3 
2 
2 

. .    uuu 
1001000 

íofcooo 
JL0$>000 

400$0Ò0 | 
20&OOO 
50$000 
íoo&ooo 
io$ooo 
10&000 

i    rl0$000 
; ioo$ooo'". 

,io$ooo 
loftooo 

\   :10$000 : 
íooéooo 
60$000 
20&000 
20$000 
20$000 
100000 

- íoéooo 
20è000 
10&Q00" 
50$000 
20$000 - 

r.  :20$000^- 
,io$ooo;"r 

_.. ..2.0$00D .,;. 
; p20t00Ò 

' sotooo 
20$00D 
.lOfcOOO 
20^000 
10$000 

O.0&000 £ 
20$000  " 
íoéooo 
10$000;- 
-íoéooo.-. 
JL0Í000.-" 
íolpoo 
'20$000 
20^000 
20$000 
10$000 
20$000.v; 
3oêoOO , 
20$000 • 
10$000 
lOèoOO; 
50$000 

iòóéòoo 
35^000 
20$000 
80$000 
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Eàgard  de  Oliveira Westin .,   2 acções 
Amadeu Bucri....»  1  " 
João Baptitta Acceturl.... ......... ... 1  " 
Francisco Tragnoni m "33  .** .. 
Irmãos Budri.  .1  n 

Antônio Rizzo , 5 " » 
José Beni"to Esteves.. ............. ... 2  « 
José Maria Simões................. ... 1  '« 
pp. Manoel üarques-Júnior- Josév 
Maria Simões.. ........ ........ ... ... .. .5  « 
Antônio Martins & Filhos. .....^. ...... 1.       " 
Cosimo Nago..........................; 1   ' ";. 
Antônio Furlaneto... ... ......^ .....  1\  :«.    • 

-pp.  de João "Bpptista Xotto-Antonio'    :*   ' \\- 
■ Furlaneto . .........^..; .. .;. .-..V í.'!. '  *'■■''■ '"■ '■ 
Paulo Previero,.  1  n 

Ermelindo Arregucci...  2 v 

Francisco da Silva Moraes............ 5 • « . 
Gabriel Joaquim Ferreira Júnior.... ..203  "  . 
José Vieira Quaresma  1  ." 
João Bruno Júnior...... l  « 
Manoel Mendes da Costa  -2^. V 
José Tinto de Uororiha...-  "X  " 
Domingos Procopio de Azevedo .........5  n 

pp. de Ignacia de Azevedo Junqueira— 
dr. Procopio de Azevedo I........15  "". 
JoãõRSBaptista da Boa Vista...... .. .., 3.';.'., "? .. 

■Raul da Costa Oliveira. _ ^ ;; _ ,,,,^ a .•; n • ... 
Antônio Xuiz de Castra Delgado..,.,.. . -X  n 

Antônio Galves-^.......  a  "" 
Raphael Gugliotti................. ... 3  -n 
pp. de José P. de A. Sobrinho-João 
Osório de A- Oliveira .....50 « 
João Osório de Andrade Oliveira...,. .50 n 

Manoel Palma & Filho .'... 2 n 

•Domingos Rizzo 3 n 

Joaquim Cândido de Oliveira.." ..50 v 

Antônio Hermano da Costa Bueno..^.... 1 n 

Christiano Osório.de Oliveira.. .50 n- 
José Joaquim da Silva Costa..........10 n 

pp. de José Marcai, li. de Barros. . ... . . 
José Joaquim da Silva Costa..;;;,..-.. 5 . *" 
Luiz Rodrigues Teixeira.*. iZ\i .v.<».<TlP.i!■?.'-:•'■.-'' 
Antônio Vespaslano de Albuquerque.... il """ , 
José Antônio da Silva....  5n " 
Arthur Gennary....  X « 
pp.   José Procopio de Andrade-Theophilo 
Ribeiro  de  Andrade....  -.20 " 
Theophilo Ribeiro  de Andrade....    5       n 

Joaquim Larentino de  Silva 1       n 

Germano Nielsen...    „    1 "M:; ■:; 
Ângelo Pires Cardoso.. ..'.  1 ,"...'■' 
Manoel Patrão Júnior .-. . 1 -'.,l;";'. ';\ 
Francisco Villa Miguel....... 5 . n 

Francisco Palma..... .V;.  4  " 

i. 
ii 
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padre Manoel José Marquei 
Luiz Rodrigues Teixeira 
Oscal Ferreira Vargim 
Norberto Ferreira 
José Gomes Guimarães 
joEquim José de Andrade 

J. T>,  Martins 

João Vicente de Souza 

Antônio-Eermano de Costa Bueno 

Bartolo Sinigaglia 

Paulo Previeiro   - £.   . • .' \ 

Artaur üe Oliveira Andrade v, 

Francisco JBruno .-•-?£ '■;■■■':■ \':.\j-   '-■.-_- 
pr.* José T.* de! Anduade Jrv '': -'. . 
Germano Gelson -. •': :.-. .-;'   • -. ••''. 
José Pinto Fontão~ 
Gabriel Garcia da Costa 
Victor Manoel de Andrade Dias 
João Joaquim Braga 
Amadeu Budri 
Gabriel Joaquim Ferreira Júnior 
Francisco Eugo Springer 
José Marcai Nogueira de Barros 

Fernando Blasi . 

José. Alexandre de Almeida 
:;^josé.Oíábello: de "Oliveira :;..> -is. 
:Jos"é Antôniojda "Silva'"V; 

: Ignacia :de Azevedo Junqueira 

Domingos Procoplo de Azevedo 
;Peres & Irmãos' 
Irineu Macedo 
Antônio de Oliveira Fontão 
Theophilo Bibeiro de Andrade 
jm. José de Oliveira Sobrinho 
José -de Andrade 

"José Procopio de Andrade 
Aurélio de Faria lobato 
joãõ Baptista da "Bòa Vista 
José Pires de Aguiar 

■ Francisco Paschoál 
José Oliveira Costa, . 

" Estévam Telles Guimarães "■•■- 
Francisco Vitta Miguel 
Ernesto de Oliveira 
Basilidio José Teixeira 
Tiburcio Guedes de Sene 

• Antônio Silverlo dos Santos 
Francisco Mangues V 

João Cândido Brandão 
Gabriel de Azevedo Junqueira. 

Antônio Cândido de Oliveira Filho 

Manoel Luiz Osório de Oliveira 

José Jm. Pereira da Silva 

Oscar, de Andrade Nogueira 
Edgard de Oliveira V.crtin 

1J 

10 
s 
1 . 
4 
5 

10 
1 
1 

:i 5 

i 
í 
5 
.2 
1 
20 . 
1 
5 
2 
2 
.5 

15 
5 
■ò 
1^ 

10^ 
5 
3' 
.1 
20 
5 
5 
5 
1 
4 
1 
5 
25 
2 
1 
1 
1 
3 
10 

1 
1 

5 

5 
2 

50^000 
100$000 
30&000 
10$000 
4D$000 . 
50&000 

100$000/ 

10&000 

10$000 ■_■'• 
50$000 •. 

•^LOfcODO ■;<;■ 
50^000 ? 
10&000 

: .-:2o$ooo. 
■riioàooo'.'. 
rj.0$000        -: 

loiooo \:l 
50$000 
20Í000 
íoiooo 

200&000 
10$000 

50&000 
20$000 * 

\20$000 
:5oéoOO;r:; 
.501000 - _; 

150&000 

50&000 " 
30$000 
10$000 

100^000 
50$000 
30$000 
íoèooo. 
200&000 .V 
50$000 "*'; 
50&000 
50$000-,-, 

10$000:^ 
• 40$000-^ 
10$000" ; 

50&000 
250$000 
20$000 
10$000 
íoèooo 
10$000 
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i^oolooo 

. 10&000 
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50^000 
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TT 
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n 
TT 

n 
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n. 
n 

pp. cie Pedro Legaspe k  CompEríhis- 
Francisco Palma »  20 
Joaquim Theresiano Vallim.  10 
pp. Henrique Rhhder-Joaquim 
Thereslano Vallim. . .. . 15 
'pp- de Alvim dos Reis Vallim 
Joaquim Theresiano Vallim.....--.....,.* 1 
pp. Antenor Gonçelves Vallim 
Joaquim TheresÍ8no V8llim. 10 
*pp- de Durval dos Reis Vallim 
Joaquim Theresiano Vallim-..»... . 1 
Dr. José Pcocopio de Andrade.Júnior.......  2 

;.  Joaquim"Lourenço.de OliveiTa Andrade..., 40 

"José Theodoro de Farta................... . JL 
'v   "PP- deFrancIsco Miguel- José :>:.>• 

. Theodoro"de Feria....... ......... .'. 1 
. pp. José Alves Pedroso Sobrinho- 
José Theodoro de Faria......... „ 1 
pp. Manoel dos Santos Cecilio 
José Theodoro de Faria  2 
pp. de Salomão Abdal 
José Theodoros de Faria....  2 
Tiburcio Guedes Sene..  1 
Ângelo Milano........ .   1 
João Vicente de Souza..-.».  1 
José Alexandre de Almeida^............., 2 
pp. de Hor-tencia Horta Ferxeira 

-;'/••-  José A. "de -Almeida....... ....... ...... --,. "2 
. pp. de^Francisco de Paula Borges . 
José A. de Almeida. ....................... 1 

. pp. de João Jacyntho Pereira Júnior 
José A. de Almeida. ,.i .......,  3 
Antônio Silveiro dos Santos...^"  1 
José Osório Vallim'  1 
Joaquim Bandeira Costa ...'...  10 
Procopio do Amaral Pinto. 10 
Gabriel ^Tosé-Ferreira. 40 
Gabriel de^zeVedo Junqueira. 10 
Gabriel- Garcia da Costa..  1 

v- :'-    Joaquim Pinto Jíoronha   5 
- "Lauro" Maciel; de Godoy..-.^^.-.^...--.-.-.. .^. .-_1Q 

Encerramento, Estiveram presentes á reunISo da assembléa 
da constituição da Companhia, cento e três (103) dos srs. ac- 
cionistas representando seiscentos-e setenta e sete (677) ac- 
ções, Isto é, mais de dois terços do capital, Eu, Manoel Bay- 
mundo Dutra Júnior, secretario que escrevi. 

0 
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AC?A DA A33Z3L±.  GEiiAL  DKDKIÁHIA REALI3ADA Kl 

23  DE  JAHSIRO DE  1938. 

—2s.  COITVOC^çãO  ^ . sX 

Aos  vinte   a   três  dias  do mez  d«   Janeiro de  mil  •  no- 

vecentos e   trinta  e   oito,   na  sala  do pavimento  superior  do Theatro 

Uunicipal,  ne'3ta« cidade   de  São  João  da Boa  Vista,  raalisou-se,   em se. 

gúnda  convocação,   a  reunião gerai ordinária   da  Companhia   Theatral 

Sanjoanense,   convocada na   forma   dos  estatutos.  Estavam presentes  ac- 

cionistas  represantando  773  acçôes,   conforme   o   livro  de   presençe   dos 

senhores   accionistas.     Aberta   a   sesseo,   a   senhora   Presidente,   33.  7'e- 

ria   Ignez  da   Silva   Oliveira   convidou  para   assumir  a   presidência   e   u_i_ 

rigir  os  trahal-hos,   o Sr.   Frederico Blasi,   que   convidou a  mim Emilio 

Lansac íoha   para  Secretario.   Dando   inicio  a' reunião,   procedeu-se  a 

leitura do Relatório  da Diractoria' e   ao  parecer do  6onselho Fiscal, 

Balanço Geral-a   demonstração -de Xucr.os  e  Perdas,   tendo -sido approva-- 

üos--Passa-se,   immediatamente  ã eleição  do  Conselho Fiscal e  respec- 

tivos supplentes,     apurando-se   o   seguinte   resultado!   Snrs.   Frederico 

Blasi,   Cap.   José' Gomes  Guimarães  e Braz Dattoli;   e  para  suplentes: 

Dr.  ¥2ldemar Ferreira,   José' Theodoro  de  Faria,   e Braz Filízzola.     Con 

tinuahdo  os  trabalhos   da asscmblca,   procedeu-se   a'  eleição   do  vic«-pre_ 
I 

sidente,   cujo  cargo  se  achava  vago,   sendo  eleita  D.   Selisa   Costa  de   -    \ 

Oliveira. __ [ 
Nada   mais  havendo   a   tratar-se,   o   Sr.   Presidente   dccla_   [ 

■."■■'; rou encerrada   a   reunião. 
, ''■■  '' : :— r  ... • f 

..'..?     '■■:•. • ~ .-' „■   • \ 
Sao  Joa.o  da Boa  Vista,   23  de   Janeiro  de  1938. 

(a)  liaria   Ignez  da   Silva  Oliveira    ,   Presidente 

(a)  E.   Lansac  Toha   ,   Secretario 

Frederico Blasi 

3raz  Filizzola   • 

. Braz Antônio Dattoli 

«J0 38   uo»3 3  Guimarães 

Oliveira   lleto 

Cfall3a  Costa  Oliva ira 
0\O 



A IMPORTÂNCIA ACIMA REFERE-SE A10% DA 
PRIMEIRA CHAMADA; . 

joaquim Oliveira  Costa 
Ângelo Milano 
Gabriel Rabello de Dliveira 

José Procopio de Azevedo Sob9 
Joaquim Pinto de Noronha 
Manoel .Francisco MonBores 
Manoel Mendes Costa 
Adolpho Augusto Azevedo 
Deocleciano & CiaV       ':..: .;.; Vi~"/-.' 
Adolpho Íuiz"Rehder;;V; ■•• ^. .^ *■■>.'•.■; 
Oswaldo Carlos Rehder :   f* :   '■ 
Chrístlano 'Osório ;de Oliveira 
JoSo íruno7 Júnior v": v:^ ; í';:. ;í 
T)r.  Gabriel Tio da "Silva 01a.' 
Pedro "Xegaspe & Cia.    . 
Sypphoroso Delgado ... 
Henrique Rehder 
Emílio Meucci-       '*'■    ..• 
Anna Contaldi   .-... •   :.\ 

joSo Azevedo  .   -'.';■'-n :.'•.   " .   ; '•■_• 
Hygino Sottano 
Francisco Silva de Moraes 
SalomÊo Abdal.,, 
Amadeu de Oliveira J^ridrade ' .. 

;•"; / : . ; .TOTAL ' *-";: v";." :H;000 

2 
1 
4 

50 
5 
2. 
2 

:'-5.:.:. -/■ 

*£?$&•{? 
50:-, •'■;>•/ 

20 
a' 
15 

1 --' 
20 

1 

20$000 
10$000 . 
40$000 

.500&000 
50$000 
20$000 
20^000 
50$000 
50&000 
íofcooo 
10$000 

500&000- 
10&000 
50$000 
200$000 
10$000 
150$000 
10&000 

200$000 

20&000 
10$000 
50$000 
30$000 
-30$000 • 

ZLO:D00$000 
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x 
X)r.   Joaquim Jose   de  Oliveira 
S.Tiilio Lansac T3ha 

.liss   Costa   de  Oliveira Celisa 
Clirist ian o 
joão Pires 

Osório de 
Germano 

Oliveira 

jose' Gomes Guimarães 
Jose' Joaquim Costa 
j.  D. Martins. 
paschoal Bicarão 
Padre Manoel Marques 
Josephina  Cabral 
Amadeu de Andrade• 
Ângelo Manccine 
Joaquim Oliveira  Sobrinho-" 
Alfredo Cabral 
lEdgard Westin 
Fernando Lotufo 
Jose' Dias Paschoal 
João Azevedo 
J.   Joaquim Braga'' 
Antônio Galvez 
Antônio Cândido 
João Sartorelo 
João Vicente   de  3ouza 
João Saccoman 
João Bruno Júnior 
João Marcondes  Sobrinho 
Paulo Previero 
Paul da  Co'sta Oliveira 
Manoel Vilela 
PranciscD Mangue 
Jose' Silverio  de Xima 
Frederico Blasi 
Braz Antônio Datoli 
Jose' Balph T7estin 
Joaquim Jose   de Andrade 
Procopio Amaral Pinto 
Hermelindo Arregucci 
Gabriel Babelo   de  Andrade 
Jose Procopio  de Andrade  Júnior 
Santa Casa 
Buiz Pre'zzia 
Br. Thjspphilo Ribeiro de Andrade 
Jose Vieira   Quaresma 
Manoel Costa .Patrão   - 
Joaquim Oliveira  Dosta 
Kao   integralisada3 

to 590 acções     \\ 
. 135   ■       \o 
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.  51      " 
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i 10     ■ 
... 5     ■ 
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3     8 
3 ■    f    ' 
3      * .  , 

•      '  '"•              •     VJ ;              2       ■ 
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2       « 
2       ■ 
2       ■ 
1       ? 
1       « 
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' ] 1       ■ 
- 1       1 

1       ? 
5 - ."* .-. 
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■                   >. 5     S 
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, 2       ■ 
5     f 
5     ?" v      '-. 
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1    ? 
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SOMMA 1.000 

5ao  João  ia 35a   Vista,   31  de Bezembro   de  1938 
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PRIMEIRA DIRECTORIA DA SOCIEDADE ANONYMA "COMPANHIA THEATI 
SANJOANENSE" , ELEITA E EMPOSSADA AOS VINTE E QUATRO DIAS DO 
MEZ DE FEVEREIRO DE MIL NOVECENTOS E TREZE, -DA CIDADE DE SAO  \ \ 
JOÃO DA BOA VISTA. ',   ' ^ 

D IRECTORIA 

•Joaquim Cândido de Oliveira, presidente-lavrador residen- 
te em São João da 3ôa Vista; João Osório de Andrade "Oliveira, 
vice-presidente1,'.Capitalista,, residente em-São João da Bôa 
Vista; Manoel 3aym'uhdó/Dutra Júnior, secretario, capitalista 
residente em São João/da Bòa Vista;  José "Evangelista de Al- 
meida, director-gerente, Commerciante e residente em SSo Jo- 
ão da Boa Vista;  Dr. Alfredo Emilio Pacteco de Mello, direc- 
tor-technico, Engenheiro Civil residente em São João da Boa 
Vista;  Gabriel José"Ferreira, vogai, lavrador residente em 
São João da Boa Vista; Joaquim Thesesiano Vallim, vogai, la- 
vrador, resedente em São João da Bòa Vista. 

ULTIMA DIRECTORIA DA SOCIEDADE! ANONYMA "COMPANHIA THEATRAL 
_SANJOANENSE", CONFORME CONSTADA ACTA.DA .ASSEMBLEA GERAL OR 
DINARIA REELISADA EM 23 DE JANEIRO"DE:3.938. .       - ■ 

D J-R3.  DT.OHI A 

D. Maria Ignez da Silva Oliveira, presidente, -fazen- 
deira residente em São João da Bòa Vista; D. Celisa Costa de 
Oliveira, Vice-PresIdente, domestica, residente em São João 
da Bòa Vista; Dr. Emilio Lansac Tona, Secretario, Baicharel 
em Direito, residente em São João da Bòa Vista; Dr. Joaquim ' 
José de Oliveira Netto, Director-Gerente, Medico, residente 
em São João da Bôa Vista; Conselho Fiscal; Trederico Brasil, 
commerciante, residente em Bão João da J3ôa_Vista, Cp. José 
Gomes Guimarães, Capitalista, Easidente mm São João da Bòa V 
Vista, Braz Antônio Dattoli, jrelogeiro, residente em São João 
üB.  Bôí^VIsta; Supplentes: Dr„ Waldemar Ferreira, engenheiro- 
civil, residente em São João da Bôa "Vista, José Theodoro de 
Faria, commerciante, residente em São João da Bôa Vista, Braz 
Filizzola, alfaiate, residente em São João da Bòa Vista. • 

■ft 



UsS AO A3WO SS     193B ; risa 

3!     de    FIIKS  C/ DE'HOVIKENTO ._. 
LircroB  verificado n/ conta     "135x25l$600 

-      do     RE17DAS     DIVERSAS \ ■ •...'': 
■  Idem  idem.... .......  4;300^000    J.39t5?l$600 

'.->■   v 

;• •, " ~r.-   7* 

■'•'   ;   »' 

Sâo João  da 35a Vista,  3.Q.   de Janeiro del.939. 

7      GUARDA-LIVROS 

SOHMA, rs. 

SALDO rs. 
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LEI Ng 77.   DE 07 DE DEZEMBRO DE I.9S3 

"Autoriza o Município de Soo João da Boa 

VÍ6ta e permutar uma gleba de terras com 

3.528 metros quadrados pelo imóvel conh<; 

ei do por "Teatro Municipal". 

t   . 
0 Vice-Prefeito Municipal, em,exerc1cio, de Sao João 

da Boa Vista, Estado de Sao Paulo, etc, usando de suas atribuições 

I ega i s, 

FAÇO SABER que a Câmara Municipal decretou e eu pro- 

mulgo a seguinte. . . 

L E I - 

ARTIGO I g: - Fica o Município de Sao João da   Boa Vista 

autorizado a permutar um imóvel de sua propriedade situado no Lotea_ 

mento denominado Vila Santa Edwirges, com a área de 3-528,00 metros 

quadrados, havido pela matricula n? 12.473 do Livro 2-BJ do Carto— 

rio de Registro de Imóveis e Anexos local, cuja descrição perimetrj^ 

ca   e a seguinte: "Tem o principio no ponto "0" junto a Rua 04, se- 

gue com a distância de 49,00 metros ate o ponto "I", confrontando ' 

com a Rua 04, deflete a esquerda e segue com a distancia de 20,00 - 

metros até o ponto "2", confrontando com a gleba B, deflete a direj^ 

ta e segue com a distância de 12,00 metros ate o ponto "3", ainda 

em confronto com a gleba B, deflete a esquerda e segue com a distan 

cia de 35,00 metros ate o ponto "4" confrontando com o lote 07,    de- 

flete a esquerda e segue com a distância de 61,00 metrôs ate o pon- 

to "5", confrontando com a Travessa Um, deflete a esquerda e segue' 

com a distância de 63,00 metros ate o ponto "0", confrontando com a 

Rua 03, onde teve inicio esta demarcação", por um imóvel constitun- 

do de prédio e respectivo terreno, local izado nesta cidade a Praça* 

(segue fIs. 02) 

t\S 
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(fls. 02 continuação) 

da Catedral n0 22 e 26, medindo o terreno 26,70 metros de frente pa 

ra a referida Praça; 42,53 metros do lado direito confrontando com' 

a Rua Antonina Junqueira; 42,53 metros do lado esquerdo confrontand 

do com imóvel  de propriedade da Santa Casa de Misericórdia e Asilo 

São   Vicente de Paulo e 26,70 metros nos fundos confrontando com o 

Dr. Joaquim Josó de Oliveira Neto, perfazendo a órea total de 

1.135,55 metros quadrados, e o respectivo pródio com 2.045,97  me- 

tros quadrados de órea construída, contendo no pavimento térreo dois 

WC, duas bilheterias, um bar do Teatro, um bGr dentro do cinema, um 

salão de entrada e um Balão de projeção no primeiro pavimento, um ba 

nheiro e uma sala de biblioteca e dois WC no 2e pavimento uma sala 

onde fice a aparelhagem e dois WC, havido pelo R.5 da matricula  n? 

2040 do livro 2-J do Cartório de Registro de Imóveis e Anexos local. 

ARTIGO 2Q:- Para efeito da permuta de que trata esta 

Lei, fica atribuído ao imóvel descrito em primeiro lugar no Artigo I? 

o valor de Cr§ 28.244.000,00 ( vinte e oito milhões, duzentos e quaren 

ta e quatro mil cruzeiros) e ao descrito em segundo lugar no mesmo ar 

tigo o valor de fr$ 56.469-505,00 ( cinqüenta e seis milhões, quatro- 

centos e sessenta e nove mil, quinhentos e cinco cruzeiros), de acor- 

do com o laudo pericial elaborado pelx>s peritos nomeados nas Portari- 

as n?s, 215, de 14 de novembro de 1.983 e 221, de 23 de novembro  de 

I.9S3. 

ARTIGO 3£:- Fica o Município de Sao Joio da Boa Vista 

autorizado a repor ao segundo permutante Dr. Joaquim Josó de Oliveira 

Neto a inportSncia de Cr$ 20.000.000,00 ( vinte milhões de cruzeiros), 

"a"qual seró paga em duas parcel as Jgua is de_.&&■ J 0.000. 000, 00 ( dez mj_ 

Ihões de cruzeiros) cada uma vencíveis em 20 de dezembro de I.9S3   e 

31 de janeiro de 1.984, despesa essa que será atendida através da 

abertura de um cródito adicional especial, cujos recursos serão prove 

nientes do excesso de arrecadação previsto para o presente exercício. 

(segue fls. 03) 

<\t 
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(fls. 03 continuação) 

PARÁGRAFO ÚNICO:- Nenhuma outra importância, alem da 

especificada neste Artigo, sero paga ao permutante Dr. Joaquim Jo- 

sé de Oliveira Neto em virtude da diferença de valores atribuídos' 

aos bens pernutedos. 

ARTIGO 4g:- As despesas com a lavratura da Escritura 

e respectiva matricula no Cartório do Registro de Imóveis e Anexos' 

serão atendidas a razão de metade para cada um dos permutantes, seja 

do que as de responsabil idade do Município onerarão a dotação - 

14.02 - Encargos Gerais do Município, 3132 -Outros Serviços e Encar 

gos, constante do orçamento vigente. 

ARTIGO 5g:- A presente Lei, o laudo avaliatorio, as ' 

Portarias de designação dos peritos deverão ser obrigatoriamente 

transcritas na Escritura respectiva. 

ARTIGO 6s:- Esta Lei entrara em vigor na dota de sua' 

publicação, revogadas as disposições em contrario. 

Prefeitura Municipal de Sao João da Boa Vista, aos s£ 

te dias do mês de dezembro de mil novecentos e oitenta e três. 

(0/.I2.S3). 

,- 7 

GASTAO   CARDOSO J41 CilELA220 

Vice-Prefejto   Municipal   em   Exercício 

.../en, 

GÍX 



/ o,irafe. SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA^, 

MXAK 
Folha de informação rubricada  sob  n.°    „.. 

A* GUICHÊ noOOOSD/ 83 (a)__    

Interessado:  ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA LO ESTALO DE SÃO PAULO 

Assunto: Estudo de tombamento do prédio conhecido como Teatro 

Municipal a Pra.ça da Catedral, n° 22-SÃO JOÃO DA BOA 

VISTA• 

Amostra de  outros  Teatros  remanescentes  do  Estado     de 

São  Paulo   (a título  comparativo) 

PLANTAS     E     FACHADAS 

- Teatro   São  João   (PHENIX)   - Rio   Claro 

- Teatro Avenida - Espírito  Santo do Pinhal 

- Teatro Poli te arte. - Jundiaí 

- Teatro  D.  Pedro  II  - Ribeirão Preto. 

60.000   -   VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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TEATRO SÃO JOÃO (PHENIX): ASPECTO DA FACHADA (FOTO DE AUGUSTO KNUDSEN FILHO) 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de .informação  rubricada  sob n.°. 

do    n.° / (a)  

Interessado ^M"fc>0    U^t>EoX   -  £lt>í-l£*k} Wj^O . 

Assunto   Uevakfv-^mer\4o   ~-^^oarc*._Vico      :   -VeacKs^dâ,- 
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Interessado : 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.  

Folha de informação rubricada  sob  n. 

  n.°. / (a)  

ií^ 

7T    r^jL^ AJUAí^**- 
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Ao Snr. Conselheiro 

para relatar 

S. Paulo3o/f/#j 

Segue  , juntad  nesta data, 
documento 

folha... de informação 

..em.. 

rubrica d  sob n.°. 

..de de   19.. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob n.° „.._ :LLL„« *_~. 

do..GUICHÊ..„-SC. »oOQ80 f   83 (a)  
CONDEPHAAT 

Interessado:   ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Assunto:  Estudo de tombamento do prédio conhecido como Teatro 

Municipal ã Pça. da Catedral 22 - São João da Boa Vista 

PARECER 

Senhor Presidente 

A vista das informações reunidas no presente Guichê, que tra 

ta do Tombamento do Teatro Municipal de São João da Boa Vista, 

aberto por solicitação do Senhor Prefeito Municipal, manifesta- 

mo-nos favoravelmente ã abertura do respectivo processo de tom 

bamento. 

Com efeito, conforme alertam os técnicos do S.T.C.R. - Maria 

Luiza Tucci Carneiro e Adauto Moraes - nas informações constan 

tes dos presentes autos, a questão do tombamento do Teatro San 

joanense somente poderá ser devidamente apreendida se examinada 

no quadro do desenvolvimento socio-cultural das regiões ocupa- 

das pela lavoura do café a partir da segunda metade do século 

passado. 

A historiadora Maria Luiza Tucci Carneiro propõe, caso aber- 

to o processo de tombamento, o desenvolvimento de estudo a res 

peito das ocorrências de edifícios teatrais em área sob a influ 

ência da Companhia Mogiana da Estrada de Ferro, de maneira a o 

ferecer mais precisas referências acerca de seus valores e sig- 

nificado. 

Acreditamos, portanto, que a abertura do presente processo 

constitui medida imprescindível para propiciar a este Conselho 

as condições reclamadas ao estudo das edificações teatrais re- 

manescentes no estado de São Paulo. 

ALDA/fac. 

Sao Paulq\ 25 de Setembro de 19 84, 

)IAS D\E ANDRADE. ANTONDO 

Conselheiro 

60.000   -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.° „_. 
GUICHÊ   CONDEPHAAT 00080/83 

do n.°. S/L (a)  

112 

Interessado: Assembléia Legislativa do Estado de Sao Paulo 

Assunto: Estudo de tombamento do prédio conhecido como Teatro 
Municipal ã Praça da Catedral 22, São João da Boa Vis 
ta. 

ff 

SlNTESE  DE DECISÃO DO  EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 0 8 DE OUTUBRO DE 19 84 

ATA N9 622 

O Egrégio Colegiado aprovou Parecer do Conselheiro 

Antônio Luis Dias de Andrade favorável ã abertura de Processo 

para estudo de tombamento do Teatro Municipal, situado ã Praça 

da Catedral n9 22, em São João da Boa Vista. 

1. Ã DT para proceder ã abertura de Processo  para 

Estudo de Tombamento. 

GP, 08 de Outubro de 1984 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

60.000   -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Segue  ~ ,  juntad.J21_  nesta data, 

 cJL 
documento 

ToinOrii—crc  irTTortnâç^o 

i ) » „de 03t 

n/dÜ 

..em.. 

rubricad..£2  sob 

4rdU<A.<à...de   ^9'. 

(a)  
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SECRETARIA    DE   ESTADO    DA   CULTURA 
RUA LÍBERC BADARÔ. 39 - SAC PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 16 de outubro de 1984 

Oficio GP-773/84 

P.Condephaat 2 3125/84 

Senhor Prefeito 

Vimos comunicar a Vossa Excelência que 

foi aberto neste Conselho de. Defesa do Patrimônio Histórico, Ar 

queológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o pro- 

cesso n9 23125/84 para estudo de tombamento do prédio situado á 

Praça Catedral n9 22, nesse Município, também conhecido como 

Teatro Municipal, de propriedade dessa Prefeitura. 

Em conformidade, com a legislação apli 

cável â espécie, mais precisamente, as disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo único, 144 e 145 do Decreto n9 13426, de 

16/03/79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a 

simples abertura do processo, assegura, desde logo, a preserva 

ção do bem até decisão final da autoridade competente. 

Com conseqüência, qualquer intervenção 

no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição deve- 

rá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar 

eventual decaracterização, 

Aproveitamos o ensejo para apresentara 

Vossa Excelência protestos de estima e consideração. 

f   ■■-;•-. A ' <-•  A .'-•<,--« 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

Senhor 

SIDNEY ESTANISLAU BERALDO 

DD.Prefeito Municipal de 

São João da Boa Vista 

CEP-13870 

JM/sma 

500.000   -   11.984 Impr. S»rv. G<-,íí. SICCt 
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Ao STCR para complementar a instrução do 

presente processo. 

CONDEPHAAT., 16 de outubro de 1984 

JUDITH 
Diretora 

ARI1 

sti/tuta 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° 

^P.COMDEPHAAT   „ ^3125 , 84 (a)_  
Ilí 

Interessado : 

Assunto 

Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo 

Estudo de tombamento do prédio conhecido como Teatro Muniei 

pai situado à Praça da catedral, 22 - são João da Boa 

Vista. 

60.000   -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° .....:.....- 

do  .~n.° /.....—.... (a)  

Interessado: 

Assunto: 

Sr. Diretor Técnico 

Relato: 

Em atendimento à Prefeitura de 

Sao João da Boa Vista, estivemos no local para    a 

reunião que efetou-se em 20 de março próximo passado, 

onde abordou-se assunto relativo ao Teatro Municipal 

daquela cidade. 

 :. - — — — 0 processo, encontra-se em .fase 

de instrução no Condephaat, cora vista ao Tombamento do 

edifício, (instrução.ao arquiteto.,Adauto-Rodrigues .de 

Moraes e Historiadora Maria Lüiza Tucci Carneiro). 

~~~!| "~ ~ " ~3Treunião" promovida; 'Contou com 

várias pessoas as< quais serão relacionadas no final p/ 

efeito de futuros contatos. Estas, formam uma comissão 

designada pelo Prefeito para elaboração do projeto de 

restauro ; posição esta reiterada naquela oportunidade 

Fundamentalmente a presença do 

Condephaat, através dos Técnicos, serviu para orienta__ 

çao geral e esclarecimentos de várias questões aborda 

das durante o encontro, onde dúvidas afetas principal^ 

mente à manutenção do edifíáio, puderam ser dissolvida 

Vale acrescentar que o prédio 

pertence a Prefeitura Municipal,cuja aquisição data de 

1984. 

150.000  -  VMI-984 Impr. Serv. Gráf. S1CCT 
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Interessado: 

Assunto: 

//f- 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha de informação rubricada sob n.°  

_/  (a) -  ,.n.u...~ 

continuação: I1 

-:,-.—r.r.,:, . j_    "Ha um clima propicio por parte 

da comissão e, na figura do próprio prefeito para o 

desencadeamento da recuperação e restauro; contando, 

segundo o prefeito, com uma verba dotada para tal fim. 

Embora a cruantia não tenha sido revelada. Há também o 

aspecto político da.situação criada pela população,no 

sentido de reabertura do""Teatro, para uso de espetáculos 

cênicos e atividades culturais ligadas à música, dança 

-etc^*.» um Pa-Nv delicado, repousa na ansiedade gerada . 

pelo Tombamento, onde a questão do tempo de apreciação 

pelo Conselho e a possibilidades de canalização de re__ 

cursos são os destaques da espectativa. 

Nossa posição durante o encontro 

seguiu a postura de orientação e encaminhamento do gru 

pof nas discussões, que conta, além de outros profissio 

nais c/ arquitetos, os quais a nosso ver, cabe a maior 

parte da tarefa ; inicial de, levantamentos prospecções 

e "conhecimento'1 do edifício. Deixamos, para tanto, có 

pias de material básico produzindo por órgãos a fins 

como : Normas de Projeto de Restauro - IEFHA/MG e Rotei 

ro para Execução de Levantamento Arquitetônico de um 

Edifício de Cunho Histórico e Artístico Cultural; Pre_ 

feitura de Olinda dezembro de 1983. . 

.;       As recomendações especificas e de 

caráter urgente, após visita ao prédio, restrigiram-se 

à manutenção da cobertura, que sofre infiltrações : 

150.000 - VI11-984 Impr. Serv. Gráí. SiCCT '  ^ 



do- 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° —-   

 n.° /  (a)  

Interessado: 

Assunto: 

continuação: III 

por problemas diversos. 

Ítr»'^^?tfe,vs_ja.-,a?B¥Ís3õ^âa- captação de águas pluviais, sanaria: i 

Insistimos, porém, que sejam efe 

tuados os levantamentos métricos precisos da estrutura 

geral. Inicialmente a de cobertura, para melhor avalia 

çâb do estado de conservação\madeirame e também para 

IZZZsub siJii cu. -a_^ux_4±)xçuj laCU *gttg1*rí—np^occrprn n_ 

ser estimado. 

Posteriormente a estrutura mista 

de aço e alvenaria de tijolos, sofreriam J avaliação e 

registro equivalentes, 

*    Objetiva-se obter o levantamento 

efetivo as dimensões e o estado de conservação geral 

destas estruturas. 

.__ - /   . De certa forma as propostas lan 

çadas pelo "CONDEPHAAT" foram acatadas e absorvidas. 0 

vinculo entre a comissão e o Condephaat seria mantido 

para futuras reuniões, onde, as fases estabelecidas for 

mariam um corpo de dados passíveis de discussões,Fican 

do desta forma entendido o caráter de acessória promovi 

da pelo Condephaat. 

Sao Paulo, 2^ de/março de 1985 

Arq.:   WALTER FRAGONI  -STCP. 

150.000 - VIII-984 

Aro.:   ROBERTO   FERREIRA -   STCR      | 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

/ do  
v. 

Interessado: 

Assunto: 

Continuação:  IV 

Folha de informação rubricada sob n.° 

  n.°  / (a)  

irs 

Obs: Lista de nomes e endereços dos participantes da 

Comissão Municipal. -•-■ 

COORDENADOR 

JOAQUIM MELLO 

Rua: Major Juça Neto, 70 

Fone: 22 37 72 e 22 35 42 

"' COMPONENTES 

JOÃO BATISTA MERLIN 

Rua: Prudente de Moraes, 992 

Fone: 22 36 52 

ANA LAURA BARCELOS DO AMARAL 

Rua: Piauí, 368 

Fone: 259 77 70 e 25y Ç1 82 

JOSÉ MARCONDES 

Rua: Irmãs Westin, 392 

Fone: 22 37 46 

ROBERTO PERES 

Av. João Osório, 411 

Epaej 22 36 33  e 22 29 99 
(D.D.D. ge_ggão J.B.Vista) 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
(50.000 - VIII-984 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

1(1 Folha de informação rubricada sob n.° ....:  

do.P. CONDEPHAAT n°
23t2fr 3* (a)  

Interessado: ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SXO PAULO 

As s u nt o : Estudo de tombamento do prédio conhecido como teatro  Munj_ 

cipal situado a Praça da Catedral, n° 22 - em Sao João  da 

Boa Vista 

Senhor Presidente, 

Levando-se em conta a importância da preservação do e 

dificio do Teatro Municipal de Sao João da Boa Vista como 

testemunho objeto vital da Memória da cidade, assim como 

para a historia do desenvolvimento cafeeiro e suas corre 

I ações no Estado de Sao Paulo, onde a construção de faus 

tosas casa de opera e parte integrante como mostran as re 

senhas histo icas e arquitetônica em anexo, gostaríamos 

de pedir o exame deste processo para* a resolução de tomba 

mento. 

Gostaríamos de enfatizar por outro lado, a enorme preocu 

paçao e carín o da cidade e da Prefeitura local que, coní 

forme extensa documentação em anexo, ja pro idenciaVa pro 

jetos para a futura restauração e reutilização social do 

teatro de formação que o tombamento torna-se assim mais 

fortemente justificado, quer por seu valor intrínseco his^ 

torico e arquitetônico quer por sua apropriação e signj_ 

ficado entre os moradores da cidade que pretendem nao apje 

nas restauração mas novamente utiliza-lo para suas ativj_ 

dades culturais, sociais e comunitárias. 

Assim sendo, passamos o presen e processo as deliberações 

super ioras. 

Era o que tínhamos a informar 

150.000  -  VI11-984 Impr. Ser./.  Gráf. SICCT 
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STCR, 12 de dezembro de 1985 

MARCOS JOSÉ ÍARR1LH0 

Diretor Técnico Substituto 

B 

Segue  juntad  nesta data, documento  rubricad  sob n.° 
folha....   de   informação 

em de  de 19u 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

„,j.M,  Folha de informação rubricada sob 

P.CONDEPHAAT           23125   84 
 n.° /  

Interessado: 

Assunto: 

do n.° /  (a). 

Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo 

Estudo de tombamento do prédio conhecido como Teatro Mu 

nicipal situado ã Praça da Catedral n9 22, em São João 

da Boa Vista. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 16 DE DEZEMBRO,1985 

ATA N9 668 

O Egrégio Colegiado por deliberação unânime aprovou o tombamen 

to do prédio, conhecido como Teatro Municipal, situado ã Praça 

da Catedral n9 22, São João da Boa Vista. 

1. Ã DT para as providências cabíveis. 

GP., 18 de dezembro de 1985. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

SR 

150.000   -   V! 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE    ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO -CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
São Paulo, 26 de dezembro de 1985 

Ofício GP-1453/85 

P.Cond.23.125/85 

enhor Prefeito, 

Vimos comunicar a Vossa Excelência que 

o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Históri 

co,Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT em 

sua sessão do dia 16 do corrente, Ata n? 668, decidiu aprovar o 

tombamento do edifício situado ã Praça da Catedral n9 22, nesse 

Município, também conhecido como Teatro Municipal,de propriedade 

dessa Municipalidade. 

Em conformidade com a legislação apli 

cável ã espécie,mais precisamente, às disposições contidas nos 

artigos 142,parágrafo único 144 e 146 do Decreto 13.426 de 16/3/79,a de 

liberação do Conselho aprovando o tombamento assegura,definitiva 

mente, a preservação do bem. 

Como conseqüência,qualquer intervenção 

no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser orecedi 

da de autorização do CONDEPHAAT. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Exce 

lência protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor 

SIDNEY ESTANISLAU BERALDO 

DD.Prefeito Municipal de 

SÃO JOÃO DA- BOA VISTA 

CEP-13.870 

JM/mab 

500.00» -  11-984 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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Ofício GP-1454/85 

P.Cond.23.125/85 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO -' CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 26 de dezembro de 1985 

Senhor Delegado, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

_o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histó 

rico, Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado- CONDEPHAAT 

em sua sessão do dia 16 do corrente, Ata n? 668,decidiu aprovar 

o tombamento do edifício situado â Praça da Catedral n9 2 2,nes 

se Município, também conhecido como Teatro Municipal, de proprie 
dade  dessa Municipalidade. 

Em conformidade com a legislação apli 

cável ã espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo único,144 e 146 do Decreto 13.426 de  16 

de março de 1979, a deliberação do Conselho aprovando o  tomba 

mento assegura, definitivamente, a preservação do bem. 

Como conseqüência,qualquer interven 
ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Se 
nhoria protestos de estima e consideração. 

<^   MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA- 
Presidente 

Senhor 

CELSO GAMA DE PAIVA 

DD.Delegado da Polícia Civil 

Rua Saldanha Marinho,378 e 454 

SÃO JOÃO  DA  BOA VISTA 

CEP-13.870 ' 

JM/mab 

500.000- • 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

^ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

do E...CD.ndeph.aat n.°.23.12$/.8A (a]  

Interessado: 

Assunto: 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SAO PAULO 

Estudo de tombamento do prédio conhecido como Teatro 
Municipal situado ã Praça da Catedral, n9 22 em São 
João da Boa Vista. 

JM/lpH. 

Ao Arq.   Raphael  Gendler  para  ela- 

borar  a  Resolução  de  Tombamento 

do bem em questão. 

CONDEPHAAT,   2 7   de   dezembro   de 1985 

Diretoria Substaf. 

150.000 - VI11-984 Impr.  Ser/.   Gráf.   SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° .. 

,  P.CONDEPHAAT    «23125/ 84  f. do n."^. / (a)  

Interessado: Assembléia Legislativa do Estado de Sao Paulo 

Assunto- Estudo de tombamento do prédio conhecido como Teatro Muni_ 

cipal situado a Praça da Catedral n^ 22, em Sao João da 

Boa Vista. 

» 

Senhor Secretario, 

Tendo o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT em sua sessão do dia 16 de dezembro p.p., decidi- 

do aprovar o tombamento do edificio conhecido como Teatro Mu 

nicipal de Sao João da Boa Vista, localizado na Praça da Ca- 

tedral n2 22, nessa cidade, objeto dos presentes autos,tenho 

a honra de encaminhar a Vossa Excelência, apensa a contraca- 

pa, a respectiva Resolução de Tombamento para assinatura, se 

assim o desejar. 

CONDEPHAAT, 06 de janeiro de 1986 

:0 SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

JM/sr 

150.000 -  VI11-984 Impr.  Ser,.   Gráf.  SICCT 
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ESTADO DE SAO PAULO 
RESOLUÇÃO N»03 DE  19 DE  JANEIRO       DE 1987 

JORGE DA CUNHA LIMA, SECRETARIO DA CULTURA, no uso de suas 

atribuições legais e nos termos do artigo l9 do Decreto-Lei n9 149, 

de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 de março de 1979 . 

RESOLVE 

Artigo lç -"Fica tombado como bem cultural de interesse 

histórico-arquitetÔnico, o edifício conhecido como Teatro Municipal ' 

de São João da Boa Vista, situado a Praça da Catedral nç 22, nessa ei 

dade, exemplar de casa de espetáculo característico do início do sécu 

Io em nosso Estado, construído na fase de expansão econômica do Muni 

cípio com base na cultura cafeeira, que propiciou considerável apri 

moramento a nível sõcio-cultural na cidade e região, cujos reflexos 
se mantêm e merecem estímulo. 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio  Histo 
rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a  ins 

crever no Livro do Tombo competente o bem em referência, para os devi 
dos e legais efeitos. 

Artigo 3? - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 
publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA,aos 19de janeiro   de 1987. 

JORGE DA CUNHA LIMA 

SECRETARIO DA CULTURA 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Moaelo Odeia: 18 

& 
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do primeiro designado tonsnruiren: a ICTpecttva Comissão de Sindi- 
cam ia destinada a apurar fatos constantes do Processo lAMSPh 
7M/Í?, devendo. 00 prazo dr JO dias. apresentar relatório dos traba- 
lhos realuados. assessorada pela Procuradoria Jurídica do 1AMSPE 
Esta Portar:a entrara cm vigor na data de sua publicado. 

f01.it 

Despachos do Supenniendente. de 14-1-87 
Deferindo: 

Os pedido- de Inscrição Facultativa constantes nos Processos 
IAMSPE 3 064 '66 - Qtftôri i do Registro Civil e Anexos de Joano 
polis 10551'86 — Antônio Lui? Bcnecan 10680<8Í — Armando 
Padilha Júnior. 1101-1 '«6 — Luiza Turano Costa. 11 154/849 — Ricar- 
do Man. im, 11199/86 — Lázaro Ribeiro; II292/8C — José de Mar 
chi; H31T/86 — Victório Piccolo, 11386.'86 — Archimede Minutei: 
11398/86 — Ckonio de Aguiat Andrade Filho; 1145-/86 — Helvi- 
dio Pedroso de Oliveira: 11486.'86 — «aldcmiro Pereira Nunes. 
1148<) —JosêMilledHaspo 

Os pedidos de Cancelamento de Inscrição constantes nos Proces- 
so.-. 1AMSPE: 10978'86 — Maria Aparecidi Gome:, de Toledo; 
11006/8'.)— Amélia Miranda Lenarduzzi; 11130/86 — Mariüsa Air- 
vedo Pereira Lenoii; 112o9/d6 — Joaqu:m losc Cardia, 11270/86 — 
Olga Car.atto Nogueira; 11315/86— Dolondina Pires Peicira 

Indeferindo: Os pedidos dr Inscrição Facultativa constantes nos 
Processos LAMSPE 9)04/86 — Loide Alves Moreira Trabulsi: 
10758/86 — Wandrrlev de Campos: 11250/86 — Arliet R;tter. 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 
Resumos de contratos 

Processo lamspe 9 757/ 86 
Contraunte — 1AMSPE 
Contratada — Construtora Marcos Pereira Ltda 
Natureza — Execução das obras e serviços de reforma da sala de Ra- 
diodiagnósnco do Pronto Socorro do HSPE" F.M O. 
Valor —CzJ 261 891,39 
Prazo — 60 dias a partir de 23-12-86 

Processo lamspe 8 578/86 
Contratante — JAMSPF. 
Contratada — Engeman Consirução Civil c Serviços de Manutenção 
Ltda. 
Natureza — Execução das obras e serviços de reforma da cobertura do 
prédio Principai GO HSPE — FMO (16 " pavimento) 
Valor —Cz$ 38!  122.00 
Prazo— 75 diasaparw de 29-12-86 

Julgamento de Licitação 

Foi afixado no quadro de aviso* di Seçio de Compras do Ltmspe. 
i Av  lbirapuera., 981. a seguinte classiiicação de mlgamenio. 

Processo IAMSPE 30.109/86    . 
Tomada de Preços 013'8T 

Item 1 — Io — Henkel S.A Indústrias Químicas O prazo pari 
interposiçao de recursos será de acordo com a legislação vigente 
Aguarda: Homologação. 

Trabalho 
S*< IKXH «i 

Aldo Marco Amorno 

GABINETE DO SECRETARIO 

CENTRO DE RECURSOS HUMANOS 
Despachos da Diretora de Serviço, de 19-1-87 

Autorizando 

Carios Luiz Campara R~j 1.559.543, nomeado para c cargo dr 
Médico 1. éoSQC-Ql padrão I2-A. daEV.7. T.I.. instituída pela LC 
247*81, 30 di^s dr p'ínrogaçio do prazo de sua posse, a partir de 1*'- 
1-67, 

Iracema de Góe! Moraes. PG 4.322.605, nomeada para o cargo 
de Medico I. do SQC-IÜ, padrão 12-A. da EV 7. TI. instituída pela 
LC 24"?-81. 30 dias de Dnrrogjçio d<-> prize de sua poss-r. a pariu de 

Cultura 

Jorge Cunfc úrr.o 

GABINETE DC SECRETARIO 

Rcotiçio— SC— GPS 1/17 
Aproraodo 2í aeguincef Tabeias de Altera^ies Orçamer.;ári£5 
UJ>. 12.01 01 — Tab-U 001/87 
U.D. 12.01 04 —Tkixía002/87 
U.D 12 Oi ÔJ — Tabe.a 003/87 
U.D 12.01 06 —Tabela 001/87 
U.D. 12 01.08 — Tabela 005'87 

Rcsolucio2.de 19-1-87 
O Secretário da Cultura, nos termos do amgo \.° do Decreto-ici 

149. de 15 de agosto de 1 >69 c do Decreto 13.426, de 16-3-79, resol- 

Artigo   ! "   —   Fie?  tombado  como  monumento  de   interesse 
^  hisrórico-ajuuirerônito-cultura! o edifíc -o tcjtral s;;o ã Rua Brigadc iro 
Í Machado ~i nesta Capital, onde esteve sediada a "Sociedade Pauhsia 

de Beneficência Gugiielmo Oberdam", poi se tratai dr exemplar ai- 
quiterõnico do final do século que por suas características se classiíica 

| como a;nostraí-cm paulisian; típica i': sua (poça e cuja importár.-ia 
;   tende a ressaltai corr, o desaparecimento doi exemplar-rs equivalentes 

I'   caso existenres em Sãc Paulo. 
Artigo 2 o — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 

co, Aiqurológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a inscre- 
j   ver no Livro do Tombo competente o bem em rcferrncia, para os devi- 
|   dos e legais efeitos. 

Artigo 3.° — Em Resolução entrará cm vigor na data d.- aui pu 
bheação 

O Secretario da Cultun. nos remos do artigo ! .c do Decreto-lei 
149. de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 1 3426 de 16 de niaiçc de 
1979. resolve 

Artigo 1 ° — Fi;a tombado como bem cultura! de interesse 
histórico-arquitetônico, o edifício conhecido corr.o Teatro Municipal 
de São João da Bo- Visu. situado à Praça da Catedral 22. nessa 'ida- 
de, exemplar d? casa de espetáculo :a'acterísuco do início do século 
em nosso Estado, construído na fase de expansão econômica do Mu 
nicípio com base na cultura caieeira, que propiciou cc nsideravel apri- 
moramento a nivet sócio-cukural na cidade e região, cujos reflexos se 
mamem e merecem estímulo. 

Artigo 2." — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co. Arqueológico. Artístico e Turístico do Estado autorizado a inscre- 
ver no Livn) do lombo compeieric o bem em rcúrénciz para os devi- 
dosc legais efeitos 

Anigo 3 o — Esta Resolução entrara em vigjr na data de sua pu- 

Resoluçlo4,de 19-1-87 
O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1." do Decrcto-Kl 

149. de 15 de agosto de 1969 c do Decreto 13-426. de lódemarjoae 

■em culturaf^f inieresse Artigo 1 " — Fita tombado come oem cultural^^f inieresse 
histórico-arquitctônito o conjunto de cdiííítos Kagai Kogiu Kabushi 
ki Kaisha na cidade de Registro, marco signifuativu remanescente da 
colonização laponesa implantada nas primeiras décadas deste século 
na Região do Vale do Ribeira, com finalidade de apoio ao desenvolvi- 
mento ecooômko da região 

Artigo 2 " — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co, Arqueológico. Artístico e Turístico do Estado auroruado a inscre- 
ver no Livro do lombo rompetente o bem em referem ia, para os devi 
dos e legais efeitos 

Artigo 3 ' — Esta Resolução entrara em vigor na data de sua pu- 

Resolução 5, de 19-1-87 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1 ° do Decreto-lei 
149. de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 1 3.426, de 16 de março de 
197". resolve. 

Artigo 1 ' — Fica tombado como bem cultural de interesse his- 
tórico o acervo da Estrada de Ferro Perus-Pirapora. incluindo material 
rodanie e instalações (Unhas férreas, oficinas e equipamentos de 
apoio bem como outras instalaçõesi. uJrimo remanescente em funcio- 
namento em nosso Pais de um coniunto completo de ferrovia em bito- 
la estreita, testemunho c"inámi:o nos dias d( hoje d* história do de- 
senvolvimento industrial e suas conseqiit:ncias ern nosso Estado 

Artigo 2." — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co, Arqueológico. Artístico e Turístico do Estado de São Paulo autori- 
zado a inscrever no Livro de Tombo competenre o bem em reieréncia. 
par* or, devidos e legais efeitos 

Artigo 3 " — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação 

Resolução, de 19-1-87 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo l.r do Decreto-lei 
14C' de 15 de- agosto de 1969 e do Decreto 13.426. oe 16 de março de 
1979. considerando 

a singularidade do proieto arquitetônico e paisagísiteo da '"Casa 
de Vidro", concebida err. 1951 pela arquiteta Lina Bo hardi; reconhe 
cida e publicada em periódicos brasileiros e inrennacionais, 

seu significado his'ónro. na medida em que foi pensada como 
parte de um projeto cultural que visava criar um Instituto de Ane 
Contemporânea de alto nível no Brasil' 

a existência de um acervo de obras de arte. dt- mobiiáno. de de- 
sign c de obietos que são pane da vida da residência. 

a atuação cuiturai marcam: de Pie;io e Lina Bardi nos meio; 
artísticos brasileiros ela como uam das mais impo':antes arquitetas do 
País. ele como um dos fundadores e direto: do Museu de Arte de São 
Paulo, editor e crítico de Arte, resolve; 

Artigo ].c — Fica tombada a residênica de Fietro Maria e Lina 
Bo Bardi. conhecidas pelos moradores do Morumb-. corno a Casa de 
Vidro, situada à Rua Gcr.. Almérto de Moura, 200. nesta Capital. 

Artigo 2 " — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co. Arqueológico. Artístico e Turístico do Estado autorizado a inscre- 
ver no Livro do Tombo competenre o bem em referência, para os devi- 
do; e legais efeitos 

Artigo 3 " — Esta Resolução entraiã em vigor na data de sua pu- 
blicação. 

Despacho do Secretário 

Processo SC 02396/83 — Orquestra Sinfônica Juvenil do Litoral 
Bolsa de estudos para compor o quadro daquela orquestra A vista do 
que consta dos autos, homologo o resultado da seleção realizada pelo 
Departamento de Artes e Ciências Humanas, desta Pasta, para fins de 
preenchimento de vagas existentes na Orquestra Sinfônica Juvenil do 

Processo SC 5.827/86 — Pinacoteca do Estado — Empréstimo de 
Obra para a Fundação Bienal de São Paulo. À vista do parecer da dou- 
ta Consultoria Jurídica e nos termos do disposto no artigo 8". inciso 
V!, alínea "b". do Decreto 20.955/83 e do artigo 1249. da Lei Civil, 
autorizo o Departamento de Museus e Arquivos DEMA a proceder o 
empréstimo das obras O Porco. Passagem de Humaitã (estudo) e Peru 
Depenado. de que cuida o processo. 

Processo SC 2.396/83 — Orquestra Sinfônica Juvenil do Litoral 
bolsa de Estudos para compor o quadro daquela Orquestra. A vista do 
que consta dos autos. Homologo o resultado da seleção realizada pelo 
Departamento de Artes e Ciências Humanas, desta Pasta, pan fins de 
preenchimento de vagas existentes na Orquestra Sinfônica Juvenil de 

Termo de Dutrarc 
£m 15-1-87, nesta Capital, na Rua LÍbero Badarõ. 39. compare- 

ceram a; partes de um lado o Estado de São Pauio, pela Sectetnria da 
Cultura; neste ato representada peia Diretora dá Divisa.» rc ArV? ni- 
tra~ão Abigatl Gonçalves, doravante denominada simplcsmeitc Se- 
cretaria. e de outro lado a firma Seg-Máq Comércio e Servícoi Ltda . 
com sede na Rua Silveira Martins. 115. í' andar. Sào Paulo. CGC 
63.056.^92/0001-83, neste ato representada por Ruber.s Surita. sc-;io 
cotis:a. RG 3.870 850. C1C 170.42O.46S-2O. residente e domicitttdri 
na Rua Davi Humc, 10. Vila Mariana ia^ui por diai.te üeic-mir.ada 
simplesmente Contratada na presença dr duas testemunhas abaixo as- 
sinadas, resolvem afirmar o presente hstrato dt Contrato 3'86, £ir- 
mad:, em 22 de maio de 1986. 

Cláu«ula Primeira — Fica. a partir de 15-1-8". rompido o Con- 
trato 3/86. firmado em 22-5-86. 

Esportes e Turismo 

Sérgio Barbour 

COORDENADORIA DE ESPORTES E RECREAÇÃO 

DiVISÂC DE ESPORTES 
Portaria C.E.R. 3/87 

O Coordenador de Esportes e Recreação, tendo em vista a realiza- 
ção do Calendário Esportivo da Divisão de Esportes, expede a presente 
Portaria que convoca os funcionários, servidores e condidados. para 
prestarem serviços na Final Estadual Futebol Dente de Leite a ser reali- 
zado na Cidade de Presidente Prudente, n" período de 24 a 31 de ja- 
neiro de 1987. 

Coordenação Geral — Mário Giorgis Neto 
Assistente — Joso Alfredo Alonso 
Supc rviaão Técnica — Remo Botto Neto 
Chefia — José Roberto A  Cunha. Anronio Cario  Morbio. 
Secretaria e Controle — Mana Elizabeth Barreto, Dorival "íavares 

da Silva, [vanilda Pereira de Oliveira. Laércio Arruda Ferrcua 
Transportes — Irmeu dos Reis. Fernando Pcres Soliei 
Tesouraria — Waltcr Figueiroa. Mano Antônio Santiago 
Alimentação — VXaltet Pellogia, Nelson Benedito Veiga 
Auxiliar de Alimentação — Edna Maria Basseti. Leonota Ribeiro 

de Lima. Honorato Amonm Alves. Ana Mana de Lima. Mirna Mana 
d; Souza. Ormindo Alves Oliveira. 

Manutenção — José A. do Rego Barros, Irineu benedito. Francis 

V. DELEGACIA DE ENSINO 
DE SANTO ANDRÉ 

Rua Campos Salles, 401 
Centro — Santo André 

• 
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INT.: ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

ASS.: Estudo de tombamento do prédio conhecido como Teatro Muni- 

cipal situado à Praça da Catedral,ns 22 - em São João   da 

Boa Vista. 

m 
Ao STA para registro da inscrição no 

Livro de Tombo e arquivo. 

GP/CONDEPHAAT, 22 de Janeiro de 1987. 

JE/lbg 

MARIA RITA MAMCWI 
B*ílct3CÍ ia Chefe (!a Sação 

Técnica - . ntafisaU 
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A Diretoria Técnica, 

A propósito da visita realizada ao município de São João 

da Boa Vista em companhia da historiadora Ana Luiza Mar- 

tins, mais especificamente com relação a vistoria reali- 

zada ao Teatro Municipal, tombado por esse CONDEPHAAT, 

que encontra-se atualmente em obras sob a responsabilida 

de da Prefeitura Municipal, relatamos abaixo a situação 

ali verificada: 

Na companhia dos responsáveis pelas obras percorremos to 

do o edifício quando pudemos verificar o estágio atual das 

obras cujo projeto arquitetônico revela abranger a tota- 

lidade das suas instalações. 

Verificamos então estarem se processando nesse momento, 

em sua maior parte, obras de consolidação da parte estru 

tural do edifício. Na mesma visita pudemos ter ciência de 

todo o projeto arquitetônico que prevê variadas modifica 

ções internas e externas ao edifício que visam atender as 

novas demandas que a atualidade impõe, sem no entanto, ffe 

rir a integridade que lhe deu origem. 

Vale acrescentar ainda que até o presente momento, as obras 

já realizadas estão em concordância com o projeto aprova 

do previamente neste CONDEPHAAT. 

\>0 
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Sem mais nada a acrescentar, encaminhamos o presente pa- 

recer a consideração dessa Diretoria Técnica com a reco- 

mendação de anexá-lo ao relativo processo de tombamento 

para efeito de documentação. 

f 
A 
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iro de 1987. 

-Cx 

* 



# 

f 

nesta data. Documento /Folha de Informação rubricada 

Cm de rtn    15 

Assinatura 



% 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

ipFolha de Informação 
^Rubricada sob n.° 

/\iO ~1 

|Doi Número AnoniBH «Rubrica 

11 
jX    hfk.  ^^WK    \luM UK. 

\ 

»tÃJ/U^ 

6CKM 

Al 

,(3J(^MíAV 

'AA£> 

0O«A O 

&JA(U Sã) A 

"W/tf?      ,/ÍUM/\ib)    ')  •£     W   j®^ 

X       OÃV\©eAA^aA. <WKA_#^       CMMA>J^\/MLéMS\ 

tf 



WÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊKÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊm 

I   yjüifJkÁjj\     <M\/<mA    AÀMJ^^r?     *+4A     OWJM ■ 

5j<**- 

$cU 

^    <^pC       MU     ÚOA/BeP4^AAT      <o)r\U<_      ovo 

I I.Ç 
OA\XíAWV      #/) 

^ 

^ ^3 vM, 

0 MXitUX 

O$ZÃAJü2J§ 

<4 

vc 

Juntada 1   m IIIWI mni»wniniimiinwninii»ni ■ IMIMB——miniiiiiii 1 11 um 1 

Segue juntada nesta data. Documento /Folha de Informação rubricada 

Assinatura 1 

9 



1 

f 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO n^ 
■Fofa de Informação I 

Rubricada sob n.' 

JMúmero Ano 

bUlkuo   h      }&&Ai        íAMW)     MAsJlhatx)    Àty 

ÔOfL, A{D  A 4<?&<? 

Mo^eí, 

vSS 



ko  to- 
d(jL*        /Cv-iA, 

/wô     TcuvtXo        Ê^u^c^UtfjL **- S»J0^      °^_ 

Ç>0<2-   vviLu <=(U_ 
/ 

4c A^, +& -*>7^0 

/^vÜLs-xyyyf^O^C-C».^) 

i/o i/j*) 

PRioreza Katinsfty de K. e Pielesz 
Diretora do -ev. Tec. Subst* 

Thereza Katioízfery da K. a Pielesz 
Diretora LS-CSIV. Tée. Sub»t* 

Juntada 

Segue juntada ~~,  nesta data. Documento _ „.. / Fonia (Ju Iníui «wção rubricada 

ím~JZZ7..  de  

l^> 
1: «<<3 

Assinatura i 

f 

1 



PREFEITURA     MUNICIPAL *& 
SAO JOÃO  DA BOA VISTA 

ESTADO DE SAO PAULO 

19 de novembro de 1.998. 

Of.GAB.n0 938 
Prezados Senhores: 

1 

Estamos começando os estudos para elaboração do Plano Diretor do 
município de São João da Boa Vista; muitos prédios da cidade já tiveram 
suas características históricas alteradas, destruídas ou até mesmo foram 
demolidos por completo. 

No intuito de adequar o desenvolvimento da cidade à nova realidade do 
município e prepará-la para o futuro sem no entanto perder a qualidade de 
vida e a história cultural que dispomos, estamos reiterando o convite para 
visitarem nossa cidade e que, conhecendo os prédios existentes, nos 
apresentarem sugestões no sentido de preservá-los através do Plano 
Diretor. 

Já temos tombado pelo CONDEPHAT o Teatro Municipal de São João da 
Boa Vista. 

f 
Seria de suma importância para nós a visita de técnicos desse conceituado 
órgão para que em conjunto possamos definir um objetivo comum para a 
preservação de nossa história. 

Certos de contarmos com a atenção e colaboração de Vossas Senhorias, 
agradecemos antecipadamente. 

LAERT DE LIMA TEIXEIRA 
Prefeito Municipal 

Ao 
CONDEPHAT 
SÃO PAULO - SP. 

CONDEPHAAT   -  Presidência 

Em 2Cj„W^Z 
Recebido por Z3-> C#-^^ í> ° 
HOraS   ...„:,,;:. :-^«";u- 

v+ 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação | 
^Rubricada sob n.° --», 

V 

Do 

Ofício GAB n° 936 

Número Ano Rubrica 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

ASS.: Referente preservação de bens no Município 

1. À SA para juntar ao respectivo processo: 
2. Ao STCR para ciência e manifestação, contatando a 

Prefeitura Municipal. 

% 
GP/Condephaat, OS de Dezembro de 1998 

CARLOS H. HECK 
Presidente 

» 

/emws. 

CONDEPHAAT    _ _ 

Em Q3. / \^ A6 
K'...«.tido por: .....<2^rrf  

Moras. *i\ OO***  

y 1/ W^o 

islf^tei 

i¥fm^8»% de Gartrt 
cnico do STCR 

'•° 17518/D-8Í" 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDFPUAAT-Conselho de Defesa do Patrimônio I üstórico.Arqueológico.Artíst.co e Turístico do Hstado 
Av. Paulista ir 2644 - 2e andar - Fone: 231.4110 - Fax- 231 2684 
São Paulo - SP 
Cep: 01310-300 

Ofício STCR-089/99 
Processo  23.125/84 

São Paulo, 03 de março de 1999 

* Prezado Senhor 

Com relação ao ofício de Vossa Senhoria sob n ° 
936/98, informamos que foi indicado para participar das discussões sobre preservação da 
historia de São João da Boa Vista o Arquiteto Flávio Luiz Marcondes B. de Moraes. 

, „ Qualquer   contato   poderá   ser   feito   através   do 
telefone 257.4467. 

Sendo    o    que    se    apresenta    no    momento 
subscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

I JOSÉ GlipíEl^MZ SAVOY-DE CAST  ' 
( / Diretor Técnico do STCR 

Senhor 
Laert de Lima Teixeira 
Prefeito Municipal 
Rua Mal. Deodoro n° 366 
São João da Boa Vista - SP 
Cep: 13870.000 
/srh 

v* 
12.00 00.3.0 001 
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PREFEITURA   MUNICIPAL 

SÃO JOÀO DA BOA VISTA 
Estado de São Paulo 

ItaÁ/jçfmftH- \?3/z£/&i 
DETALHES  M FACHADA 
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:::iFolha de Informação I 
Rubricada sob n.c 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do Número Ano Rubrica 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo 

Estamos encaminhando fotografia(s) tirada(s) para a publicação Patrimônio 
Cultural Paulista - Bens Tombados 1968-1998, para sem anexada(s) aos respectivos 
processos de tombamento. 

Município:     $fo    'U&V     M    "3flA 41 Vi Pr  

Bem tombado:    ^f\^^jQ     M)     jgggj     3fr Wfr  l/UTfl 

Processo no :       ^j_jJxQ  

STCR, 4 de maio de 2000. 

>s\ 



DETALHE DA FACHADA DO TEATRO MUNICIPAL RESTAURADA 

DETALHE DA PARTE SUPERIOR DA FACHADA DO TEATRO MUNICIPAL ^ 
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FACHADA EXTERNA DO TEATRO MUNICIPAL RESTAURADA 

FOYER DO TEATRO MUMCEPAL RESTAURADO 

^0 
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PREFEITURA    MUNICIPAL 
SÂO JOÃO DA BOA VISTA 

Estado de São Paulo 

São João da Boa Vista, 17 de maio de 1.991. 

Of.GAB.nQ    C35'í 

Senhor Secretario: 

í> 

l> 

Pelo presente, temos a sati-sfaçao de nos dirigir a 

V.Exa., a fim de solicitar os estudos necessários sobre a possibilida 

de da concessão de uma verba a esta Prefeitura riõ~Vãlor de Cr$ 140.000. 

000,00 (Cento e quarenta milhões de cruzeiros), destinado a cobrir par 

te das despesas com ~ã execução das obras de restauração do Teatro Muni 

cipal de são João da Boa Vista. 

Ao solicitarmos a referida verba, é nossa obrigação 

levar ao conhecimento de V.Exa. que esta Municipalidade, com o intuito 

de preservar o maior patrimônio histórico e cultural de nossa cidade, 

adquiriu de particulares na administração anterior, o prédio do Thea- 

tro Municipal, que se encontrava em vias de ser vendido a terceiros e 

posteriormente demolido. A iniciativa de comprar o referido imóvel vem 

sedimentar as aspirações de nosso povo e da Administração que sempre 

deram prioridade a área da cultura. 

Através da Resolução n2 03, de 19 de janeiro de 1987 

da Secretaria da Cultura-CONDEPHAAT do Estado de São Paulo o então Se- 

cretário Jorge da Cunha Lima, tombou o prédio do Theatro Municipal de 

São João da Boa Vista. " 

A partir daí aceleraram-se as obras de restauração 

desse prédio, com a utilização dos recursos financeiros disponíveis. 

Estando atualmente em fase de acabamento externo, 

conforme documentos que oferecemos à analise dessa Secretaria, aguarda 

mos com expectativa a viabilização desses recursos, pois os meios   de 

que dispomos sao insuficientes para/execução do empreendimento. 

Segue, em anexo, a especificação dos serviços a se- 

rem executados. 

Certos de contarmos com a sensibilidade de V.Exa. e 

com o seu indispensável apoio, aguardamos uma manifestação favorável, 

aproveitando a oportunidade para renovarmos as expressões de elevada 

estima e distinta consideração. 

GAS 

Exmo. Sr. Adilson Monteiro Alves 
DD. Secretário de Estado da Cultura 
SÃO PAULO - SP. 

ÍLAZZO À£ 
nicipal^ .^X    g/i 

\ 
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PREFEITURA NUKIC. SAQ JOÃO DA BOA VISTA 

Obra  : THEATRO HUHICIPM. 
Local ; SAD -JOÃO DA SOA VISTA - SP 

O R C A N E N T O Caia Base ;  HAI0-1991 

OUANT. P   '■ m ' T . PARCIAL TOTAL 

í CAfíARINS 

1.1.1 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

Í.Í.2 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

1.1.3 CHAPISCO 

( i * REBOCO 

1.1.5 AZULEJOS 

1.1.6 PISO 

1.1.7 APARELHOS E HETAIS 

oi 

oi 

ql 

ql 

ql 

Ql 

Ql 

1,0® 277.730,0c 

1.00 956,660.00 

1.00 123,440,00 

Í.00 694,350.00 

1.00 1,851.600.00 

1.00 3,003,850.00 

1.00 925,800.00 

277,740.00 

956,660.00 

123,440.00 

694,350.00 

i,851,600.00 

3,008,850.00 

925,800.00 

1.2 SANITÁRIOS DA PLATÉIA 

1.2.1 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

1.2.2 AZULEJOS 

1.2.3 PISO 

1.2.4 ESGUADRIAS - PORTAS 

1.2.5 APARELHOS E HETAIS 

ql 

ql 

ql 

ql 

ql 

t fjf| 270 B5S 22 

1.00 100,295.00 

i AA 7f;ij 070,00 

1.00 231,450.00 

1.00 609,485.00 

270,858.22 

100,295.00 

756,070.00 

231,450.00 

609,485.00 

1.3   ESCADA DE EüERSENCIA 

1.3.1  ESCADA DE EHERBENCIA oi 1.00  1,412.743.60    1,612,743.60 

TOTAL DO HEH 1 11,419,341.82 

2     SERAIS DO PRÉDIO 

2.1.1 PISO DO PALCO 

2.1.2 PISO DA PLATÉIA 

ql 

ql 

l.VV   l ,J£V ,Jl^ • JJ l, JJ.V ,Jl1 ê Ji> 

1,00  3,058,226.00    3,058,226.00 

Pagina   1 

*l 



PREFEITURA HÜNIC, SAO JQAO DA BOA VISTA 

Obra  : THEATRO NUNICIPAL 
Loca! : SAO JOÃO DA BOA VISTA - SP 

ORÇAMENTO ita Base :     IWÍO-1991 

ITEM DISCRIilINACAO DOS SERVIÇOS W 

2.Í.3 INSTALAÇÃO ELÉTRICA PREDIAL oi 

2.1.4 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

2.1.5 INSTALAÇÃO - PROTEÇÃO INCÊNDIO 

2.1.6 INSTALAÇÃO - TELEFONIA 

2.1.7 REBOCO PLATÉIA 

2.1.8 FORRO 

2.1.9 ESQÜADRIAS 

2.1.10 SERRALHERIA 

2.1.11 DIVISÓRIAS DE SANITÁRIOS 

GÜANT. P.UKIT, PARCIAL TOTAL 

2.1.12 DIVISÓRIA DE FRIZAS 

2.1.13 CABINES DE PROJEÇÃO 

2.1.14 MECÂNICA CÊNICA 

2.1.15 ILÜHINACAO CÊNICA 

2.1.16 NOBILIARIC 

2.1.17 POLTRONAS 

2.1.13 CORTINAS 

2.1,1? VIDROS 

ql 

ql 

Ql 

Ql 

ql 

ül 

Ql 

q! 

ql 

ol 

ql 

3l 

ql 

Oi 

ql 

ql 

1.00  2,394,044.63 

1.00    30,360.00 

I.W 540,050.00 

1,00 1,344,972,62 

1.00 740,640.00 

1.00 1,481,280,00 

1.00 370,3;;U;i; 

1.00 4,023,208,94 

1,00 956,660.00 

1.00 293,170,00 

1,00 1,733,436.38 

1,00 28,705,135.69 

1,00 2,287,420.35 

1.00 47,453,422.00 

1,00 9,258,526.83 

1.00 52,462.00 

2,894,044.63 

30,860.00 

540,050.00 

1,344,972-82 

740,640,00 

1,481,230.00 

370,320.00 

4,023,208,94 

956,660.00 

293,170.00 

1,738,436,38 

23,705,135.69 

21,331,223.19 

2,237,420.35 

47,453,422.00 

9,238,526.83 

52,462.00 

TOTAL DO ITEM 2 120,5H;!g6531í8 

Teta! Obra 140 OQO Ó©§Dí)fl 
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PREFEITURA   MUNICIPAL 
SÃO JOÀO DA BOA VISTA 

Estado de São Pauio 
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PREFEITURA   MUNICIPAL 
SÃO JOÀO DA BOA VISTA 

Estado de São Paulo 

DETALHES  DA FACHADA 

^ 



PREFEITURA   MUNICIPAL 
SÃO JOÀO DA BOA VISTA 

Estado de São Paulo 

DETALHES  DA FACHADA 
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PREFEITURA   MUNICIPAL 
SÃO JOÀO DA BOA VISTA 

Estado de São Paulo 

DETALHES  DA FACHADA 

A\ 
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FACHAS PKINCIRM 

'i PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO JOÃO DA BOA VISTA 

Administração Sidney  Beraldo 

teatro tnutiícípal 
SÃO   JOÃO DA BOA  VISTA    S. R 

Assunte       Arquitetura 

Fachada 

Equ   pe     Restaura 

Ana     Lauro     6 

João    Batista    M 

Joaquim    A. A.    Cost 

cão 

amaro 1-   Arquiteta   CR EA. 195.947/AP-SP 

erlln-   Eng-°   Civil-  CR E  A       . 6 8 4 / D - D F. 

o   e   Mello-   Arq ui tet o- C.R.E. A.     38474/D-SP 

Sub titulo 

Frontal 

Total de foi tias 

4 

Jos»'   Marcondes-      Artista     Plástico 

Nilson      Zenun-      Eng-»  Civil-   CR.E.A-   81332/D      SP. 

Folha 

1   / 4 

FACHADA   LEVANTADA   POR 

JOÃO   BATISTA      «HERLIN 

Data 

J UN/  8 1 

Escalas 

1     2 5 

«f\ 
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U O 
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^ESENCl.'. E       CiNE        ''.LU8E; 
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CiBINE DE        SOM 

LUZ E PROJEÇÃO 

t J] 
*+0 30      JI+OZO     jr^-oio 

\ 
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^+0,0 

V 
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O 
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PREFEITURA  MUNICIPAL     DE    SÃO    JOÃO    OA   ROA    VISTA 

A d »m'ilfoci 

i z air u xanni c ipa I 
OÃO   JOÃO   DA    BOA   VI: SP 

A,sumo   ARQUITETURA Equipe 

PLANTA    BAIXA 
Ano       L ■ 

En,í ''. 

.   *                                             A   ' 

Mello      •»' . 
SuD -1   * To'at    -íe    '*•■■'» 
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'A    PREFEITURA     MUNICIPAL     DE   SÃO   JOÃO   DA    BOA    VISTA 

Si One» 6 • ' O    flc 

SÃO   JOÃO   DA    BOA   VISTA  =--- SP 

A..unto ARQUITETURA 

PLANTA   BAIXA 

Sub-Mulo 

I ?   Piso 

Folho 

Totd    d«   folho» 

Equipe        Rastouroçõc 

Ano       Louro       B"A»-orol     -       ArooH.10   CREA     196 947/A P-5 P 

jooo      Botlito       Herlln  —   E»«>     CMI      CREA       1684/D-   O  F 

J0„,i,      A     A       Coita     •   M.MO- Aroult.to      CREA      3e«7A/D-5f 

joW      Korcondoi   Artlilo     PloOico 

NlllOfi     Z«"i»>   —     E"»'      Cl«il  —   C R E   A    -   8   332/D 

OM 

AJ - 03 

Dato 

Agosto /  86 

Fjcolo 

I /50 



Porta     de    acesso    ao   fosso 

da     orquestra 

ô"Q 

sro Cri      10*0 . 

□ 

> 

Oficina 

tn=r Jí =w 

ft 

I 

9i 'A   PREFEITURA   MUNICIPAL   DE SÃO JOÃO   DA BOA  VISTA 

AdminufracoeSo      Sidney    Beroldo 

%tixirt>  Mrxy\icipnl 
SÃO     JOÃO   DA   BOA   VISTA SP. 

A^un.o    ARQUITETURA 

PLANTA   BAIXA 

Subtítulo 

SUB-SOLO 

Folho 

Total   do   Folhos 

Equipo Rootauroçflo 

Ana Laura   B Amaral - Arquiteta    -    CR EA - 195.947 / AP—S 

João Batista Merlin  -Ena?   Civil-   C.R.E.A.    -  1684/D   -  DF 

Joaquim   A.A. Costa   e    Mello   - Arquiteto -C.R.E.A - 38474 /D 

José'   Marcondes -  Artista    Plástico 

Nilson    Zenun - Eng? Civil -   C.R.E.A.-   81332/D" SP 

Doto 

MARÇO  /9I 

D»»*nho 

Ano  Paula    de O.   Berfolucci h50 

ia 
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ENTRADA P/        BILHETERIA 

>Ü  o u 
1.00 .36 1.00 .65 2 .10 

P/ 

DEC    E   CQNF;R 

E      "nLE 

SALA 

* 

BILHETERI A 

< 

p^ 

10 1.20 

\   V 
PAREDE     INTERNA       C/ TRATAMENTO 

ACÚSTICO 

__ 

SAÍDA     DE     EMERGÊNCIA 

10 

«IJTAO.OO 

CIRCUL   A   ç A O 

_^_°-°° 

< 
a. 
< 
s 
«í 

o 

z 

4 #■ 

^±± 

2 o? 

-*- 

NFORME   TRATAMENTO 

CÚSTICO 

•CORTINA    OE    8ALA     EM     VELUOO     VERMELHO 

ESTILO ROMANO 

„45       .15 1.38 

ESPAÇO CÊNICO 

6 O 

PORTA  OE  MADEIRA 
ACESSO      AO    PALCO 

PORTA    FECHADA    INTERNAMENTE 

COM      ALVENARIA 

<fl 

^ 

- 

tt JSL 

co -"-MIíO    5õ 

O 
4 w r 

t 

f 

45 

< Q 

fe 

=t- 

o 
1 > 

4- 

31= 

tt 

si 

1.05 .90 

u 3 f±   PREFEITURA     MUNICIPAL 

■                             Administração 

DE SÃO 

Sidney 

JOÃO   DA  BOA 

Beraldo 

VISTA 

% e a i r$ JílttTUC I pa I 
SÃO    JOÃO DA   BOA  VISTA S. P. 

Assunto    ARQUITETURA 

PLANTA BAIXA 

Sub. título 

TÉRREO 

Folho 

1/4 

Total   de folhas 

Equipe Restauração 

Ana       Lauro      B.      Amaral       CR EA.     195.947/ A P — S.P. 

João      Batista     Merlin    —  Eng ?    civil   — CR  E A      1684/0 —DF 
Joaquim      A.A.   Costo     e    Mello   Arquiteto C.RE.A     38474/j-SD 

José'      Marcondes   — Artista     Plástico 

Nilson        Zenun Eng?     Civil     C.R.E A,     81332/D 

Desenho 

Ana    Paula   Bertolucci 

Data 

FE V.   / 91 I    /   50 
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GOVERNO DC^STADO DE SÃO PAULO 

1-Folha de Informação 
lIRubricada sob n.° 

Do Número ni Rubrica 

INTERESSADO: Prefeitura Municipal de São João da Boa Vista. 

ASSUNTO: Solicitação de verba para restauração do Teatro Municipal 

de São João da Boa Vista. 

SENHOR CHEFE DE GABINETE 

Em atenção ao Ofício Gab. N^ 0357 da Prefeitura Municipal de 

São João da BOA vista, referente à solicitação de verba no valor 

de Cr$ 140.000.000,00 ( cento e quarenta milhões de cruzeiros) 

Data-Base-Maio- 1991-destinada a cobrir parte das despesas com a 

execução das obras de restauração do Teatro Municipal da cidade,in 

formamos que: 

1) quanto ao projeto: em se tratando de matéria referente a Proje- 

to de Restauração , conforme despacho do Senhor Secretário no Ofí- 

cio N9 0357 da PREFEITURA municipal de São João da Boa Vista, este 

processo deverá passar também pelo Ccniephaat, responsável por emi 

tir pareceres quanto à existência de projeto já analisado e/ou a - 

provado pelo seu Egrégio Colegiado e quanto aos critérios de res - 

tauração adotados pela Prefeitura Municipal na elaboração de proje 

to. 

2) 9_uanto ao orçamento1 numa primeira análise realizada por esta 

Assessoria de Obras, pudemos constatar que a Planilha de custos a 

presenta a descriminação dos serviços com valores globais, ficando 

nos difícil um parecer final, tendo em vista a/msxistência de um 

Memorial Descritivo, informando-nos quais obras, com respectivas / 

especificações de materiais e quantidades, serão realizadas pelo / |f 

custo apresentado no presente. 

ISH 



IFolha de Informação | 
iRubricada sob n.° 

GOVERNO DO^STADO DE SAO PAULO 

Do Número m Rubrica 

Propomos então retorno no processo à Prefeitura pedindo um maior 

detalhamento para que possamos analisar com maior segurança se os 

custos são procedentes. 

Atenciosamente, 

'Zania íMaitinho da Cunha 
R.G. 4.990.392 ^. .„> 

Óíssessotia de Obtas     Ml P P \ 

is<; 



Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Número 

Folha de Informação 
Rubricada sob n ° 

I Ano—ii | Rubrica 

INTERESSADO: PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO JOÃO DA BOA VISTA 

ASSUNTO    : Solicita verba para execução das obras de restau 

ração do Teatro Municipal daquela cidade. 

Ao CONDEPHAAT  para manifestação 

AT/GS., em 16 de outubro de 1991 

:CE AMALIA PERON PEREIRA 

5ESS0R TÉCNICO DE  GABINETE 

MAPP/amm 

5 

ftk 



;i;Folha de Informaci 
Rubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do Número Ano Rubrica 

Of.    GAB 0357 

INT.: GASTÃO CARDOSO MICHELAZZO - Prefeito Municipal de Sao João 
da Boa Vista 

ASS.: Solicita o estudo necessário sobre a possibilidade da con- 

cessão de uma verba para cobrir parte das despesas de res 

tauração do Teatro Municipal de São João da Boa Vista. 

Ã DT para as providências cabíveis 

GP/CONDEPHAAT, 17 de outubro de 1991, 

MARCOS DUQUE GADELHOy 

Presidente 

JENL/emw 
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Folha de Inlormacão 
:>Rubricada sob n.D 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do Número Ano 

"II 
Rubrica 

Interessado: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

Assunto    : Solicita recursos para execução de obras do Teatro 

Municipal daquele município. 

JM/rcl. 

Preliminarmente, ao STCR para análise e mani- 

festação sobre o projeto de restauro encaminha 

do pela Prefeitura Municipal de São João da 

Boa Vista, pesquisando, inclusive, sobre a exis 

tência de processo no Protocolo deste õrgão a 

respeito, tendo em vista tratar-se de bem tom 

bado. 

DT-CONDEPHAAT, 24 de outubro de 1991. 

;H_MONARI 

DIRETORA     TÉCNICA 

tf 
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h 
\    0/     ÁMJpMÁÁãiA 

Jláüio  ^UlZ^Xco do S.T.C.R. 
Oúetf 

INT.:-PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

ASS:- Solicita recursos para execução de obras do Teatro Municipal daquele muni 
cípio. 

Senhora Diretora Técnica Subst^.do STCR, 

Devemos lembrar que o recente falecimento do engenheiro João Batista Mer- 
lin (em 30 de setembro do corrente ano), que chefiava a equipe de arquitetos e 
demais técnicos que realizou levantamentos para projeto arquitetônico de restau 
ro, abriu uma lacuna que precisa ser preenchida. 

Este trabalho foi iniciado em 1984, com o levantamento da Fachada princi- 
pal, anteriormente ao tombamento (1987J com novas etapas em 1986 e 1991 em que 
foram realizadas as plantas baixas do 22 piso, 12 piso, plantas do térreo e sub- 
-solo. 

Os levantamentos precisam, no entanto ser completados com cortes, fachadas 
laterais e posterior, bem como projetos complementares de hidráulica e elétrica. 
Detalheg de acabamentos, também, devem ser definidos. 

Vistoria técnica do CONDEPHAAT deve documentar quais os serviços já reali_ 
zados e quais aqueles ainda necessários para a conclusão das obras. Urge ao me- 
nos que se coloque todas as esquadrias externas, e que se proceda à impermeabi- 
lização^de paredes/ recuperação de omatos e pintura externa para se evitar danos 
das intempéries. 

Junto ao escritório e familia de João Batista Merlin, deve-se verificar a 
documentação gráfica, escrita e fotográfica deixada, detalhes também para as fu 
turas obras e desenhos, talvez, não concluídos: elementos que se pode esperar 
da conhecida minuciosidade. 

Julgamos justa e urgente a solicitação da Prefeitura Municipal de  São 
João da Boa Vista manifestando-nos de acordo com a informação da arquiteta Tânia 
Martinho da Cunha da Assessoria de Obras do Gabinete do Secretario quanto à ne- 
cessidade de memoriais descritivos, quantificação de serviços, especificação de 
materiais e projetos complementares. 

STCR, 16 de dezembro de 1991 

BERNARDO JOSÉ 
Arquiteto 

CASTELLO BRANCO 

tf\ 



llFolha de Inlormacão 
Rubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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INT.:-PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

ASS.:-Solicita recursos para execução de obras do Teatro Mun.daquele município. 

AO ARQUITETO BERNARDO J.CASTELLO BRANCO, 

Da leitura de seu parecer entendo que há necessidade de nos ser enviado 
pela Prefeitura local documentação gráfica e Memorial descritivo complementa- 
res, além de ser vistoriado o edifício do Teatro Municipal para verificação da 
extensão dos serviços realizados. 

Ocupando esta Diretoria em caráter temporário, em função das férias de nos 
so Diretor Técnico, Arq. Flávio Moraes, não me recordo da aprovação de projeto 
de restauro do edifício do Teatro. Porém, a julgar pelas questões tratadas na 
presente documentação, quero concluir que as obras em andamento devem se referir' 
a projeto já apreciado e aprovado por este Conselho. 

Assim, enquanto consultamos a S.A. para localização do processo em trami-j 
tação ( e anexar cópia desta dccurentação    ), solicito-lhe esclarecimentos quanto 

ao item 1 do parecer anexado pela Assessoria de Obras desta Secretaria, cujo en 
tendimento parece-me fundamental aos encaminhamentos futuros relativos a solici 
tação de verba por aquela Prefeitura Municipal para execução de serviços de res- 
tauração no edifício. 

Aguardo, portanto, sua manifestação para então enviarmos comunicação  ao 
interessado solicitando os itens apontados em seu último parecer e, paralelamen 
te, providenciarmos a devida informação à Assessoria de Obras, em resposta  as I 
questões levantadas e posicionando-a sobre os procedimentos deste CONDEPHAAT. 

FJTI tempo, sugiro providenciar a vistoria mencionada, marcando data e veí 
culo através de nossa Secretaria neste STCR e verificando a possibilidade de ob | 
tenção da respectivaíiiária diretamente com o GP/CONDEPHAAT. 

STCR, 30 de dezembro de 1991 

Arq-.3SUELI F.DE BEM 
Diretora Técnica Subst^.do STCR 

\W? 
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"1 
OFICIO GAB. 0357 sra. 

REF.:-OF.GAB.n° 0357-PREF.MUN.DE SAO J0A0 DA BOA VISTA 

Senhor Diretor Técnico, 

Apesar de ter solicitado verbalmente, por ocasião de homenagem prestada ao 
EngÇ. João Batista Merlin, em outubro de 1991, a assessores do Sr. Prefeito 
de São João de Boa Vista, os* dados abaixo relacionados, julgo necessário o 
fício a essa Prefeitura, se houver conveniência e pertinência quanto a loca 
ção de verba para este assunto de acordo com parecer do Egrégio Colegiado: 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 - 

Memorial descritivo e especificação dos serviços já realizados. 

Quantificação destes serviços 

Orçamento das obras e fonte das verbas empregadas. 

Informação sobre a possibilidade da Prefeitura concluir o Projeto do 
engÇ. João Batista Merlin (Cortes, levantamentos internos, detalhes) 
verificando preliminarmente se esses elementos já tinham sido reali- 
zados pelo mesmo. 

Memorial descritivo, especificativo e quantificativo dos serviços ne- 
cessários para conclusão das obras de restauração. 

Cronograma de execução das obras e parcelamento em etapas, estabele- 
cendo prioridade para aquelas mais urgentes tais como telhado, imper 
meabilização dos pisos térreos e fechamento provisório com tapumes 
dos vãos externos que se encontram abertos e execução e colocação de 
novas esquadrias 

- cópias das antigas em madeira de lei - etc., de acordo com os téc- 
nicos Municipais, consultados os técnicos do CONDEPHAAT - STCR. 

Esclarecer se algunr serviços urgentes como a recomposição de rebocos 
e ornatos externos podem ser realizados com recursos locais. 

STCR, 18 de maio de 1992 

Arqt^. Bernardo ucsé Castello Branco 

MA 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA    -   CONDEPHAAT 

Ofício  GP/0806/92 

Senhor  Prefeito, 

São  Paulo,   05   de  Junho  de   1992. 

« 

Tendo sido encaminhado a este órgão o Ofí_ 

cio GAB/0357/91 de Vossa Excelência, dirigido ao Senhor Secretário 

desta Pasta, com vistas à destinação de recursos financeiros da or 

dem de Cr$ 140.000.000,00 (cento e quarenta milhões de cruzeiros), 

para cobrir parte das obras de restauração do Teatro Municipal des_ 

sa Cidade, solicitamos esclarecimentos quanto aos itens a seguir 

apontados: 

1 - Memorial Descritivo e especificação dos serviços já reali- 

zados . 

2 - Quantificação destes serviços. 

3 - Orçamentos das obras e fontes de verbas empregadas. 

4 - Informação sobre a possibilidade da Prefeitura concluir  o 

projeto do Engenheiro João Batista Merlin (cortes, levanta 

mentos internos, detalhes), verificando preliminarmente se 

esses elementos já tinham sido realizados pelo mesmo. 

5 - Memorial Descritivo, especificativo e quantificativo   dos 

serviços necessários para conclusão das obras de restauração. 

6 - Cronograma de execução das obras e parcelamento em etapas , 

estabelecendo prioridade para aquelas mais urgentes tais co 

mo: telhado, impermeabilização dos pisos térreos, fechamen 

to provisório com tapumes dos vãos externos que se  encon- 

tram abertos e execução e colocação de novas esquadrias 

cópias das antigas em madeira de lei. 

7 - Esclarecer se alguns serviços urgentes como a recomposição 

de rebocos e ornatos externos podem ser realizados com re- 

cursos locais. 

-  continua   - 

12 00.00.3 0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA      -   CONDEPHAAT 

Ofício  GP/0806/92   -  continuação   - 

m 

Aguardando as dignas providências de Vossa 

Excelência, aproveitamos o ensejo para^reiterar nossos protestos 

de estima e apreço. 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

« 

Senhor 

Gastão Cardoso Michelazzo 

MD. Prefeito Municipal de 

SÃO JOÃO DA BOA VISTA  -  SP 

CEP   -   13870 

JM/dcf 
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PROCESSO N° 
023j.a5/|3</ 

CONDEPHAAT 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE                                                        ENVIAR PARA 
REMESSA 

RUBRICA 
REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 
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